
Ü Ü É 

AÑO l i l i . Viernes 7 de agosto i e 1891.—San Cayetano, san Alberto y san Donato. 
• • H B i 

NUMERO 187. 

— 

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
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Telegramas por el C&ble. 
S E R V U C I O l'AKTJICÜLAJB 

•Diado de la Mar ina 
l& m..tm.n va. LA íMuaiWA. 

T E L E G R A M A S D E L M I E R C O L E S . 
Nueva York, 5 de agosto. 

H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c e -
d*mt'3 d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
Saratoga. 

Nueva Yotk, 5 de agosto. 
E l v a p o r Y u c a t á n e x p e r i m e n t ó l a 

d e s c o m p o s i c i ó n d e s u m á q u i n a e l 
s á b a d o p o r l a n o c h e , p e r m a n e c i e n ­
d o d e t e n i d o e n s u m a r c h a h a s t a e l 
d o m i n g o p o r l a t a r d e , e n q u e v o l v i ó 
á e m p r e n d e r l a b á s t a l a s c u a t r o d é l a 
m a ñ a n a d e l l u n e s y d e s p u é s d e h a ­
b e r i n v e r t i d o v e i n t i c u a t r o h o r a s e n 
t r a t a r d e r e p a r t i r l a a v e r í a s u f r i d a , 
s e d e c i d i ó á r e g r e s a r á e s t e p u e r t o , 
h a c i e n d o u s o d e s u p r o p i o v a p o r . 

S e r á n e c e s a r i o d e s m o n t a r l a m á ­
q u i n a . 

E l p a s a j e y l a c a r g a q u e c o n d u c í a 
e l Y u c a t á n p a z a l a H a b a n a , i r á n p o r 
é l N i á g a r a , q u e s a l e m a ñ a n a p a r a 
e s a . 

7 e l p a s a j e y l a c a r g a q u e l l e v a b a 
p a r ? . M é j i c o , i r á n p o r e l Y u m u r t , q u e 
s a l e p a r a l a H a b a n a e l p r ó x i m o s á ­
b a d o . 

Nueva York, 6 de agosto. 
D e b i d o á l a b a j a q u e h a t e n i d o e l 

g r a n u l a d o , d í c e s e q u e s e e s t a b l e c e ­
r á u n a f u e r t e c o m p o t e n c i a d e p r e 
c i o s e n t r a e l T r u s t a z u c a r e r o y e l 
S r . S p r e c k e l s , p e r o n i é g a s e t a l a s o r 
c i ó n p o r l a s p e r s o n a s r e l a c i o n a d a s 
e n e s e a s u n t o . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, (i de agosto. 

R e p r e s e n t a n t e s d e l c o m e r c i o y l a 
i n d u s t r i a d e B a r c e l o n a h a n c o n v o 
c a d o á u n a r e u n i ó n á t o d o s a q u e l l o s 
c u y o s i n t e r e s e s s e c r e a n l a s t i m a ­
d o s p o r e l t r a t a d o d o c o m e r c i o c o n 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 

L a n o t a q u e s o h a f a c i l i t a d o á l o s 
p e r i o d i s t a s , á l a t e r m i n a c i ó n d e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a d o a ~ 
y e r , c o n s i g n a q u e e s t e s ó l o s e o c u ­
p ó d e a s u n t o s a d m i n i s t r a t i v o s . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i ­
n i s t r o s , S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
p e r m a n e c e r á u n m e s e n B a g n e r e s 
d e B i g o r r e , e n l o s a l t o s P i r i n e o s . 

S e h a b l a d e h a b e r a p a r e c i d o u n a 
p e q u e ñ a p a r t i d a i n s u r r e c t a e n l a 
p r o v i n c i a d e L é r i d a ; p e r o l o s m i n i s ­
t e r i a l e s d e s m i e n t e n e n a b s o l u t o e s ­
t a n o t i c i a . 

Londres, (ido agosto. 
E l L o n d o n T é l e g r a p l i p u b l i c a u n 

t e l e g r a m a d e s u c o r r e s p o n s a l d e 
S a n P e t e r s b v u g o , e n e l q u e s e d i c e 
q u e a l l í s e n i e g a q u e s e t r a t e d o c e ­
l e b r a r u n a a l i a n z a f o r m a l e n t r e 
F r a n c i a y R u s i a . 

P a r í s , 0 de agosto. 
E l F í g a r o r e p r o d u c e u n a c a r t a q u e 

s o s t i e n e h a b e r s i d o e s c r i t a p o r e l 
e x - C . m c i l l e r v o n B i a m a r c k , e n q u e 
é a t e d e c l a r a q u e l a v i s i t a d o l a e s ­
c u a d r a f r a n c e s a á C r o n s t a d t n o s e 
h a b r í a e f e c t u a d o , s i é l h u b i e r a p e r ­
m a n e c i d o e n e l p o d e r . 

A g r é g a l a c a r t - a , q u e e s a v i s i t a h a 
s i d o e l r e s u l t a d o d e t r e s e r r o r e s 
c r a s o s : p r i m e r o , l a v i s i t a d e l a e x -
• ^ • ^ . r e r a t r i s F e d e r i c o á l a c i u d a d d e 
P A I Í » ; s e g u n d o , l a r e n o v a c i ó x i d e l a 
T r i p l e A l i a n z a ; y t s z c e r o , l a v o c i f e ­
r a d a v i s i t a d e l E m p e r a d o r GS-uil ler-
m o á l a c i u d a d d e L o n d r e s . 

San Petersburgo, 0 de agosto. 
T J n o s m i l c a m p e s i n o s e n t r a r o n e n 

l a c i u d a d d e E l i a a b e t g r a d , d a n d o 
" m u e r a s " á l o s j u d í o s , s a q u e a n d o 
s u s e s t a b l e c i m i e n t o s y r e s i d e n c i a s , 
y d e s t r u r é n d o l o t o d o . 

A t a c a r o n d e s p u é s á l o s j u d í o s , l o s 
c u a l e s t u v i « a r o a . t r o s m u e r t o s y m u l ­
t i t u d d e h e r i d o s g r a v e s . 

E l m o t í n d u r ó a l g u n a s h o r a s , y l a s 
a u t o r i d a d e s d e l a l o c a l i d a d n o d i e ­
r o n p a s o a l g u n o p a r a s o f o c a r l o . 

Nueva- York, G de agosto. 
E n C h a m p l a i n , E s t a d o d e N u e v a 

Y o r k , o c u r r i ó u n c h o q u e e n t r e u n 
t r e n o r d i n a r i o y o t r o q u e c o n d u c í a 
u n a e x c u r s i ó n d e j ó v e n e s a l u m n o s 
d e u n a e s c u e l a d o m i a i c a l , r e s u l t a n ­
d o d e e s t o s ú l t i m o s o c h o n m o r t o s y 
g r a n n ú m e r o d o h e r i d o s , d e o l i o s 
1 5 d e g r a v e d a d . 

A s i m i s m o h u b o o t r o c h o q u e e n 
P o r t B y r o n , t a m b i é n e n e l E s t a d o 
d o N u e v a Y o r k , e n t r e u n t r e n d e 
c a r g a y o t r o d e p a s a j e r o s , e n e l fe­
r r o c a r r i l d e l IFcst Shore, e n q u e r e ­
s u l t a r o n o n c e m u e r t o s y m u l t i t u d 
d e h s r i d o s . 

Nueva York, 0 ile agosto. 
U n a p a r t i d a d e m a l h e c h o r e s o c a ­

s i o n ó o l d o s c a r z i l a m i e n t o d o u n 
t r e n e n e l E s t a d o d e M i c h i g a n , r e ­
s u l t a n d o d o c e h e r i d o s . 

Londres, G de agosto. 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 

d e s u c o r r e s p o n s a l e n P t r a , o n e l 
q u e s e d i c e q u e e l m a r q u é s d a S a -
l i s b u r y s e h a n e g a d o á a c c e d e r á 
l a p e t i c i ó n d e l g o b i e r n o o t o m a n o 
d e r e n o v a r l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a 
q u e I n g l a t e r r a e v a c ú o e l E g i p t o , p o r 
c o n s i d e r a r q u e n o e s e l m o m e n t o 
o p o r t u n o . 

Londres, 6 de agosto. 
L o s g o b i e r n o s d o I n g l a t e r r a y 

F r a n c i a e s t á n t r a t a n d o d o u n i r s u 
a c c i ó n p a r a p r o t e g e r á s u s s u b d i t o s 
o n C h i n a , y s i f u e s e n e c e s a r i o , 
a s e g ú r a s e q u e s e l o p e d i r á á A l e 
m a n í a s u c o o p e r a c i ó n . 

París , G de agosto. 
N o s e h a n c o n f i r m a d o l o s r u m o ' 

r e s q u e c i r c u l a r o n d e q u e e l g o b i e r 
n o d o B u l g a r i a o s t a b a h a c i e n d o 
g r a n d e s p r e p a r a t i v o s d e g u e r r a , y 
d e q u e h a b í a h e c h o f u e r t e s p e d i d o s 
d e c a ñ ó n o s K r u p p s . 

París , G de agosto. 
E l g o b i e r n o f r a n c é s h a d e v u e l t o 

á R u s i a d o s d o l a s b a n d e r a s s a g r a 
d a s q u e l e o c u p ó o n l a C r i m e a , c u 
y o h e c h o h a c a u s a d o p r o f u n d a i m ­
p r e s i ó n e n o l p u e b l o r u s o . 

Bruselas, 5 de agosto. 
E s p a ñ a e n v i a r á d e l e g a d o s a l C o n ­

g r e s o S o c i a l i s t a I n t e r n a c i o n a l d e 
O b r e r o s q u e s e c e l e b r a r á e n e s t a 
c i u d a d . 

Viena, G de agosto. 
D í e e s e q u e e l F i r í n c i p e F e r n a n d o 

d a B u l g a r i a c o n t r a e r á m a t r i m o n i o 
c o n l a P r i n c e s a E s t e f a n í a , v i u d a d e l 
p r í n c i p e h e r e d e r o d e A u s t r i a . 

París , 6 de agosto 
M r . L o c k r o y m a n i f e s t ó o n u n e n 

t r e v l s t a , q u e n o c a b í a d u d a r r e s p e c ­
t o d e l a b r i l l a n t e r e c e p c i ó n d e q u e 
s e r í a o b j e t o l a e s c u a d r a f r a n c e s a 
e n C r o n s t a d t ; q u e l a v i s i t a h e c h a 
p o r e l E m p e r a d o r d e A l e m a n i a á 
I n g l a t e r r a p r u e b a q u e e s t a n a c i ó n 
s a h a l l a d e c i d i d a á a p o y a r l a t r i p l e 
a l i a n z a , d e j a n d o á F r a n c i a e n e l a i s 
l a m i e n t e , y p o r t a l v i x t u d , e n s i t ú a 
c i ó n d o p o d e r a u x i l i a r a l E m p e r a d o r 
C r u i l l e r m o d e A l e m a n i a e n u n a n u e ­
v a g u e r r a c o n t r a F r a n c i a ; p e r o q u e 
e s t e p e l i g r o h a p o d i d o e v i t a r s e p o r 
l a a p r o x i m a c i ó n d e F r a n c i a y R u ­

s i a . 
R nnn i\ ngasto. 

A 3 3 g ú r ¿ . s 3 q u a e l dcjivU d e l d i n e r o \ 

d e S a n P e d r o a s c i e n d e á 3 0 m i l l o ­
n e s d e l i r a s . 

San Petersburgo, G de agosto. 
E l P r í n c i p e J o r g a d e G r e c i a h a 

e x p e r i m e n t a d o a q u í a l g ú n d e s p r e s ­
t i g i o c o n m o t i v o d e h a b e r s e p u b l i ­
c a d o e n v a r i o s p e r i ó d i c o s r u s o s 
u n a r e l a c i ó n d e l p e l i g r o q u e c o r r i ó 
e l C z a r e w i t c h e n e l J a p ó n , e n q u e 
s e d i c e q u e a q u e l n o d e m o s t r ó t o d o 
e l v a l o r q u e s e d i j o e n u n p r i n c i p i o . 

Lisboa, G de agosto. 
L a s i s l a s A z o r e s h a n s i d o a z o t a ­

d a s p o r u ñ a v i o l e n t a m a n g a d e a g u a , 
q u e h a c a n s a d o e n o r m e s d a ñ o s y 
l a m u e r t e d e s e i s p e r s o n a s . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 6 de agosto. 

E l C o m a n d a n t e P r i e t o , e l m á s i m ­
p o r t a n t e d e l o s m i l i t a r e s q u e s e h a ­
l l a b a n e n l a e m i g r a c i ó n p o r c o n s e ­
c u e n c i a d e l a s ú l t i m a s i n s u r r e c c i o ­
n e s m i l i t a r e s , s e h a a c o g i d o á l a 
a m n i s t í a . 

H a s i d o p r e s o e n B a r c e l o n a u n 
b o l s i s t a , s u p o n i é n d o s e l e c o m p l i c a ­
d o o n l a r e c i e n t e i n t e n t o n a . 

H a s a l i d o d e e s t a c o r t e e l P r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , s e ­
ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 

Nueva York, G de agosto. 
T o d o s l o s m u e r t o s q u e h u b o á 

c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e d e d o s 
t r e n e s o c u r r i d o e n P o r t B y r o n , e r a n , 
c o n e x c e p c i ó n d e u n a p e r s o n a , o-
b r a r o s i t a l i a n o s q u e i b a n á t r a b a j a r 
e n l a s c a t a r a t a s d e l N i á g a r a . 

D é l o s 1 9 h e r i d o s , o n c e s o n t a m ­
b i é n o b r e r o s i t a l i a n o s . 

París , G de agosto. 
E l s e ñ o r C a m b ó n , E m b a j a d o r d a 

F r a n c i a e n M a d r i d , s e r á t r a s l a d a d o 
á C o n s t a n t i n o p l a c o n e l m i s m o 
c a r g o . 

París , G de agosto. 
S e g ú n l a JPttíOJ, h a s i d o f i r m a d a l a 

a l i a n z a e n t r e F r a n c i a y R u s i a . 
Londres, G de agosto. 

A n u n c i a n d e M a d r a s q u e e l h a m ­
b r e y l a m i s e r i a m á s e s p a n t o s a r e i ­
n a n e n l o » d i s t r i t o s d e C h i n g l a p u t y 
A r c o t d e l N o r t e , h a b i e n d o p e r e c i d o 
y a n u m e r o s a s p e r s o n a s y c e n t e n a -
r o s d e c a b e z a s d e g a n a d o d e t o d a s 
c l a s e s . 

TELEGRAMAS C0JIIKRCIALE8. 
Nueva-Yor/c , agosto 5, d l a s 

£»i de l a tarde. 
Onzas ospnBnliis, ü $15.0.*. 
Centonen, á $ 4 . 8 3 . 
Dosciuinto pnncl comercia l , d ir .» 6 i & 7 i 

por 100. 
Cambios sobro Londres , 6()d[v. (banqueros) , 

á 94*84. 
Idem sobro P a r í s , G0 div. (banqueros), & 

francos 221 cta. 
Idem sobro l lamburgo, 60 div. (banqueros), 

d O ó t . 
Uonos registrados do los Estados-Unidos , 4 

por 100, A 1174, cx-cupOn. 
C e n t r í f u s a s n . 10, pol. {)(>, Si ít X i l G . 
Regular A buen refino, de 2 | & S. 
A/Mi Ar do miel , de 2^ íi 2 | . 
Mieles de Coba, en bocoyes, do 11 i á 12. 

Los precios fljosi 
VEN 1)1 DOS: 0 ,100 sacos de azflcar. 

Idem: 100 bocoyes do Ídem, 
¡tfantoca (Wilcox) , on tercerolas , A $ 0 . 7 2 i . 
Harina pateut Minnesota, 5 .10 . 

Londres, agosto 5, 
. izrttvjr do remolacha, á li\\(>. 
Azúcar c e n t r í f u g a , pol. 0 0 , d 14i6. 
Idem regular refino, d J !. 
Consolidados, A M¿ i 3 | l f 5 , cx-iutor<5s. 
Cuatro por 100 e s p a ñ o l , d 705, e x - í n t o r é s . 
Ocscueulo, Banco d c l n g l a t c r r a , 2 J p 5 r v m . 

P a r í s , agosto 5» 
l ienta, 8 por 100, d 89 francos 1 2 i c t s . , ex -

Interél* 

Agosto 6 de 1891. 
N o hay v a r i a c i ó n i iao s e ñ a l a r en nuest ro 

morcado azucarero n i las no t ic ias de l ©xte-
r i u r son t o d a v í a t a n e x p l í c i t a s que de ter 
minen u n prospecto m á s favorabo p a r a los 
vendodorea, quionos por su pa r to sost ienen 
«on no tub lo l i r m o z a ana anter iores p r e t en -
e toooj . 

N o ee h a efectuado en esta p laza t r a n ­
s a c c i ó n a lguna . 

COTIZACIONES 
C O L E G V I O D E C O S S E D O H E & . 

C a m b i o s . 

i i D. M P8 r 
IBPAJHA ' .-Jt., un ili(.j,i 

(euliit y cantidad. 

20 á 204 P-S ? ! oro 
eapaQol, á 60 d|T. 

ü^iln piara, 

I N G L A T K K H A \ 

u t m l í j i i i . 

pañol, á 
[ oro ea-

div. 

4i á 5 p.^ P., oro 
eípafloi, ti 60 div. 

•STADOt̂ ONlIK)*. 
D E S C U E N T O M K R C A N - ; 

9J á I0i p. 
eapaíioi, 

j Jt»., on, 
3 dtv 

S á l O p . g P., auníl 
á 3 j 6 meso». 

Slanoo, tt«mc* üe Deroene 7 . 
Klllioaux, bajo á regular. 

Idom, (dom, ídem, ídem, bue­
no X auyorior....... 

Idem, Ídem, idem, id., florete. 
Ucgucho, iníerlor á regular, 

uúmero 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . v sin operaclonei. 
ídem, l)u«ne á auperior, nú- ¡ 

mero 10 á 11, Ídem.. 
Alebrado, iníerior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Id'jm bueno, n? 16 á 16, id. . . 
ídem raporior, nV 17 á 13, Id. 
Idem, florete, n" 19 á 20. id., i 

OKSTUtFCQAS DB QVARAVO, 
No hay.—NomiLal. 

jaOCAB DB UIBL. 
Nominal. 

A.ZÜ0AK MABOABAJKK 
Nominal. 
B o ñ o r o s C o r r e d o r e s d o s e m a n a . 

D¡£ UAMUIOS.—O. Antonio Bermúdex. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becali j D . Joaquín 

Ea copla.—Habana, 6 de agosto de 1891.—El Hin-
dioo PrttaldontnInterino. JouMK dn Montaltá*. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abr id A 230} por 100 y 

DKL \ c i e r r a de 2891 á 239} 
ODSO ESPAÑOL. 3 Por l 0 ( í -

FONDOS P U B L I C O S . 

ObllgaoionoH Hipoteearlaa de) 
Exorno. Ayuntamiento 

BlUet«r< inpoteoftrloa de>lalal» do 
Cuba 1 

Cómprate. T«a(l8 

A C C I O N E S . 

JUincu Eapallol de la lala de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Uomeroto, iTerrooatri-

(01 Unido» dtt la Habana y A l -
vuacsuuea de Kí)(,la 

Compeda di Cnmao] do Hierro 
do CUrdenaiT J ícaro .^ 

Comuiiñia Halda do loa Forroca-
rrilea de CaibtrléD 

Compaflin de Caminoí de Hierro 
de mattuxaa á 8&banilla 

Oompalifa de CamlBO» do Hierro 
de Sasrna la Grande, 

0}mpaf.ia de Camino» do Hierro 
de Cienfnegoa A Viliaolara.....! 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compaflíaiel Fbrrocarrlldel Ooate 
Compa&(& Cubaos do Alumbrado 

de ¡Ski. • 
Bono» Hipotoc&rina de la Conipa 

fiía do Uaa Connolidada 1 
Oompafiía do Qaa Hlepano-Ame-

rloana Conaoliduda < 
Compañía Bspa&ola de Alumbra 

do de Gaa ue Matamaa 
Reflnerla de Azúcar de Cárdena». 
Compara do Almaoenea de Har 

cendadot 
Bmpreaa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compañía de Almacene» de De 

pósito da la Habana 
ODl igao ldne» Hipotocarla» de 

Oionfoeffo» y Viliaolara 
Compañía eléctrica de Matanzar-

(Bonos) 
Bed Telefónica de la Habana... . 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 

(2» Kmiflión) 
Co-apañla Locja de Víveres 

P.8 
58 á 60 V 

96 A 108 V 

98í & 991 V 
21 á 61 V 

79 A 79i V 

9P} 4 101i V 

89 á sin V 

102 á 104 V 

\ m V 

m á 9̂ 1 
97 á 100 
17 á 19;' 

47i Á 10 

6ó | á 69 

65 á 66$ 

Nominal. 
38 á 60 

Nominal. 

70 á ICO 

Nominal. 

Nominal. 

sin á 110 
i m A no 
Nom'rial. 

120 á sin 

V 
V 
V 

V 

V 

V 

V 
V 

kv 
V 

V 

LV 

V 
V 

V 
Y 

m oFio . 
Administración 

Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 10 del corriente mvs, á las doce en 

punto de su maüana, prorio un centeo goneral y es­
crupuloso examen, so introducirán en su respectivo 
globo las 697 b')las que se extrajeron en el antorioír 
sorteo, que con las 17,303 que existen oh ol mismo, 
completan Ins 18,000 de que cenata el aorteo ordinario 
número 1,377. 

E l día 11, antea dol aorteo, ae iutrodncirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las i aproximaciones forman el total de 701 pre­
mios. 

E l martes 11, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los refieres suseriptores á 
recojer loa billetes que tengan auscriptos, correspon­
dientes al sorteo ordinario n? 1,878; en la inteligencia 
de quo patada dicho término, se diapondrá "e ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 6 do agosto de 1891.—Bl AdaMnlatradOr 

Central, A , E l Marquóa de Gaviri*,. 

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

Desde el día 11 del corriente so dará principio á la 
venta de ios 18,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,378 que se ha de celebrar 
& las siete de la mañana del día 22 del mismo, dis­
tribuyéndose el 75 p.S de su valor total, en la forma 
siguiente: 

JVitmero Importe 
de premio», de lo» premio». 

1 de..... 4 
1 de 
1 de 
1 de 

10 de 1.000 
683 de 400 

2 aproximaciones de500peso» pa­
ra los números anterior j poste­
rior al primer premio 

S aproximaciones de 400 pesca 
idem idem al aegnndo 

200.000 
40.000 
10.000 
5.900 

10.000 
273.200 

1.000 

8.J0 

701 premioa $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 

$20; el cuadragéaimo $1,70! octogéaimo 50 cts. 
Lo que ae aviaa al público para general inteligencia. 
Habana, 6 de agoato de 1891.—El Administrador 

Central, vi. XI Marqué» de Gavina. 

S E C R E T A R I A D E L E X C N O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 

Dcaiorta por filia de licitadores la subasta anuncia­
da para el 20 do julio próximo pasado del auminis'ro 
de medicinas á los pobres de la segunda j cuarta 
demarcación sanitaria de esta ciudad, el Excelen­
tísimo Sr. Alcalde Municipal ae ha servido se-
señalar el di i veinte del corriente, á las dea en punto 
de la tarde, para que nuevamente tenga lupsr el acto 
en la Sula Capitular, bajj la presidencia de 8. E . , con 
sujeción al pliego de condiciones publicado en el i?o-
letin Oficial de diez y ocho de junio último. 

De orden de S. E . se hace público por eate medio 
para general conocimiento. 

Habana, agoato 3 de 1891.—El Secretario, Aguatin 
Quaxardo. 3-7 

Orden de la Plaza del 0 de agosto. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 7. 

Jefe do día: E l Comandante del ba^llón de Ar­
tillería de Voluntarioa n. 2, D. Demetrio Echevarría 

VisiU de Hoapital: lO".' batallón de Artilkría. 
Capitanía Ueneral y Parada: Batallón de Artillería 

Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de la tteina: Artillería del Ejímito 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 

Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 

2V do la Pinza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Cesáreo 

Rapado. 
Médico para los Bafios: E l de Comistón Activa, 

D. Fran claco Vigil. 

Ui&mh 6 de »L'OBto de m i . 

V A P O R E S D E T K A V E S I A . 

SE E S P E R A N . 
Apto. 8 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veraonu 

8 Ciudad Condal: Veracruz v •aséala*. 
M ** Mascutte. Tampa y Cayo Hueso. 
. . 8 Beta: Halifax. 

10 LSia^ai». Nueva-York 
10 Cádiz Liverpool y escalas. 
11 Federico: Liverpool y escala*. 

. . "I? "(ty «.»t WasMiito* ''ovur-.-.u ; ^stii. 
.. 13 Yummí: Nueva York. 
.. 12 Cristóbal Colón: Barcelona y resala». 

Í4 Viii'.iiHliif v M.tr̂ u: Poort" i'-v-v j ..i .:»;*» 
. . 14 Holsatlt: Verficruz y escalas. 

15 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
. . 15 Habana: Nueva-York. 
. . 17 Saratoga: Nueva York. 
. . 18 México. Nueva York. 
. . 22 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 

23 M. L Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 23 Gracia: Liverpool y oacalse. 

S A L D R A N . 
Agto. 7 Reina M? Cnsiina: Veracruz y escola» 

8 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
r. 8 City oí Alexandria Nuera-York. 
,. 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
. 10 Ciudad de Cádiz: Corufia y escalas. 
. 10 .Juila: Pto. Hice y escalas. 
,. 12 Yumnrí: Veracruz y escalas. 
„ 12 Beta: Halifax. 

13 v;ii,y of Waabington: Nueva-York. 
„ l i Holaatia: Hamburgo y escalas. 
,. 15 Niágara: Nueva York. 

W «nmielil» T Mikrla Huerto-Rico y rntanlu. 
„ 22 Siirutoga: Nueva-York. 

30 U Villaverde: Puerto-Rion y MaabM. 

V A P O R E S COSTEROS. 
SE E S P E R A N . 

Agto. 9 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 

. 12 Jt»i>jtU&, en Batabanó: de Cuba, Manzani­
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas. Trinidad 
f Cieufuejcos. 

. 14 Manuelita y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 

. 19 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza­
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 

. 23 Manuel L . Villaverde, de Santiago de Cuba 
y «acalas. 

S A L D R Á N . 
Agto. 9 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 

Trisidad, Tunas, Júcarro, Santa Cruz, Man ­
zanillo y Santiago de Cuba. 

. 10 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantáuamo, Santiago do Cuba y escalas. 

. 12 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 

. 16 Joseflta: de Batabanó para Cienfuegos, Tri­
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza­
nillo y Santiago de Cuba. 

. 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de Táñame, Bara­
coa, Guantáuamo y Santiago de Caba. 

P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 5: 
De Nueva-York, en 10 días, bca. amer. Habana, ca­

pitán Rice, trip. 11, tons. 617, con carga, á Luis 
V. Placé. 

Día 6: 
tS^Ha&ta las once ne hubo. 

S A L I D A S . 
Día 6: 

Para Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Kersabioc. 
Panzacola, chalupa amer. Alabama, oap. Van 
Cleaf. 

Día 6: 
Para Calón y escalas en el vap. cap. Baldomcro Igle­

sias, cap Castilla. 
Nueva York vap. amor. Drizaba, capitán Me 
Tntoah. 
Nueva Orleana vapor amer. Hutchinson, eapitá n 
Baker. 

S A L I E R O N , 
l'ara V E R A C R U Z , en el vapor francés Saint Ger­

main: 
Sres. D Mauricio Dassaq—P. Cordier é h'ja—Vir­

ginia Cordier—R. Suirez—Ramón S. Blanchet—Juan 
del Arco—José M. Raaq—Antonio Zapata—S. H. 
Aumer—Antonio J . Iintuía.—Además, 30 de tránsito. 

Para COLON y eaoaUs en el vap. eap. Baldomcro 
Iglesia»: 

Srea. D. Emilio García—Francisco García—Anto­
nio Cariallea—F. A. Garnier—Francisco Córdova 
—Avelina C. Borgea—Rafael Cañizares—Miguel E 
Pando—Fernando Lena—P. J . Riua—F. Marohall 
—Joaquín González—11. Scct", 

Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Orizaba. 
Sres D. H. W. Limua—M. Tillimann—S. Mel—F. 

Chong—Charlea M. Deavornlne y señora—Dolores 
Deavornine—E. Peake—A. Moller—P. C. Prince 

ParaNUEVA O R L E A N S en el vapor americano 
Hutchingon: 

Srea. D. Agapito Frollán—Eatanialao Pico—Mar­
celino Delgado—Joié Agaar—Oscar Alfon—Franois 
co Aling—II. Ling—P. Tung. 

E n t r a d a s d o c a b o t a j e 
Día 6: 

No hube. 

D o a p a c h a d o a d e c a b o t a j e . 
Oía 6: 

No hubo. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. eap. Julia, capirán 

Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me l a -
toah, prr Hidalgo y Comp. 
Nneva-Orleans, vap. amer. Hutcbioson, capitán 
Baker, por Lawton y Hnoa. 
Saint Plerre, vía Cárdenas, goleta amer. Lena 
Pickup, cap. Roop, por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Progreso y Viracrnz. vapor-correo esp. Reina 
Mari* Uristira, ^ao. Gorordo, por M. Calvo y C? 

.Dolaware. (B. W,) vapor inglés Yolewftotb, íft-
pitéu GAK??; per H i W s ? J Gmv% 

-Puerto-Rico, Corufia, Santander, Cádiz y Bar­
celona, vapor-correo esp. Ciudad de Cádiz, ca­
pitán López, por M. Calvo y Comp. 

- L a Guayra, Colón y escalas, vía Santiago de 
Cuba, vapor-correo esp. Baldomcro Iglesias, ca-
pitúu Gran, por M. Calvo y Cemp. 

- Vigo y Barcelona, bca. esp. Alejandro Bosch, 
cap. Pujol, por J . BalceMs y Comp. , 

-BAroelona, borg esp. María, cap. Cárraú, por J . 
Bilcells y Comp. 

B n q u e i a q a e a ? b a . n d a s p a c n a d e . 
Para Veracruz. vapor francés Saint Germain, capitán 

Ducrot, por Bridat, Mont'ros y Comp.: con 5,000 
tabacos; 326,750 cajetillas cigarros y efectos. 
Sin Sebastián y Santander, vía Sagua, bca. espa­
ñola Julia de Amiel, cap. Jaureguízar, por L . 
Ruiz / Comp : con 203 bocoyes miel de purga. 

B a c a n e s q n e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 

Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, por M Calvo y Comp. 

f'-ttiafiMi c^nft i ta i i e l d i a i3 
$ é a g o a t o 

Azocar, barriles 
Miel de purga, bocoyes..... 
'I átM .o, tercios , 

.•'<-• n.' torcidoa.... . . . . 
Cajetillas cigarros..'. 
P'^dura, kilos 
Aguardiente, cascos 

90 
203 

93 
116.750 
831.713 
l l . S U 

S61 

S r t r í . í v t o d e l a c a r g a d o b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 

Miel de purga, bocoyes.. 
'Cabacoh l o r c u í o u . . . . . . 
Cajetillas cigarros 

203 
5.000 

E26.750 

. m J A D h V i T f c í í E í l . 

'•• s L Í e c í u a á a s el d i n 6 de agosto. 

Ponte de León: 
112 sacos café Pto.-Rico, etc., bueno. $25i qtl. 

M. L , Vilhrerde: 
39 sacos cafó Puerto-Rico, superior. $3(4 qtl. 

Conde Wifrcdo: 
50 sacos café Puerto-Rico, corriente $3PJ qtl. 

Seina María. Cristina'-
50 aacoa habichuelas cohientes 8J rs. ar. 
75 id. id. chicas >4 ra. ar. 

131 caimslos napas gordas. IMo. 
City of Alexandria: 

100 tabales bacalaa Halifax $8 qtl. 
75 id. robalo id $7i qtl. 
50 id. pescada id $'GÍ qtl. 

Almcccn: 
70 cajas quesos Patigrás en vejigas.. $29 qtl. 

B i p s í la cana. 

P \ R A VIGO Y B A R C E L O N A Y ALGUíí 
otro puerto del Mediterráneo, saldrá sobre el 8 de 

agosto la corbeta A L E J A N D R O BOSCH. Admite 
un resto de carga, é informan sus cons gnatarios, J . 
Bi lcel lsyCp. C 1117 6 2 

P a r a G I B A R A . 
Goleta "2? Cantinera." atracada al muelle de Pau­

la, admite carga para dicho puerto: días de salida y 
demás informe», su capitán abordo. 

Habana, 29 de iulio de 1*91.—Nadal Berge. 
9741 8-30 

fai fas ia ira? asía. 

SBHBBAL TRiPJTÍiáHTÍOl 
-•Da 

Vftp<«re*-esrro08 Franc»SíWv 
Bajo contrato postal con el 

Gobierno írancés, 
S A l v T T A K T D S H ESPAÑA. 
S. H A Z A I H B . FMM01A 

B a l d r á p u r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e n n b r e e l d í a 1 6 d a o g o s t o í 
l a © 9 d e l a m a ñ a n a f l v a p o r - c í o r r ? © J 

ST. G E R M A I N ¡ 

VAPORES-CORBM 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

AiTOWO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 

Reina María Cristina, 
c a p i t á n G o r o r d o . 

Saldrá para Progreso y Veracrua el 7 de agosto 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi­
ca y de ofieio. 

Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólfeaa de carga se firmarán por los consigna­

tarios antos de correrlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

Reóil.n .i fconío hasta el dia 6. 
De más jMmnenuces ÍBiuí.,av;rán sus consignatarios, 

M Calvo» C^mp., Oficios número 83. 
I *7 SlS-Él 

E l v a p o r - c o r r e o 

CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n L ó p e z . 

Saldrá para Pto, Bico, Coruña y Santander el 10 do 
agoste á las 5 de la tardo, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto, Rico, Cádiz, Barcelona, CoruSa y Santander, 

Tabaco para Pto. Rico, Cádiz, Corufia y Santander 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasa e. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios aníes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8, 
De nás pormenores impondrán sus consignatarioi, 

M. Calvo y Comp.. Oficios número 88. 
I n. S3 S12-1E 

LINEA DE¥EW-rORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n 4 c e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o e d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l d a N e w - Y o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , d e c a d a 
mer*. 
E l v a p o r - c o r r e o 

1̂ 

c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de agosto á las 4 de 

la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 

trato que esta antigua Compaíiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

Tsníbién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremcn, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

La carga p.e recibe hasta la víspera de la salida. 
L a oorreppe.udencia solo se recibe ea la Adminis­

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 

fioUnto, así para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual p aoden asegurarse todos ios efectos 
que ae embarquen en sus vaporee. 

A V I S O . 
Can motivo de haber empezado la cuarentena en 

Nueva York, se advierte á loa señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer­
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis­
po 21. altos. 

Habana, 20 de julio de 1891,—M. Calvo y Com-
pa*tia, Ofloloa 28. 134 813-1 E 

UHEA DE IA M A N A A COLON 
Su combinación con les vapores de Nueva York y 

eon la Compañía Ae ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 

Aviso á los cargadores. 
Ĉsta Compañía no responde del retraso ó extravio 

qqe sufran los bultos de carga, que no lleven eatam-
pi ios con toda claridad el destino y marcas de las 
n oicancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
Liigui, por mal envasa y falta de prescinta en los mis-
Ñifii 

f .p i r i : i D u c r o t . 

i;, j :x -> .ua">3r y 
B r . r s ^ a , B i c J a n e i r o , ; 3 u e n o i í 

Aire»:, y M o n t e v i d s o c o n cs>noci ' 
m x e u ^ . c » l i r e c t o i * . LIOÜ c o n o c i m i e a -
to/f ¿,6 c a r g a pd .ra T3it> J a n o i r o . 
Mot t i í vcr j t í too y Buc-jaiJíj A i r a s ? , d e b © -
rác i « z i p c c i í i . o a r e l p e c o b r u t o e n k i ­
lo*" 7 •al r j á o r e n l a f a c t u r a . 

jiitt. c a r g a tso r e c i b i r á f í n i c a m e n t e e l 
1 4 l a a g o s t o e n e l m u e l l e d e C a b e -
l i e r i s y l o » co.ccoiraií'ntO'.Ti d e b e r á s 
o i v t r e s r a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
e o n s i s r e a t a r ! ^ c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p a s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . X i o s 
b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , de* 
b e r á n e n v i a r s e a x a a r r a d c s y s e l l a ­
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t a l a C o m p a ñ í a 
n o s e lvr .rá r e a p c a f a b l e á l a s f a l t a s . 

N o s e a d m i t i r á u i n g ú n b u l t o d e s ­
p u é s d e l d i a s a ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s d o e s t a C o m p a ñ í a s i ­
g u e n d a n d o á l e s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i ­
t a d o . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• u s c o n s i g n a c i r i o s . A m a r g u r a 5 . 

B R I D A T , Ü M C C m T ' i a o S v C p . 
10225 a9 7 d9-7 

UALIDAS. DÍAS 

e' Habai:a « 
SantiaRO de Cuba 9 
LattuStfra. . . . . . . 13 
EM ĉko (tabello.. 14 
Kanta Marta 16 
Kabaallla 17 
Cartagena 18 
'Jolón 20 
Pnerto Limón (fa-

. M!«atiro1 2' 

PIÍANT STEAMSHÍP L ü í E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 l l o r a s . 

Loa r á p i d o s raporos correos americanos 

Uno de estos vapores saldrá do este puerto todoa los 
miércolcc. y sábados, í la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde te toman loa 
trenes, llegando los paoajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jaoksonville, Savannah, Char-
leston, ftiehninnd, Washington. Filadolfiay Baltimore. 
8e vendo billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi­
cago y toda» las principales ciudades de los Estados-
Unidos, • pnra Europa en combinación con las me­
jores líneas de vaporea que salen de Nueva York. 
Billotes do i;ia y vuelta á Nueva York $90 oro ameri­
cano. Los conductores hablan el castellano. 

Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo­
rida, será indispensable, para la adquisición del pa­
saje, obtener un certiticado de aclimatación que, como 
de eesterabre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis 
po n. 21. 

Las personas que deseen '¡espedir á bordo á los se-
üores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata­
rios, L A W T O N B E R M A V O B , Mercaderes 85. 

J . D. Ha'liagei), 2fil Kroadv/ay, Nueva York.—O. 
S. Fustó, A>;em.íi Oeneral Viajero. 

T. W. rit.rirfrsl-' «iivftrHwíd«rt»i.—Puerto Tamp*. 
C n. 957 lfift-1 J l 

Yapores-correos Alemanes 
OBLA. 

COMPAÑIA 
ífambarguesa-Americana, 

P A K A VESACRÜZ Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de julio el 

Tapor-oorreo alemán 

H O L S A T I A , 
c a p i t á n U r e c h . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
euantos tasajeros do 1? cámara. 

P r e c i o s d e p a s a j e . 
Un 1» cámara. Un proa. 

Para VERACBUZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPIOO ,, 35 ,, „ 1 7 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis­

tración de Correos. 

Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HA1TY, SANTO DOMINOO y ST, THOMA8, 
saldrá sobre el dia 15 de agesto el nuevo vapor-corroo 
alemán 

H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por­
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
• N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime­
ra evmara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham­
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 

A D V B R T B N C I I T M P O E T A N T S 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 

más puertos de la costa Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se le<i ofrezca carga suficiente 

f )ara ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
os puertos de su itinerario y también para cualquier 

otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia ÍOIO se recibe en la Administra­

ción de Correos, 

Para más pormenores dirigirse ájoa consignatarios, 
Calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo» 847, 

M A S T I N , VALS. Y CP. — 

L L E G A D A S . Dais 

A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta If 

16 
17 
19 

51 

'«.hai»», .̂ttjhrf» 2« d.í 18S0 

Sabanilla.. 
Cartagena. 
Colón 
Puerto Limón ((a-

cu Ilativo) 
Santiago >ie Cuba 

x i - ' - n 
—WI f.&Wo Y Cp 

EWmi & (ll'BA. 

H A B A N A Y" N E W - I T Q R K . 
Lo.s bermoso» vapore» de esta Compafíla 

saldrfiu como sigue: 
D e £ T u ^ v £ i - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s d e l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a ¿ e l a t a r d e . 

Y U C A T A N Agto. 1? 
NIAGARA 5 
YUMUK1 8 
SAP.ATOGA 12 
D R I Z A B A 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 19 
C I T Y O F WASHINGTON 22 
NIAGARA 26 
Y U C A T A N 29 

D e l a H a b a n a l o » j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 

YUMURI Julio 30 
SAKATOGA Agto. 19 
ORINABA- « 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A ^ 8 
C I T Y C F W A S H I N G T O N . . . „ 13 
NIAGARA „ 15 
Y U C A T A N 20 
SAKATOGA u 22 
YüMUKÍ . . 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapldee y seguridad de sus viajes, tienen excelentes ec-
modiáades para pasajeros en sus espaciosa* cámarae. 

También se llevan á bordo ezcelentes cocineros es-
patioles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter­
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte­
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos j Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di­
rectos. 

L a correspondencia ce admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

I j l n e a cn ' cre H u a v a " ^ o r k y C i e n í u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 

QF'Loa hermosos vaoores de hierro 

S A X T T X A a O 
capitán P I E R C E . 

c i E a r F U - E a o s 
capitán C O L T O N . 

Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 

C I E N F U E G O S Agto. JS 
SANTIAGO 27 

D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Agto. 12 
C I E N F U E G O S . . 26 

D e S a n t i a g o d e C u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. IV 
SANTIAGO 15 
C I E N F U E G O S 27 

ISTPasaje por ambos linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obrt-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarlor. 

Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 

P r e c i o d e p a s a j e e n t r e N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 

City of AlexABdria , Saratoga y .Niágara. 
2" 

Habana á Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 80 

$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 

P o r los rapores Yneatan . Or izaba , T m u u r í 
y City of Wasmngton. 

Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro espafiol, 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 

Además se dan pasajes de Ida y vuelta, de la Haba­
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espafiol y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 

O n. 951 812-J1 

AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 

Nueva York, se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos,—Hidalgo y Cp. 

C 861 Ift-Jn 

P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
£1 vapor-correo americano 

HUTCHINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 

Saldrá de este puerto el jueves 6 de agosto á laa 
12 del dia. 

Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 

Para más informes dirigirse á BUS oonslgnatariot, 
L A W T O N miQB. , tf ercaderei 96, 

S. 

DJS Y A P O K E S ESPAÑOLES 
CORREOS n US UTILUS f fí lSPOlTlS MIUTAB.ES 

» E S O B R I N O S D E H E R R E i í A , 

99 VAPOR "JULIA 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 

Saldrl de este pnerto el dia 10 de agosto á las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

Q i b a r a , 
B a r a c o a , 

C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) . 

C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 

P o n c e , 
M a y a g i i e z , 

A ^ u a t í i i l l a y 
P u e r t o - H i c e . 

Las pólizas para la carga de travesía sólo se adml* 
ten hasta el día anterior de su salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodrí^ueB y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . B. Traviesa y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiei: Sres. Schnlze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopptschv Cp, 
Puerto-Bico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiméne* y Cp. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza da Luí. 181 R12-E1 

r C L A R A 
CAPITAN B I L B A O . 

PABA SAGÜA Y C A l B A B I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 

de Luí y llegará á Sagua los martes y & Caibarién los 
miércoles por \& maüana. 

E E T O E N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mafiána 

y toondo en Sagna llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda & los señores cargadores 

las condiciones que reúne dicho buque para el tras­
porte de ganado. 

OTRA.—En combinación con el ferrocarril do la 
Chinchilla—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 

O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
haata nuevo aviso. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin­

chilla cobrando 28 centavos además del flete del vapor. 
I ai 312-1R 

VAl'OR KSPANOIJ 

A . D E L C O L i L A D O T C O M P " 
(SOCIEDAD Bíf COMANDITA.) 

Capitón D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-

IIIA-HONDA, B I O BLANCO, SAN C A Y E T A ­
NO Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 

Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la no-
ahe. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loi 
mlsmoslunos, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar­
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mafian» 
para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 

Da más pormenores Impondrán: en L A PALMA 

tCjnt<olaci6n del Norte), su gerente, D. A K T O L I N 
) a L C O L L A D O , y en la Habana, los Sreo. F E R ­

NANDEZ, G A R C I A v C«. Mercaderes 87. 
'n n, HIR 1B« A-1 

E M P R E S A 
D E 

M E I S T O Y MVEGACION DEL SUR 
A V I S O 

VAPOR "GENERAL LERSUNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 

Batihanó este vapor dírectan.cnte pare Punu de 
Cartas, Ba.léQ y Corté*, rcgresarido do este último 
punto lo* domingos A Jas 7 do la mrtúann, á las 10 de 
Bailéay á la^ 3 de Panta de Cartaa directamente á 
Batabcíuó, donde llegará los lunes por la mañana. 

VAPOR "CR18T0BAI COLON" 
Saldrá 'ie Batabanó para la Coloma todos los do­

mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regrebando de este puerto los jueves á las 1 de la tarde 
y llegando los viernes por la mañana á Batabanó. 

Habana, inlio 3 de 1891,—El Administrador, 
0 9(56 26-4 J l 

VAPOR iliVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

P a r a S a g r t a y C a i b a r i é n . 
S A X J I D A : 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Lúe y llegará á SAGUA los jue­
ves y á C A I B A R I E N los vieruea. 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 

HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 

A SAGÜA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con laDchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 -65 

NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directci 
para los Quemados de Güines. 

SA despachan á bordo, é Informa» Cnha número 1. 
C ». n o i « A 

S U S DE LETEiS, 

IALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 

OUBA Nuri . 4:3, 
n. n. 956 1IW-1.T1 

l GGLAT8Y ̂  
108, AGrTJIiLH, 108 

E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

F a c i l i t a n c a r t a s c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

0Obre Nueva York, Nueva Orleans, Veracnu!, Méjir 
oo, San Juan de Puertq-Rico, Lóndres, París, Bur­
deos, Lyon, Bayona, Hamburgc, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
(¿nintin, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín. Mesina, &, así como «obre todas las ca­
pitales y pueolos de 

ESPAÑA É ISTIAS CANARIAS 
C 1114 156-1A 

B , P I S O N T 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N F A C t O S P O R C A B L B 

GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 

Ílazas importantes de Francia. Alemania y Estado s-
Inldos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 

provL^oia y pueblos chicos j trrandM de Sspafta, Islas 
Balearos y C^noriM. 

H I D A L G O Y COMP. 
O B R A P I A 26. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 

(a vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
'hlladelphla. New-Orleans, Han PranciBOo, Londres, 

París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda­
des Importantes de los Bstados-Dnldos y Europa, ttl 
aoma »ohr<» tMo* 1.*» oueblo» A * Ksnafin r w nrovli»-

L C n. ftfiS 1R6-1 Jl 

J . M . B o r j e s y C r 
BANQUEROS 

2, OBISPO 2, 
B S Q U X N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t o 
S O B R E N E W - Y O R K , B « « * 0 « £ ^ 4 « ® ' « A J 
PRANrTHCO, NÜEVA-OSJ.LEAN8, V E R A C R U Z , 
¡Uá.H( O, .«iAN JUAN D E PUERTÓ-RIOp, PON. 
C E , MAVAOÜEZ. L O N D R E S , PARISI B U R -
DEOS L Y O N , BAYONB, HAWBÜRGO, Bllfe-
MEO, B E R L I N , VIENA. A M S T E R D A N . B R U ­
ÑELAS, ROMA*, NAPotiw, M I ^ N . OÍNOVA. 
ETC., E T C . , ASI COMO S O B R B TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
ESíPAÑA É I S L A S CANARIAS 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS fi INOL.ESAS, BO-
NOS DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y CITAI^ 
Q U I E R A OTRA OIASE DB VALORES PüBLI-

AVISO IMP0ETANTE. 
E l E x c m o . Sr. Gobe rnado r Genera l , con fecha 26 de mayo d e l presente a ñ o , Be h a 

se rv ido exped i r á favor do los sefiores Sara legui y Lasq tubar , de San Sebast ian, c e a u i a 
de i n s c r i p c i ó n , p a r a la p r o p i e d a d e x c l u s i v a de l a marca comerc i a l " L a Pureza , c o n que 
so d i s t i n g u e n los vinoa navarros que dichos s e ñ o r e s m a n d a n á. esta I f l l a y ^ ™ P ™ ™ J * 
usar, conforme á lo p roven ido en K e a l Decre to de 21 de Agos to de 1884, baPienaose 
c u m p l i d o con las f o r m í l i d a i c s es tablecidas . , 

Como r o p r e s e n c a u t e s ^ . esta I s l a de los referidos sonoros, lo p a r t i c i p a m o s ai pu­
b l i c o , á fín de que no oonaldaren como l o g í t l m o v ino n a v a r r o " L a Pureza" e l que no l l eve 
ol n o m b r e de los ci tadoe coa jeberos es tampado en u u a de laa cabezas de los » .a"v ie8 
r e s e r v á n d o n o s a d e m á o hacer uso d e l derecho que concede l a ley , con t r a los que m o i e r e n 
empleo i l e g a l de d i c h a marca . 

C 1033 
Costa, V i v e a y C p . Baratil lo 2 

alt 
13-19J1 

Situaclóii del Banco Español de la Is la de Cuba 
BN LA TABDB DBL VIKENE8 19 DB AOOSTO DB 1891. 

ACTIVO. 

os 
67 

C»J» 

Hasta 3 me"*'. 1$ 3.786.108 
A más tiempo I 443.584| 
Créditos con garantías 
Obligíaciones dol Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca. 
Sucursales •• 
Comisionados -
Empréstito del Eicmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta d« omisión de Billetes del Banco 

Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
iMegados cuenta, efectos, timbrados 
Kecibos de contribuciones ••• 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 

Gastos de todas clases: 
Instalacién 1$ 7.231( 22 |$ 7581 16 
Generales I 15.G2l| 81 | 450| 49 

OBO. 

5.850.190 

4.229.693 
714.453 

4.793.900 

834.566 
604.750 

1.754.789 
2.114.056 

328.6»5 
808 

4.117.161 
34.931 

160.703 

22.853 

$ 25.561.626 53 

77 

75 
85 

21 
00 

72 
35 
2;> 
70 
48 
76 
66 

08 

B I L L E T E S . 
B. B. H. 

$ 4.593.515 

539.698 

36.454.619 
2.660.138 

1.208 

$ 44.219.181 

95 

10 

75 

65 

81 

PASIVO. 
Capital.. • 
Billetes en circulación 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos ' 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta 

de la Hacienda 
Sucursales •• 
Cuentas varias 
Con-esponsales 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 

la Habana 
Expendición de efectos t imbrados . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudación de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana .< 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva < 

ORO. 

8.000.000 
3.052.250 

151.933 
8.666.710 
1.043.320 

160.060 

76.714 

2.744 

19.000 
•L.vn;? 

23.090 
3.625.508 
2.527.035 

122.443 
81.076 
64.826 

25.561.626 
Habana, 19 de aRosto do 1891.—El Contador, J . B . Oarvalho.—Vto. Bno 

956 

46 
08 
31 

01 

41 
88 
3« 
16 
81 
68 
03 

B I L L E T E S . 
B. B. H. 

1.738.854 
3.465.097 
1.349.375 

20.834 

36.454.619 

1.210.857 

9.534 

6 

C n . 

53 $ 44.249.181 31 
E l Sub-Gobernador, Maro. 

156-E 

Empresa de Almacenes de Depósito por Hacendados. 
B a l a n c e © n 3 0 d o j u n i o d e 1 8 9 1 . 

A C T I V O . 

Caja 

PROI'IEDADKS: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 

CRÉDITOS VARIOS. 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 

Contribuciones... 
Gastos generales. 

$ 2.292 
27.686 

$582.93'! 
17.377 

173 28 

$ 5.721 

600.312 

29.979 

1.416 
17.305 

$ 654.734 

88 

•¿o 

40 

BZUUH K8. 

173 

$ 1.061 

18 

38 

^ l 

PASIVO. 

CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 

Dividendos por pagar 

OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 

GANANCIAS Y PÉRDIDAS - Utilidades líquidas. 
Saldo nuterior 
Productos -

MENOS: 
Dividendo número 27.. 
Fondo do reserva 

12.440 
654 71! 

$ 6.271 Oí» 
27.125 08 

$33.896 

13.094 

$622.000 
3.273 

771 

$ 771 

(i'i 

il 

623.273 66 

4.E2Í 95 

4-488 
144 

$ 20.302 

BILUCTli». 

$ 290 

771 41 

654.734 68 $ l.dffl 41 

NOTA.—Existen en los almacenes do esta Empresa 15 cajas, 722 ^ « / ^ ^ i » ' A j S g * ' 5,903 
sacos d« guano y otros efectos <juo producirán aproximadamente & su « « ^ g m. 

Habuüa, y junio 30 de 1890.-EÍ Contador. Joaguín Ariza . -Vto . Bno. E l Vic«-1 residente, ÍV» 
cotás Alfonso. C 680 

LEUIZ&CF 
E S Q U I N A A M E R C A D E T t f i S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLK 
F a c i l i t a n c a í t a o d o c r é d i t o . 

Giran letra» sobre Londres, How-Yorh, Mow-Or-
loaioa, Milán, Turln, Rom», Venooia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Glbrftlb.i. Bremon, HumnOgOi 
Parí», Havre, Nantes, BurdeoH, Marsella, Lllie. Lyon, 
Méjioo, Vor»cni«, San Juwi do Puorto-Bioo, « , 

ESPAÑA 
Sobro todM las capitales v pueblos: sobro Palm» 0» 

Mallorca, Ibiía, Makón y Sátita Cin» do TonorKe. 
Y E N E S T A I S L A 

Sobro Matansas, Cárdenos, Kcmodios, Santa Cirro 
Caibarién, SBRUB la Grande. Trinidiid, Cioníuogoi, 
Ssincti-SDÍritiis, SuntiBRo do Cuba, Clop[o do Avila, 
HuHUlifi». uh'.&r dol Rio. Gibar»,. Pnírto-príncipo, 

Empresa do Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 

S E C R E T A R I A . 
Poraonordodo laJnnU Directiva y en cumpli­

miento del articulo 10 del Reglamento, so cita á todos 
los señores accionistas para la junta general ordmar a 
que ha de efactuarse ol lunes 24 del corriente mes de 
BRosto. en el local de osU Empresa, callo de Meroa-
deroa número 28, altos, & la una de la tarde, en la que 
so dará lectura al informe presentado por la oomiMÓn 
glosadora de cuentas nombrada en * sesión de ¿4 do 
abril último: y se advierto á los señores accionistas 
«ue se celebrará dicha junta cualquiera que sea el 

1 húmero de los ooncurrenleí-, toda vez quo no os mfts 
, que continuación de U de 24 de abril, que f^é con vo­

cada bsjo esa condición-Habana. agost« 5 
— E l Secretaria interino, Man%iel Francisco Ijama, . 

0 680 16-7Agto 

Niievitas, etc. 0 n. 952 156-1 J l 

Y E l 
MERCANTILES. 

EMPRESA DE FOMENTO 
Y 

Navegación del Snr. 
Habiéndose acordado por la Junta Directiva de 

esta Empresa el reparto de un dividendo de cinco por 
ciento á cuenta de las utilidades del corriente afio, se 
avisa por este medio á los sefiores accionistas, que 
podrán percibir lo que les corresponda por este con­
cepto desdo el dia 10 del corriente «n adelante, en las 
oficinas de la Empresa, Oficios n. 28. 

Habana, agosto 5 do 1891.—El Socrctador-Conta 
dor. C1133 l.r.-7Ato 

E M P R E S A U N I D A 
DB 

CARDENAS Y J U C A R O . 
L a DirectiTa ha acordado »tu sesión de hoy, que so 

dírtriboyé «0 üividondo do 3 por 100 oro, por resto do 
las utilidades líquidas del aCo social, terminado en SO 
de junio último; pudleudo los señores accionistas 
ocurrir por ™* roiMOttTM cuotas desdo ol 1» del en­
trante •gMtft, á la Tesorería do la «mprosa Baratillo 
número 5, de once á dos, 6 á la Administración en 
CárdWat, díndole próviamonto aviso. 

Habana, 30 de julio de 1S9I.-E1 Secretario, Gui ­
llermo Fernándéa de Castro. , , , o. -n 

V, 1074 16-31 dl 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 do abril do 1883 

dictada para llevar á efecto la renovación do los bille­
tes del Banco Espafiol do la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el día de hoy se han que 
mado: 
29.000 billetes de la séríe D, do á $1 . . . . $ 29.000 
7.000 idem de la sórie B, do á $3 „ 21.000 

36.000 billetes por valor en junto de $ 50.00U 

y se han emitido en renovación do los mismos, los si 
guiantes, también del Banco Español de la Habana: 
20.000 hllletos de la série IT, do 5 cts. nú­

meros 8.010.001 á 8.030.000 
100.000 billetes de la série H, de 10 ots., 

números 9.300.001 á 9.400.000,... „ 10.000 
50.000 billetes do la serie B, de 50 cts. nú­

meros 585.001, á 61B.000 
14.000 billetes do la sério D. de $1, nú­

meros 1.539.001á 1.553.000 

$ 1.000 

35.000 

14.000 

184.000 billetes, por valor on junto do $ 50.000 

Los billetes de á cinco y diez centavos y los de & un 
peso llevan la fecha de 0 de agosto de )883, y la firma 
impresa do E l Gobernador José Cánovas del Catti • 
lio,—Y los de cinr*uciita centavos llevan la focha 28 de 
octubre do 1889 y la firma impresa de E l Cobornador, 
P. S., José l iamón de Haro. 

Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, IV de agosto do 1891.—El Gobernador, 

P. 8., José l iamón de Haro. 
185 3-5 

SOCIEDAD ANONIMA 
I I P I f f l l l A D E AZUCAR ÜE CARDENAS 

Habiendo la Junta Directiva de esta Sociedad en 
sesión de 28 del corrioute acordado convocar junta 
general t.xtraordinaria de accionistas para tratir de 
ampliar las instalaciones de la fábrica, con el objeto 
de cocinar mieles en ella; y de conformidad con lo 
que previene el título 6?, artículo OV de los Estatutos 
y artículos 3? y 4'.' dol Reglamento de la misma, se 
cita á loa sefiores accionistas á la exprosa junta que 
tendrá lugar el día 12 del próximo agosto á la una de 
la tarde en la oficina de la Empresa casa calle de 
Acular número 95 (bî jos). 

Habana, 30 do julio de 1891.—El Secretarlo, Cario» 

mmU ALMONEDA PDBUCA 
FUNDADA E N E L A S O 1839. 

do Sierra y aómea. 
Biiuada en la calle de Jutl i i , entre la» deBaratíUo 

y San Pedro,al. lado del café de L a Marina. 

E M A T E 
del c a s c o de la barca noruftg* 

SUEZ 
p e r d i d a e n l o s C o l o r a d o s y s u 

c a r g a m e n t o d e p a l o d e t i n t e . 
E l viernes 7 del actual, á las doce del dia en el 

rauf lio de Cuballerfa, por orden y con intervención 
del Sr. Cónsul general de Suecia y Noruega, se rema­
tará el casco, enseros y cargamento de pWo de tinta 
do la barca noruega 8 C E Z , perdida en los Colorados: 
todo se remata on el estado en que so encuentre, »m 
responder ni garautizur nada. 

E l mismo dia, hora y lugar, se remaran varios efec­
tos salvados do !a mencionad» barca 8ÜKZ, en el ca­
tado on qun so hallo.—HHhana, 4 do agosto de 1891. 

Sierra y Gómez. 10021 3-5 
— " I Z Z i 

A v i s o a l c o m e r c i o . 
L a goleta E N G R A C I A recibe carga para Ragua, 

entregándola en la Isubela. los días 6, 7 y 8 de 1% 
presente semana, & 20 ots. caballo; para más informen 
su patrón á bordo, muollo do Paula. 

10046 la-5 2d-6 
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Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

E n cumplimiento de acuerdo de la Jauta Directiva, 
so oonvona á los sefiores accionistas para la Junta ge­
neral ordinaria, que deberá celebrarse el día 12 de 
agosto próximo entrante, á las doce, en la casa callo 
de Empedrado número 34. 

E n esa reunión, además de tratarse de los particu­
lares que expresa el articulo 22 del Reirlamunto, se 
dará leetnra al informo de la Comisión nombrada 
para el examen y trlosa de las cuantas del uño ú'timo. 

Habana. 31 do julio de 1891.—El Secretaiio, F r a n ­
cisco S ^"'(og, 

Q 1078 10-1 

FUERZA EN OPERACIONES 
Sub zona de Cabezas. 

Dobiendo precederse ála venta do dos cahalloi qu» 
resultan de doeeeho en la guerrilla del regimiento in­
fantería de Cuba número tiS y á la compra de igual 
número en condiciones n-gliimont.ariati, so avisa por 
esto medio á todos los quo quieran tomar parte eu 
ambas operaciones, quo el doblo acto tendrá logar ou 
la villa do Güines á las ocho de la mafiana del 15 da 
agosto pr4ximo. 

Los caballos habrán de ser sanos, edad comprendi ­
da ontro cuatro y líete afioa, al/.ada mínima do spisy 
media cuartas y precio máximo de ciento dos posoei 
oro. 

E l oosto dol presente anuncio so partiiá entro loa 
vendedores. 

Cabezas, 31 de julio de 1891.—El Comandanta 
Jefe, Leopoldo Ortega. 8-4 

Hocrotaría del E . Ayuntamiento^ 
SECCIÓN U'.1— H A C I E N D A . 

E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
prorrogar hasta el quince de agosto ol plazo ( oncedi— 
do á los contribuyentes por coecepto del arbitrio di» 
Vendedores Ambulantes, para el pago sin recargo da 
las cuotas que le corresponden en ol primer fcemt.stro 
«le 1891 á 9¿; en el concepto de que á los qoe no sa'is-
fagan dicho arbitrio y ejerzan su industria en esto ter­
mino municipal, desde el dia diez y reis en adelante^ 
le paraián los perinicios consiguientes 

Do orden de S E se hace público para conocitnien-» 
to de 'on iiorefndos. 

H»> 29 de julio do 1891.—Jtfitiííít ^''-nia;-^ 1 
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V I E R N E S 7 D E AGOSTO I ) E 1891. 

Para conclnir. 
N o p o d r á decirse que hayamos tratado 

con apasionamiento e l manifiesto del Co­
m i t é de Propaganda E c o n ó m i c a . A l g ú n co­
lega noa i n c r e p ó por haberlo hecho casuista 
y Bofisticamento. Acerca de lo pr imero, no 
nos remuerde l a conciencia; respecto de lo 
segundo, no es de olvidarse que en debatea 
de esta naturaleza, cada cual piensa que 
los argumentos que emplea son verdaderos 
y cerrados silogismos, mientras que el con­
t rad ic tor entiende que son sofismas. Cada 
uno, d e s p u é s de todo, se queda c o n su opi­
n ión ; y nosotros, en este caso, no encontra­
mos motivos para cambiar la nuestra. 

Hemos procurado oponer á ciertas afir­
maciones har to absolutas, datos y n ú m e r o s 
que creemos comprueban que, a l sentar 
aquellas, se p a d e c i ó notoria e x a g e r a c i ó n . 
Hasta tanto que esos datos y esos n ú m e r o s 
no se contradigan; hasta tan to que, frente 
á ellos, no se ofrezcan otros, seguiremos 
pensando lo mismo. 

Porque no noa ha guiado otro p ropós i to 
en nuestros ú l t i m o s trabajos que el deseo 
de presentar las cosas, tales como en real i ­
dad eon; y de que se forme un ju ic io exacto 
acerca de las tesis que en el manifiesto se 
han mantenido. 

M u y principalmente nos fijamos en lo si­
guiente. E n el tantas veces mencionado 
documento so p in ta con colores demasiado 
obecuros la s i tuac ión de este p a í s , con el ob • 
j e to de demostrar que t o d a v í a se considera 
por E s p a ñ a á esta preciada p o r c i ó n del te­
r r i t o r i o nacional, la Is la de Cuba, como co­
lonia de p l a n t a c i ó n ó de e x p l o t a c i ó n . Y 
no se piense que abultamos loa conceptos 
para darnos el gusto de cri t icarlos. A u n 
cuando nuestros lectores conocen í n t e g r o el 
manifiesto, no e s t a r á de m á s que reproduz­
camos t o d a v í a el siguiente p á r r a f o del mis­
mo. 

" Y a no quedan en el mundo colonias de 
p l a n t a c i ó n ; obstinarse en conservar aqu í el 
t i po , es obstinarse en luchar a q u í contra el 
e s p í r i t u de l a época" . 

Como no puede conservarse lo que no 
existe ya, es claro que para el redactor del 
manifiesto, el ún ico ejemplo de una co­
lonia de exp lo tac ión que queda en ©1 mun­
do es la Is la de Caba. Cuando m á s , exist i­
r á n para él dos: Cuba y Puerto-Eico. 

Con el objeto de que resulte a ú n m á s 
marcado ese t ipo, ese dis t int ivo de la ex­
p lo t ac ión , se hace t a m b i é n en el manifiesto 
una c o m p a r a c i ó n entre l a p roducc ión de 
Ingla te r ra y Francia y l a de Cuba, y ee 
estudia la p roporc ión que resulta entre esa 
p roducc ión y los respectivos presupuestos 
de gastos de aquellas dos naciones y de es­
tas seis provincias e s p a ñ o l a s . 

Entendemos haber demostrado que, res­
pecto de la p r o d u c c i ó n de Francia , el autor 
del manifiesto la ha casi duplicado; man i ­
festamos que p r e s c i n d í a m o s de momento de 
hacer estudio igual con referencia á Ingla­
terra , por no contar con todos los datos 
precisos para ello. Pero no podemos dejar 
de s e ñ a l a r deficiencia igual en lo que res­
pecta á la fijación de la riqueza de este 
p a í s , que seña la , por el contrario de lo he­
cho a l tratarse de Francia, en l ími tes muy 
Inferiores á l a realidad, y eso que, a p a r t á n ­
dose de l a cifra consignada por u n señor 
Cónsu l ing lés , la e v a l ú a en unos cien mi l lo­
nes de pesos de p roducc ión anual. 

Es verdaderamente sensible que carez­
camos de los datos e s t a d í s t i c o s indispensa­
bles para patentizar el error padecido en 
ose punto de una manera evidente é incon­
trastable. Nos vemos en la necesidad de 
echar mano de los escasos y deficientes que 
poseemos. A ú n así , podremos demostrar la 
equ ivocac ión en que se incurre . 

De ellos resulta que el valor aproximado 
de l a p r o d u c c i ó n de l a Is la de Cuba puede, 
á grandes rasgos, considerarse y calcularse 
de la manera que expresa l a siguiente nota 
que, lo repetimos, no puede estimarse como 
l a ú l t i m a y m á s perfecta constancia esta­
d ís t i ca ; pero sí como muy aproximada á la 
realidad: 
A z ú c a r y miel $ 60.000,000 
Tabaco elaborado, cigarrillos 

y picadura 18.000,000 

Tabaco torcido 12.000,000 
Otros a r t í cu los de exporta­

ción, como frutas, minera l , 
aguardiente de c a ñ a , e t c . . 6.000,000 

Producto de la riqueza urba­
na 13.000,000 

Producto de la g a n a d e r í a y 
do la c r ía caballar 9.000,000 

Cacao, café, aguardiente, cue­
ros y otros a r t í cu los de ex­
p o r t a c i ó n , consumidos en el 
p a í s 2.000,00 

ü t i l i d a d o s de comerciantes, 
banqueros, v í a s fé r reas , pro­
fesiones, p e q u e ñ a s indus­
trias, ote 14.000,000 

Frutos menores, pesca 10.000,000 

$ I M . 0 0 0 ^ 0 0 
Por estos datos prudenciales, cuyas c i 

fraa distamos mucho de aumentar, puede 
á poco que se medite , inferirse, s in violen 
cias de n inguna especie, que la p roducc ión 
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I3¥ CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA B E L L E TENEBREUSE) 

HOVELA ESCEITA BN FRANCÉS 
POE 

J U L E S M A R T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 

Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraiia, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

(CONTINÚA). 
—No deseo otra cosa por ahora,—dijo Ro­

berto e c h á n d o s e á reir . 
Rubor izóse Modesta, siendo de suponer 

que h a b í a comprendido loque la d e c í a n 
Seguía les Marcel ina, que se incl inaba de 

vez en cuando, deseosa de saber lo que 
d e c í a n : este era su deseo, pero no pudo lo­
grar lo , porqua los j ó v e n e s hablaban en voz 
baja. 

Ocuparon otra vez su coche y se interna­
ron en el camino que atraviesa el frondoso 
bosque, en el que la obscuridad no era muy 
profunda, porque el alba gris flotaba en 
las cimas m á s elevadas, y antes de que 
transcurriese una hora, d e b í a el sol i l u ­
minar lo todo con sus primeros y rojizoa ra­
yos. 

Soplaba u n airecii lo fresco, empezaban 
los paj aril los á deapertarse y moverse en 
busca de alimento qu3 esperaban los pe-
q u e ñ u e l o s enana nidos, y de vez en cuando 
u n asustado gazapillo cruzaba por el ca­
mino pasando casi por bajo los cascos del 
caballo, y entre los grandes y añosos á r ­
boles, olas© el rumor producido por los faí-
p^"'1*?, que se preparaban á abandonar sus 

A medida que se alejaban de la quinta de 
l a Novice, iba Marcel ina recobrando poco.á 

de l a riqueza de la I s la de Cuba, á tenerse 
datos es tad í s t i cos fehacientes, m o n t a r í a la 
suma de 150.000,000 de pesos. 

Hemos estampado a l frente de este ar­
t ículo las palabras: para concluir . De­
seamos hacerlo y lo hacemos, por nuestra 
parte, con esta ú n i c a protesta: l a de que so­
lamente hemos aspirado á rectificar af i r ­
maciones con cuyo c a r á c t e r absoluto no po­
d í a m o s n i podemos estar conformes; pero 
sin que ello sea óbice á nuestra a s p i r a c i ó n , 
igualmente viva , de que se d isminuyan, en 
todo lo posible, las cargas que sobre el con­
t r ibuyente posan. E n otros t é r m i n o s ge­
nér icos : no nos entregamos en brazos del 
optimismo, pero tampoco queremos que 
consti tuya nuestra manera de ver las cosas 
el. dictado de un pesimismo peligroso. 

Loable miciativa. 
Tras la rga y provechosa labor, ha dado 

fin á sus tareas l a Jun ta M u n i c i p a l en l a 
tardo del mié rco les , consti tuida como esta­
ba en ses ión permanente para l a a p r o b a c i ó n 
de los presupuestos municipales, los cuales 
s e r á n sometidos á l a censura del Gobierno 
Civ i l , con el p ropós i to do que cor r i ja las 
ex t r a l imi t ac ione» legales que hayan podido 
cometerse, habiendo sido debidamente n i ­
veladas las secciones da gastos é ingresos 
de aquellos. 

Y a en otro n ú m e r o hemos consignado 
muchas do las alteraciones que sufrió el 
proyecto formado por el Ayuntamiento para 
someterlo á l a a p r o b a c i ó n de l a Junta , en 
cumplimiento del ar t . 70 de l a ley o r g á n i c a 
vigente. 

No p r o s p e r ó en m é r i t o á las seguridades 
que dieron los señores concejales de aten­
der m á s adelante las justas exigencias de 
la clase perjudicada, una moc ión do varios 
asociados para que se aumentara el sueldo 
á los escribientea de las oficinas munieipa-
lea, por aer exiguo el que hoy disfrutan, 
hecho indudablemente cierto y por lo cual 
el Ayuntamiento , procediendo en e x t r i c t a 
justicia, debe hacer todo lo posible para 
que cuanto antes desaparezca, en b ien de 
una clase pobre y digna por todos concep­
tos de ser considerada. Prueba de lo que 
dacimoa es que hay algunoa de elloa a l frente 
de negociados en l a S e c r e t a r í a y Contadu­
r í a Municipal ; r a z ó n de sobra para acreditar 
el aumento de los sueldoa asignados. 

E n t r ó luego á conocer l a Jun ta de u n 
part icular que revisto el mayor i n t e r é s , y 
que por lo mismo debe ser conocido de 
nuestros lectores. Con motivo de haberse 
puesto en duda, en una de las sesiones an­
teriores, las amplias facultades do l a Jun t a , 
y sobre lo cual ya hemos dicho en es Las co­
lumnas que se convino por aquella en reco­
nocer que sus atribuciones se ext ienden á l a 
aprobac ión ó d e s a p r o b a c i ó n de los eoncop-
toa que figuran en los presupuestos y á la 
fijación de las partidas, se leyó una m o c i ó n 
en quo los vocales asociados abordan de 
nuevo esta materia, procurando hacer l uz 
sobre o l la . 

Dicen que este acuerdo habido no les 
satisface, entre otras razones, porque l a 
Junta no es l a l lamada á in terpre tar el sen­
tido de las leyes, y como á pesar do todo, 
no estaba una parte de los vocales conven­
cida de que en realidad l a Jun ta es l a re­
p resen tac ión genuina del pueblo, con a t r i ­
buciones para determinar loa actos todos 
de la admin ia t r ae ión municipal ó el sistema 
que debe seguirse para la inve r s ión de los 
gastos y crear los arbitrios, reclaman quo 
á quien toque di lucidar la cues t ión se le ex­
cite á sancionar lo que l a Jun ta ha acordado 
en este punto, para que lo que hoy no ee 
m á s que u n acuerdo sea u n precepto ma­
ñ a n a , ó do lo contrario l i m i t e , fije ó desl in­
de las atribuciones de la Junta , á f i n de 
que és t a sepa en lo sucesivo á q u é atenerse, 
ya que la ley parece dejar algunos vac íos 
en su letra, cuando asaltan dudas á los se­
ñ o r e s vocales. 

Mas, para los firmantes de l a mos ión , la 
cues t ión es clara: si puedo l a j u n t a apro­
bar el t o t a l de los c a p í t u l o s del presupues­
to, dentro de esa a p r o b a c i ó n i m b í b i t a ­
mente cabe hacer lo mismo con las par­
ciales. Si , s e g ú n l a ley. Ayun tamien to es 
la asociación legal de los individuos de 
un t é r m i n o , elegidos por sufragio, para 
la a d m i n i s t r a c i ó n in ter ior do los intereses 
del p r o c o m ú n , suya es positivamente la 
competencia en todo lo que ee refiere á 
cambio de personal, concesiones de permi­
sos, autorizaciones de f áb r i ca s , de remates, 
etc. Do igua l manera, si l a Junta censura 
y revisa loa presupuestes y las cuentas, en 
cuyos documentos se resume y compendia 
la ges t ión municipal ; ai ea la ú n i c a que crea 
los arbitrios; si viene á ser por tanto fis­
cal é inspectora del Mun ic ip io á l a vez que 
arbi t ra los recursos y decide el empleo 
que ha de darse á estos, lógico es que sus 
atr ibuciones se extiendan á todos los actos 
generales de l a a d m i n i s t r a c i ó n ; es, en una 
palabra, el pueblo que cada a ñ o se sienta 
en los e scaños del Consistorio, para ver si 
la ge s t i ón de é s t e , que adminis t ra sus inte­
reses, es buena ó mala; marcar el rumbo á 
sus negocios y hacer lo que conviene. 

L a impor tanc ia que el legislador d ló al 
azar en la c o n s t i t u c i ó n de la Jun ta , a l ele­
g i r á los asociadea por sorteo, que es la 
forma de r e p r e s e n t a c i ó n m á s i m p a r c i a l y 
justa que puede apetecerse, es u n factor 
que en sentir do los exponentes decide el 
asunto en el sentido de las afirmaciones 
que sostienen. 

De todo esto se desprenden dos proposi­
ciones, con las cuales t e rmina l a moción: 
una es que los letrados consistoriales re­
dacten una expos ic ión pidiendo que ee 
aclare el par t icular referido, para presen­
tarla a l Grobierno; y el otro que, sin per­
ju ic io de esto, y no teniendo la Junta u n 
reglamento formado para BU r é g i m e n inte­
r ior , se nombre una comis ión encargada do 
hacerlo. 

L a moc ión fué calificada de impor tante 
por la misma Jun ta , y m e r e c i ó calurosos 
p l á c e m e s . E n el púb l i co de jó buena impre 
eión. 

Snscriben dicho escrito los s eño re s don 
Francicco Lecour, D . Francisco V a l verde, 
D, Perfecto Faes, D . J o s é Cuanda y don 

poco su calma y su sangre fría, figurándo 
sela que el peligro no estaba t an inmediato, 
y que le s e r í a posible conjurarlo, y creyen­
do que h a b r í a disgustado á su h i j a t r a t ó de 
excusa.rse. 

— ¿ H a b r í a s querido estar a h í m á s rato?— 
la di jo.—¿No me t e n d r á s mala voluntad por 
haberlo impedido? 

—No, m a m á ; desde que nos fuimos, estoy 
m á s c o n t e n t a . , - . - - porque r e t i r á n d o n o s 
temprano no e s t a r á s cansada m a ñ a n a y po­
dremos volver otro d ía , 

¡Volver! ¡Modes ta pensaba en volver! 
Marcel ina no r e s p o n d i ó m á s que con un 

gesto af i rmat ivo. 
I n c l i n ó Modesta l a cabeza, q u e d á n d o s e 

absorta en sus pensamientos, sin que l a 
interesase nada de lo quo pasaba á su alre­
dedor, y aquel hermoso despertar de l a na­
turaleza no l a produjo n i n g ú n efecto, no 
viendo n i la luz del d í a , ante la quo desapa­
rec í an las postreras t inieblas, l a b ruma 
s e m e j a n t e á e n c a j e queso corre por c ima de 
las copas de los á rbo le s , las b r i l l an te gotas 
de agua que humedecen las hojas, n i las te­
las de a r a ñ a llenas do roc ío que se exienden 
entre las ramas de los á rbo l e s , y que res­
plandecen como un t i s ú a l darle los p r i ­
meros rayoa del sol, y n i oyó los alegres t r i ­
nos de loa pajarillos, n i el murmurador su­
surro de l a brisa mat ina l . 

No v ió entonces m á s que una cosa: á Ro­
berto cuando se Inclinaba hacia ella, en­
vo lv iéndo la con l a mirada y la sonrisa y 
sólo oía sus palabraa, cuya dulzura pa-
nó á su alma como una caricia que la de­
le i ta . 

Beaufort y Juan Daguerre de Mor ienva l 
eran amigos de l a n i ñ e z y c o m p a ñ e r o s de 
colegio, c o n f ó r m e s e vió a l empezar esta na­
rración» 

Francisco P e ñ a , los cuales han dado mues­
tras de a b n e g a c i ó n y verdadero esp í r i tu 
públ ico en el calor y constancia con que 
han tomado el estudio de loa presupuestos. 

L a Junta, respecto de las citadas propo­
siciones, a c o r d ó que uno de los letrados 
consistoriales i lustre l a materia, á fin de 
que l a resolución que se adopte pueda ser 
la m á s acertada y saber q u é debe hacerse 
y á qu ién acudir en demanda de l a aclara­
ción propuesta. 

Damos el p a r a b i é n á los s eño re s vocales 
de l a Junta por la ac t i tud digna y levanta­
da en que se han colocado, y cuya conduc­
t a contrasta victoriosamente con la de 
aquellos miembros quo no asisten & las de­
liberaciones, dando un mal ejemplo que, 
como t a l , debiera evitarse. 

Juicio contradictorio. 
E n el Bole t ín Oficial de esta provincia se 

ha publicado el siguiente edicto: 
" D . JULIO CESAR MARTÍNEZ CANTOS, Ofi • 

c ia l de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l , Fi?cal nom-
brabo por ol Excmo. Sr. Gobornador C i ­
v i l , para l a i n s t rucc ión del ju i c io contra­
dictorio, sobre ingreso en l a Orden C i v i l 
de Beneficencia de l a Exema. Sra. D * 
Gabriela Barbaza de M é n d e z Casariego. 
Hago saber: que siendo de p ú b l i c a noto­

riedad el desinteresado celo y diligencia 
con que l a Exema. Sr. D ^ Gabriela Barba­
za, desde su llegada á esta Is la , ha venido 
favoreciendo las nacientes instituciones 
Protectora de N i ñ o s y Academia de T i p ó -
grafas, organizando funciones con objeto 
de obtener recursos con que darles desea -
volvimiento, habiendo conseguido la ad­
quis ic ión de un terreno donde erigir o l 
Asi lo de n iños , a s í como dando eólidao ba­
ses á l a f a n d a c l ó n de l a Academia. Y siendo 
igualmente cierto que ha prestado impor­
tantes sarvicios en el organismo de la Be­
neficencia en distintas provincias, realizan­
do actos de car idad que la enaltecen. 

E n uso de las facultades conferidas, c i t o 
á cuantas personas deseen declarar en el 
presente ju ic io , pudiendo concurr i r á l a fis 
ca l í a situada en loa altoa de eete Gobierno 
C i v i l , por espacio de veinte y cinco d í a s , de 
once á cuatro de la tarde, á contar desde 
la pr imera pub l i cac ión . 

Y para su inse rc ión por cinco n ú m e r o s 
del Bole t ín Oficial, l ib ro el presente en l a 
Habana á 31 de j u l i o de 1891.—Julio César 
Martines. '" 

La remolaclia en Europa. 
A pesar de cierto retraso en los trabajos 

ag r í co la s , l a remolacha en F r a n c i a — s e g ú n 
el Jou rna l des Fabr icants d u Sucre del d í a 
22 de j u l i o p r ó x i m o pasado—ae encuentra 
en buen estado con r e l a c i ó n á las condicio­
nes a t m o s f é r i c a s desfavorables que reina­
ban por aquellos d í a s . 

He a q u í loa principales resultados de l a 
e s t ad í s t i c a de los a z ú c a r e s durante los seis 
primeros meses. 

L a i m p o r t a c i ó n de las colonias francesas 
presenta una diferencia de 5,170 toneladas 
sobre el a ñ o ú l t i m o ; l a do los a z ú c a r e s de 
c a ñ a extranjeros o t ra diferencia en m á s do 
17,442 toneladas, debida á las procedencias 
do las Indias holandesas y de Eg ip to , 

E n la e x p o r t a c i ó n , loa productos i n d í g e ­
nas arrejan una diferencia de 23,113 tone-
ladaa menos que e l a ñ o anterior; los refina­
dos c t r a de 27,071 toneladas menoa t a m ­
b i é n que en dicho a ñ o para loa env íos á I n ­
glaterra , T u r q u í a , R e p ú b l i c a Argen t ina , 
Chile, Suiza y T ú n e z . 

E l consumo, en conjunto, ha sido de 195 
m i l 471 toneladas contra 207,894 en 1891. 

E l producto del impuesto de a z ú c a r e s ha 
sido do 76.827,000 francos contra 54.905,000 
en 1891. 

Stock general de a z ú c a r e s : 192,682 tone­
ladas contra 158,735 en 1891. 

L a e s t a d í s t i c a alemana acusa los siguien-
tos resultados para loa once meses t e r m i ­
nados en 30 de jun io . E x p o r t a c i ó n , 220,747 
toneladas de a z ú c a r refinado, contra 200 
m i l 288 en 1889-90 y 455,535 toneladas en 
bruto contra 450,741 en 1889 90. 

E l resumen de l a p r o d u c c i ó n en Aus t r i a -
H u n g r í a , á finos de j u n i o , es el siguiente, 
en bruto: P r o d u c c i ó n neta, 755,987 tonela­
das contra 726,031 en 1889 90. Cantidades 
declaradas para l a e x p o r t a c i ó n : 431,472 to­
neladas contra 387,839 en 1889 90. Consu­
mo, 258.235 contra 263,799. Depós i t o , á fin 
de jun io : 145,599 toneladas contra 114,083 
en 1389-90. 

M. L i c h t e v a l ú a como sigue la produc­
ción del a z ú c a r de remolacha en Europa. 

TONELADAS. 

1890 91 1889-90 1888-89 

A l e m a n i a — 
Aus t r i a 
Francia 
Rusia. 
Bé lg ica 
H o l a n d a . . - . 
Otros p a í s e s . 

1335,000 1.261,607 
760,008 753,078 
700,000 
530,000 
200,000 

65,000 
80,000 

787,989 
465,711 
221,480 

55,313 
80,000 

990,604 
523,242 
466,767 
526,387 
145,804 

46,040 
87,000 

Tota les . . . . 3.670,000 3.619,678 2.735,844 

Importante acuerdo. 
E n Junta Mun ic ipa l se ha acordado l l a ­

mar l a a t e n c i ó n del Ayuntamiento y reco­
mendarle quo en una de sus primeras sesio­
nes, t ra te de hacer las debidas clasificacio­
nes, previstas en l a ley, de loa dist intos 
conceptos de obraa que se real izan por los 
propietarios de fincas urbanas, para que en 
lo sucesivo no se confundan las obraa que 
devengan arbitr ios con las que e s t á n exen­
tas de él , con perjuicio de los intereses par­
ticulares, pues frecuentemente sucede que 
por reparacionea menores, como lechadas, 
pinturas, compos ic ión de sumideros ó de 
letrinas, etc., se imponen cinco pesos en 
oro de arb i t r io , sólo por e l informe que en 
este sentido emite el arquitecto munic ipa l 
del d i s t r i to , sucediendo á veces que el i m ­
porte de l a obra es menor que el a rb i t r io 
asignado. 

Aplaudimos este acuerdo de l a Junta y 
esperamos que el Ayuntamiento logre en 
breve realizar u n acto de t an ta jus t ic ia y 
de ex t r ic ta legal idad como el referido. 

«ta mi BIÍ?.I 
Bandolerismo. 

Fuerza de la Guardia C i v i l de Nueva Paz 
y el vigi lante gubernativo D . Estanislao 
Palacios, encontraron el 5 por l a m a ñ a n a 
á i o s bandoleros que estaban escondidos 
como á unoa cien metros de la casa de don 
Luis Paatrana, situada en los montes de 
San J o s é . Sos túvose fuego, sin resultado 
favorable, dejando los bandidos en l a huida 
tres hamacas, dos hules y dos sombreros. 

Doguerre no ce h a b í a casado y c o n t i n u ó 
viviendo en Morienval algunos a ñ o s d e s p u é s 
de la de sapa r i c ión do Marcelina, y d e s p u é s 
vend ió todos sus dominios, sin conservar n i 
si q u i n a un pie de terreno, y con los ciento 
cincuenta m i l francos quü le produjo, poco 
m á s ó menos la venta, m a r c h ó s e á P a r í s de 
cidido & hacer fortuna, fuesen cuales quisie­
sen lea medios que para conseguirlo tuviese 
qno emplear. 

Tenia apetitos de bienestar, deseos de una 
vida desordenada, lujos quo nunca pudo sa 
tinfaeor hasta entonces, y muchas veces, 
cuando veía que la veleidosafortuna le vol 
v ía l a espalda, n e g á n d o l e sus favores, acó 
m e t í a n l e accesos de rabia y de desespera 
ción, durante ios cuales dec íase : 

—Robaría y hasta m a t a r í a para ser rico-
¿Y á mí que me i m p o r t a r í a e l hacerlo, sí no 
creo en nada m á s que en el placer? 

S a b í a que Beaufort era muy r ico y n o le 
pe rd ió de vista desde que se encontraron en 
Benavant, y de vez en cuando h a c í a por en­
contrar una ocasión para verle. 

Era muy inteligente, háb i l , no t e n í a es­
c r ú p u l o s n i remordimientos y se aprovecha­
ba, siempre que podía , de l a inconsolable 
tristeza del corazón desgarrado de su amigo, 
y Beaufort, que no se t ra taba con nadie, 
s e n t í a á veces necesidad de ver á Dagarre , 
porque habiendo és te conocido á Marcel ina 
en su adolescencia, h a b l á b a l e de ella, y es­
to para Beaufort era algo del fug i t ivo pa­
sado tan feliz, que volvía á la v ida pre­
sente. 

¡Con quien h a b r í a hablado de Marcel ina 
f i no con Daguerre! 

N o quiero decir esto que Beaufort estima 
se á Daguerre, sino que poco á poco h a b í a - 1 
se ido acostumbrando á verle, y cuando i 
Beaufort p e n s ó dedicarse á l a e x p l o t a c i ó n I 

Han sido detenidos oeia paisanos, entre 
ellos ol citado Paatrana, d u e ñ o de la casa. 

E l miércoles fué detenido por el c a p i t á n 
Riostra, de la Guardia C i v i l de Colón, y e l 
alcalde del barrio de J a g ü e y , el paisano A l e ­
j o Suárez , que con un t a l Fulgencio Cruz, 
h a b í a n exigido, con amenazas, á nombra de 
la par t ida de Santana, 28 centenes á u n ve­
cino, cuya cantidad ha sido recuperada. 

Ha sido detenido en Bolóndrón el paisano 
Fulgencio Cruz. Este individuo es el mis­
mo que a c o m p a ñ ó á Alejo Suárez en ol robo 
de 28 centenes de que hablamos anterior­
mente. 

H a n sido descubiertos y p r e s í s por la 
Guardia C i v i l de H o l g u í o , los autores y 
cómpl ices del asesinato y robo cometido la 
noche del 31 de ju l i o ú l t i m o , en Ciego de la 
Rioja. Se han rescatado las alhajas, efec-
tos y armas robadas. 

Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a dol C í rcu lo ds Hacen­

dados se nos comunica el gigulonU telegra­
ma del servicio par t icu lar del mlsiao: 

Nueva York, 6 de agosto. 

Mercado fuerte, tendencia á a lz i . 
Centrifugas, p o l a r i z a c i ó n 96: 4 3 5^16, 

centavos costo y flete. 
Mercado Londres , firme. 
A z ú c a r remolacha 88 análiaia, á 1326. 

Nombramiento de médicos. 
Atendiendo á la necesidad de que se cu­

bran las dos plazas da módicos in teúnoa do 
entrada, como Internos del Hospital M u n i ­
c ipal de presuntos alionados, el Ayunta­
miento a c o r d ó en el cabildo del miércoles 
ú l t imo , que los interinos actuales Dies. don 
J o s é A . S u á r e z y D . Enr ique Ponuondo, 
pasen á ocupar dichas plazas; y para laa 
vacantes que estos dejan, fué nombrado 
méd ico de vis i ta en Puentes Grandes ol 
L d o . D . Francisco R o d r í g u e z San Pedro, y 
de l a casa de socorro do l a segunda de 
m a r c a c i ó n el L d o . D . A n g e l R o d r í g u e z , 
quienes obtuvieron veinte y uno y veinte 
puntos, respectivamente, en las ú l t imas 
oposiciones, y t ienen derecho á estas In te ­
rinidades, s e g ú n e l a r t í cu lo 150 del Regla­
mento vigente. 

Aclaraciones. 
E l Sr. D . Gaspar Contreras, propietar io 

de una de laa casas do l a calzada de L u y a -
nó , porjudicadas con la laguna sin d e s a g ü e 
que existe a l fondo de laa mismaa, coneti 
tuyendo u n foco de infección, que han de 
nunciado varios per iódicoa , entre ellos el 
DIARIO DB L A MARINA , nos ha manifesta­
do personalmente que no ha autorizado la 
cons t rucc ión del muro de con t enc ión levan­
tado a l fondo do la casa n ú m e r o 31 , y que 
lejos do ello, se hubiera opuesto por el per­
juicio que ae s e g u í a á su propiedad. 

Queda complacido en sus deseos el señor 
Contreras. 

Metálico. 
E l vapor f rancés Saint Germain proce­

dente de St. Nazai re ,ha t r a í d o el siguiente: 
J . M. Bcrjoa y C* $530,000 
H . U p m a n n y C^ 100,000 

T o t a l en oro. . . $630,000 

El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. V I ñ e s , 

Director del Observatorio del Real Colegio 
de Be lén , se ha servido enviarnoa copia de 
los siguientes telegramaa: 

Recibidoa de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones: 

Santiago de Cuba, 6 de agosto. 
P. V i ñ e s . 

Habana. 
Ayer , 3 tarde.—B. 30,05, E . en parte cu­

bierto. 
Hoy, 7 m . — B . 30,06. N . flojo, despejado, 

los cirrua corren del S. S. E . 
Jamaica, 6. 

7 m . — B . 30.06, calma, deapejado; loa c i ­
rrua corren del E . 

St. Tilomas, 6. 
, 7 m — B , 30 09. E. , despejado. 

Barbada, 6. 
7. m . — B . 30.03, calma, despejado. 

Itamsden. 

Subsidio industrial. 
Por l a A d m i n i a t r a e i ó n Pr inc ipa l de Ha­

cienda, do esta Provincia recibimos para 
su pub l i cac ión lo siguiente: 

L a D i r ecc ión General de Hacienda, de 
acuerdo con l a I n t e r v e n c i ó n general del 
Estado, ha resuelto, que para el cumpl í 
miento del a r t í cu lo 12 da la vigente L e y de 
presupuestos, laa industriaa cedidas á los 
municipios aean declaradas en esta oficina 
y abonado en sellos el 50 p § correspon­
diente á sus cuotas antea de efectuar el pa­
go en loa ayuntamientos. 

Trascurr ido con exceao el plazo que ae-
ñ a l a el a r t í cu lo 79 del Reglamento de Sub­
sidio para el cobro, esta A d m i n i s t r a c i ó n ha 
acordado prorrogar el plazo hasta el d í a 30 
del corriente, advir t iendo á los industrialoa 
comprendidos en la siguiente re lac ión , que 
espirada esta p r ó r r o g a , so p r o c e d e r á á la 
exacc ión conforme á reglamento: 

I ndus t r i a s que se c i tan. 
Camiones y carros de mudanzas. 
Carretas de bueyes destinadas al t r á f i co , 

si no es á la conducc ión y arrastre de frutos 
propios. 

Carros y d e m á s carruajes de dos ruedas 
dedicados a l trasporte ó acarreo por carre­
teras ó caminos. 

Los do l a misma clase y loa de cuatro 
ruedas que ae dediquen a l traaporto 6 a c á 
rreo dentro de laa poblaciones ó desde los 
puertos ó estaciones de ferrocarriles á los 
almacenes, f á b r i c a s 6 cualquier otro pun­
to. 

Empresarios de diligencias y d e m á s ca 
rruajea para l a conducc ión de viajeros por 
carreteraa ó caminos, cuyo servicio eoa por 
manante ó dure por lo menos m á s do aeia 
meses. 

Galeras mensajeras y otros carruajes de 
cuatro ruedas dedicadas a l transporte de 
efectos y m e r c a n c í a s por carreteras y ea 
minos. 

Carretas 6 carros dedicados á l impieza 
do letrinas. 

Omnibus que conducen viajeros por e l i n 
ter ior d© las poblac iónea . 

Cochea de cuatro ruedas con uno ó máa 
caballos, y todos loa d e m á s carruajes l i a 
mados do Icjo que se alqui lan en los esta 
blscimiontos de su clase, y lo mismo loa de 
los caballos qae ce alquilan en establos ó en 
paraderos sobro la v ía púb l i ca . 

Coches do alquiler arrastrados por un ca 
bailo y las volantas. 

Lanchas de carga y descarga en los puer­
tos. 

de laa her ra r íaa y fundiciones de Crei l , D a 
guerra le llevo todo el dinero de que pod ía 
disponer, y eeto eucedió a l poco tiempo de 
vender sua posesiones de Morienval . 

—Quiero part icipar ,—le dijo,—de t u 
buena y mala fortuna, ¿qn ié res admi t i rme 
como socio? Pronto me p o n d r é a l corriente 
de todo, y no t e n d r á s necesidad de cuidar 
de los negocios, l i b r á n d o t e yo de ese cui­
dado. 

Beaufort a c e p t ó l a oferta con mucha i n ­
diferencia, porque le importaba poco 

—Sea ,—contes tó ,—solo que t r a b a j a r é 
tanto como t u , a ú n cuando no necesito ga­
nar dinero y ai buscar una d i s t r acc ión , 

—Como quieras. 
En un principio prosperaron mucho los 

negocios, y luego se presentaron loa años 
malos y l a gusrra t r a s t o r n ó al comercio 
f rancés , habiendo perecido en l a tormenta 
muchís imoa eatablecimientos iaduatrialea. 

Por dos uecea sa lvó Baaufor con sua ro-
cursoa personales la casa á cuyo frente es­
taba, de la quiebra, y dejó in tac to el capi­
t a l aportado por Daguerre. 

L a segunda vez dijo á este: 
—Per m á a esfuerzos que hagamos no 

conseguiremos salir j a m á s adelante: te a-
consejo, pues, que retires ios ciento c in­
cuenta m i l francos que aportaste á la so­
ciedad, porque a ú n e s t á s á t iempo de ha 
cerlo; dentro de algunoa a ñ o s s e r á tarde. 
No puedo hacer m á a esfuerzos sin compro­
meter m i fortuna. Ten cuidado. 

Daguerre se obs t i nó . 
—Veremos, no creo que sea t a n peligro­

sa la a i tuac ión . 
-Haces muy mal , l a c a t á s t r o f e e s t á a-

menazando desde hace mucho t iempo, y e-
so es la miseria para t i . 

—Ea verdad^—-replicó Daguerre con a-

Alquiladorea de trajea de m á s c a r a s . 
Chalanes ó corredores de ganado. 
Corrales para encerrar ganados. 
Subalquiladores de habitaciones para 

juntas ú otraa reunionea, y lo mismo loa que 
alquilan cindadelas ú otras casaa para a-
rrondarlas por habitaciones. 

Fondas situadas en tiendas ó barracas, 
en jardines ó lugares de recreo. 

B u ñ o l e r í a s en tiendas ó puestea fijos. 
Cartoneros, cedaceros ó cesteros. 
Vendedores de bastones. 
Ropavejeros ó tratantes do retales. 
Agcntea memorialistas, y los que ae ocu­

pan en proporcionar colocación de sirvien ­
tes y háb i t ác iones desalquilsdas. 

Vendedores de cafó, licores, aguardien­
tes, refrescos, fiambres, y comidas ordina­
rias en kioskos, barracas ó cajones situados 
en pasóos , jardines ó lugares de recreo 
aunque va r í en de localidad dentro de su 
t é r m i n o municipal . 

Vendedores do leche a l aire l ibre en pues­
tos fijos. 

Vendedores do frutas frescas ú hortalizas 
on tiendaa, mercados, portalea, cajonea ó 
barracas. 

Retratistas, fotógrafos ambulantes que 
operan en las plazas ó pasooa bajo tiendas 
de c a m p a ñ a , casetas ó barracones. 

L i m p i a botas en ealonea ó tiendaa. 
Casas de rifas ó bazares. 
Vendedores de billetes de laa lo t e r í a s au­

torizas on esta le la , no eiando l a de l a H a ­
bana. 

Columpioa y d e m á s de este g é n e r o y ca • 
ballitos, llamados vulgarmente del t í o v i ­
vo. 

Exposiciones de fieras y animales raros. 
Expositores da figuras de cera ó de cual­

quiera otra materia, teatros mecán icos , pa­
noramas y otraa curiosidadea. 

Funciones da cuadros vivoa. 
Juegos de b i l l a r romano y d e m á a que so 

asemejen. 
Tiros de pistola y d e m á a armaa de fuego. 
Vendedores de tejidos do todaa clases, 

qu inca l l e r í a , b i su t e r í a , v íveres ó bebidas ó 
cualquier otra clase do efectos, bien se es 
pendan todos á l a vez ó solo alguno ó alga 
nos de olios, s i rv iéndosa para la conducc ión 
do caba l lor íaa ó vehículos ospeoiales. 

Vendedores do quincalla y p r e n d e r í a fina 
ú ordinaria que habitualraente expenden 
sus mercaue íaa en las poblac iónea del i auv 
rlor, conduoiéndolaa on caja, maletaa ó eaco 
á mano. 

Habana, 3 de agosto de 1891.-—El A d m l 
nietrador Pr inc ipal , 

L u í s Ouarnerio. 
••ni lili) ilflll ffllw 

En honor de Jovellanos, 
L a Comis ión Ejecutiva do l a Colonia Gi -

jonesa de la Habana, que con t an feliz re­
sultado ha promovido l a euacr ipoión inicia­
da para ayuda de loa gastos ocasionados 
con mot ivo do la erecc ión de una estatua en 
honor del insigne autor de la L e y Agra r i a , 
D . Melchor Gaspar da Jovellanos, (estatua 
colosal, quo se i n a u g u r ó en l a v i l l a de G i -
j ó n el jueves 6 del presente mea), a l dar por 
terminado au cometido, quiao reunirae en 
í n t i m o banquete, invi tando a l efecto á loa 
Sres, Presidente y Secretario del Centro 
Asturiano do la Habana, que tanta pa r t i c i ­
pación ha tenido en esa obra, y á algunoa 
representantes de l a prensa de esta capital . 

Efectuóse esta r e u n i ó n en l a noche dol 
mléreolea 5, en el reataurant " E l Caraban-
chel," conmemorando de ese modo el d í a 
eu que comenzaron las grandes fiestas en 
Gijón, quo d u r a r á n hasta finos del mea ac -
tual, con la i n a u g u r a c i ó n da la hermosa 
fuente de Pelayo, coronada con la estatua 
del glorioso guarrero in ic iador de l a recon­
quista de E g p a ñ a ; acudiendo á la r eun ión , 
a d e m á s de los individuos de l a Comisión 
Gijoneea, los S í e s . Val lo ( D . Manuel) y 
Santa Eula l ia , Preaidente y Secretario del 
Centro As tur iano , y representantes del 
Heraldo de As tu r i a s , L a Unión Constitu­
cional y el D i A i t i o DB LA MARINA. 

E n la sala p r inc ipa l del res taurant " E l 
Carabanchel" se h a b í a arreglado una mesa 
capaz para t r e in ta persoca?, decorada con 
guato y ou la quo s o b r e s a l í a n dos hermosos 
ramos da flores. He a q u í el servicio de la 
comida: 

Jerez. 

Pobes. 

Bioja clarete. 

Champagne. 

Entremeses surtidos. 
P u r é á l a Reina Regente. 
Pargo á lo Jovellanos. 
Guinea á lo F e r n á n d e z V a i l í n . 

Solomillo á lo Nava Cavoda. 
Ensalada m i x t a . 
Charlota á la Gljoneaa. 
Qaeao, ñ u t a s frescas. 
Cafó, licores y tabacos. 

Todos los manjares fueron exquisitos, a 
acreditando la buena cocina del estableci­
miento. Antes que se e i rviarael champagne, 
nuestro c o m p a ñ e r o e lSr . Tr iay propuso, y 
todos aceptaron con aplauso la idea, que se 
enviasen á las dist inguidas s e ñ o r a s de Gar­
cía Alvaraz , Presidente de l a Comis ión, y 
do Val la , que lo ea del Centro Astur iano, 
IOÍ dos ramos que adornaban l a meaa. 

Cumplido eaío acuerdo, y l legada l a hora 
de los brindis, el Sr. G a r c í a Alvarez expre 
aó on broveay a impá t l caa palabraa e l obje 
to de l a Comisión, felizmente te rminado, 
leyendo el telegrama quo h a b í a d i r i g i d o , á 
nombre de é s t a , al incanaablo y entusiasta 
iniciador del homenaje á Jovellanos, s eñor 
D . Acisclo F e r n á n d e z Va i l ín ; telegrama 
concebido en loa signiar-tea t é r m i n o s : 

"Comia ión Gijonena, reunida fraternal 
banquete, fel ic i ta V a i l í n , Ayuntamiento , 
Corporac iónes , mot ivo i n a u g u r a c i ó n eata 
tua Jovellanos. 

G a r c í a . " 
Siguieron sueeslvamonto en el uso de la 

palabra, pronunciando calurosos y expro 
alvos br indis , loa Srea. T r i a y , D r . Prendea, 
Arguelles [ D . Donato, Secretario de la Co­
mia ión ] , Novo y G a r c í a , Agu i r r e , Val lo , 
Santa Eula l ia y Cifuentes. Sentimos no po 
der recoger los desbordamientos do p a t r i ó 
t ico entuaiaamo que c o n t e n í a n todos los 
brindis , en honor del hombre i lustre cuya 
glor ia , como dec ía ol Sr, Agui r re , ha tenido 
que agaardar ochenta a ñ o s para que ee 
consagro en m á r m o l e s , pero cuya memoria 
siempre br i l ló eaclarecida entre todos los 
españolea . Cada disenrso era una br i l lan te 
c o n s a g r a c i ó n al genio da Jovellanos, dis 
t i nga ióndose entro todos los de los señoree 
Prendes, Argüa l l e a y Agu i r r e , aplaudidos 
con entusiasmo. E l Sr. Val le [ D , Manuel , 
Presidente del Centro Asturiano, qxio re 
presentaba con el Sr. Santa Eula l ia , á esta 
entualaata aociedad, formuló su br indis en 
loa siguiantea t é r m i n o s : 

" S e ñ o r e s : la sociedad que tengo l a hon 
ra de presidir, ha viato con verdarkira satis 
facción los esfuerzos realizadoa por esta co 
misión eu honor y c o n m e m o r a c i ó n d d üu^i 
tve conproviaciano D . Gaspar Melchordo 
Joyellanoa. Con este mot ivo , felicito y b r íu 
do por los iniciadnres do eaa idea y por es 
ta t i m p á i i e a comis ión gijouesa, qoe ha aa 
bido colocar á tan grande a l tu ra las u.frpi 

oento rencoroso,—yo p e r d e r é mi ñ u tuna, 
mientras que ta 

—Mient ias que á m i me h a b r á costado 
el negocio quinientos m i l francos no 
seas Injuato, y á no ser por m i , esa det-gra-
cia que que nos amenaza habríaGe realizado 
haco mucho tiempo. 

No r e s p o n d i ó Daguerre. 
Atravesaba una do esa-? criaia de rabia 

muda, durante laa c u a l e í a g o l p á b a n s e á eu 
corebro loa m á a teniblea proyeccoa. 

LlegA ©1 d í a de la. l i q u i d a c i ó n , habioudo 
ido loa negecioa do ma l en peor, pur U> quo 
era una verdadera o b a t i n a c i ó n el aagulr. 

—Te lo h a b í a av i s ado ,—dí jo l e Beaufai c, 
esWa arruinado. 

—¿No quiérea hacer nuevos sacrifleioe? 
—No,—con tes t é Pedro Beaufort con a 

cento firme.—Era l ibre y prudente aegnir 
mi consejo. Si te habieaos re t i rado cuando 
t i 1Ü dije, hoy t e n d r í a s tua ciento cinenen-
a m i l í 'rancoa, quo to r e i n t e g r é doa vect a y 

con loa cualea qodr í aa in tentar for tuna en 
tro negocio ó v i v i r en modesto r e t i ­

ro. 
— ¿ D a modo quo to niegaa? 
—Si, me niego. 
Daguerre c e r r ó los p u ñ o s con rabia , pe­

ro no p o d í a objetar nada. 
T a l ora la a i tuac ión de loa dos socios en 

el momento en quo lea hemos vuel to á ver 
en la qu in t a de la Novice . 

Marcel ina no ee a t r e v í a á aalir de eu ca­
sa, temiendo encontrarse cara á cara con 
Daguerre ó con Beaufort , por muy cambia­
da quo eatuvieae; y lo cataba tanto , quo 
poco t iempo antea no la pudo reconocer 
Giou- Glou. 

H a b í a n encanecido sus cabellos, a r r u g á n ­
dose au rostro, pero quedaba en ella una 
cosa que no cambia j a m á s j los ojos, y los 

raciones do todoa loa asturianoa residentes 
en la Habana. Doy gracias por laa mani ­
festaciones de aprecio que a q u í se hacen en 
honor del Centro Astur iano," 

Luego fueron inv i t ado» los representan-
tea de la prensa p e r i ó d i c a al l í reunidoa á 
cooperar a l pensamiento del Centro Aa tu-
r iano de patrocinar l a susc r ipc ión iniciada 
para quo el inaigne mar ino D . Isaac Peral 
pueda continuar sus trabajos de conatrnc-
c ión de u n buque submarino, loa Sres. N o ­
vo y T r i a y ofrecieron secundar t an p a t r i ó ­
t ico penaamiento, que ha tenido en laa co 
lumuas del DIARIO c a m p e ó n t an esclare­
cido como su redactor científ ico, e l Sr. don 
J o s é de Echogaray. 

Indice de guerra. 
Resoluciones del Minis ter io de l a Guer ra , 

publicadaa en loa diarioa oficiales, r ec ib i ­
doa por el vapor-corroo B e i n á M a r í a Cr is 
t i n a : 

Admit iondo l a d i m i s i ó n del general de 
br igada D . Eugenio S á n c h e z Seijae, Go­
bernador m i l i t a r da Pinar del Río , y nom­
brando para dicho cargo a l de igua l clase 
D . Rafael Suero y Marcoleta. 

Raaolviendo instancia en s ú p l i c a de abo­
no de servicio del coronel D . Eduardo L a -
borde Sotomayor y de volver a l aervicio de 
primer profesor veterinario D . Bernardo 
Gómez Minga . 

Aprobando las comiaionea d e e o m p e ñ a d a s 
por varios jefes y oficiales de este e jé rc i t o, 
con derecho á i n d e m n i z a c i ó n . 

Resolviendo consulta referente a l proce 
der que debe aegu í r se por loa inapeotorea 
generalea con todoa loa aauntoa quo hayan 
de d i r i g i r á loa jefea de los cuerpea ó de 
pandenclaa de laa provincias do U l t r a 
mar . 

Concediendo á D * M a r í a Adela ida y D? 
M a r í a de los Bemedioa In fan ta Pineda, la 
psíneión da 1,25:3 pesataa anuales; p e n r i ó a á 
D'í Isabel Machado y F e r n á n d e z ; regreso á 
la P e n í n s u l a a l comandante D . J o s é l b á ñ e z 
G a r c í a y a l c a p i t á n D . Juan Contreras 

Rectificando el sueldo de re t i ro del te ­
niente D . J o s é F e r n á n d e z Contador 

Concediendo dos meaea de p r ó r r o g a á l a 
licencia de que disfruta el p r imer teniente 
D . Francisco Caatell Andabo . 

Destinando á eate e jérc i to á D . Joan Car 
loa Ba r ru t e l l F a n d í o l a , teniente coronel de 
in fan te r í a , doa comandantea, dos capi ta­
nes y traa subalternoa; á los primoroa te 
nientca D . J o a é Corgaaa, D , Ramftn G ü i r a 
do Conde y D . J o a é Guerrero G a r c í a ; al 
c a p i t á n D . Emi l io Regal Brnguo?, y á loa 
primoroa tenientes D . Pablo Rabaza Castro 
y D . Guil lermo C a s t a ñ a Brade l l ; a l oficial 
2o D , Anton io G a r c í a Ramos y a l cape l l án 
1? Miguel Vi l loza L ó p e z . 

Confirmando el re t i ro definit ivo a l co 
mandante D . J o a é M a r í a San Leandro y el 
pr imer teniente D . A n d r ó s Castellano Ola 
no y a l 2? D . Manuel Diaz Ramoa. 

Concediendo mejora de sueldo de r e t i ro 
a l c a p i t á n D , E c h e v a r r í a L ó p e z . 

Concediendo pens ión á D * M a r í a A n a 
Ul loa y Oll ivier , Da Vicenta Percal y Mar ­
t í , D * Francisca G u t i é r r e z y Da Nicaaia 
Pascual y G a r c í a . 

Desestimando instancia en sol ic i tud de 
volver al servicio act ivo, del c a p i t á n don 
Vicente Quevedo. 

Aprobando exped ic ión de pasaporto para 
l a P e n í n s u l a al comandante D . An ton io 
M a r t í Diaz. 

Escuela Normal Superior de Maes­
tros de la Isla de Cuba. 

L a m a t r í c u l a para los alumnos que 
por e n s e ñ a n z a l ibre deseen ser examinadoa 
do las asignaturas que comprenda la carre­
ra del Magiaterio de pr imera e n s e ñ a n z a , en 
el p r ó x i m o mes de septiembre, ae h a l l a r á 
abierta en la S e c r e t a r í a de esta Escuela 
Normal , desde el d í a 15 a l 31 do loscorrien 
tea, en conformidad oon lo que previene el 
a r t í cu lo 41 del Reglamento. 

Los que pretendan matricularae oficial­
mente en dicha carrera, lo p o d r á n hacer 
durante todo el mea do septiembre. 

A l efecto, para aer matriculadoa, tanto 
por un sistema como por el otro, h a b r á n do 
presentar en l a S e c r e t a r í a do eate Eatable • 
cimiento, los doenmentos elgulentes; 

Expoa ic ión en papel del sello 12° d i r ig ida 
al Director . 

Par t ida de bautismo legalizada en quo 
acrediten tener máa de 14 a ñ o s de edad. 

Cert i f icación de buena c o n d u c í a expedida 
por el Alcalde do su domic i l io . 

Cert i f icación facul tat iva en que se haga 
constar que no padecen enfermedad conta 
giosa n i defecto fíaico que lea imposibi l i te 
para el ejercicio del Magiaterio. 

A u t o r i z a c i ó n del padre, t u to r ó encarga­
do; y c é d u l a personal. 

A d e m á s , los alnmnosde e n s e ñ a n z a l ibre , 
t e n d r á n que identificar su persona por me 
dio de tres teaMgos do eata localidad ante 
el Secretario de este Establecimiento. 

Habana, 3 de agoato de 1891.—El Direc­
tor, J o a q u í n B e r m ú d e z . 

Proposición de ley de! Sr. González 
López. 

Tenemos el gusto da publicar á continua­
ción el texto í n t e g r o del notable p r e á m b u l o , 
y de la proposic ión da ley, presentados al 
Congreao el 11 del pasado, por nuestro que­
rido amigo y correligionario, el Sr. D . A n -
nio Gonzá l ez L ó p e z , digno Dipu tado por el 
dis t r i to de Guanabacoa. E l enunciado de 
la propoaición nos re lé va de l a necesidad 
de comentarla, porque no os n i m á a n i me 
nos que la r e p r o d u c c i ó n do nuestras aspira 
cienes, harto conocidas por nuestros lecto­
res, reepocto de l a d e r o g a c i ó n de la ley de 
roiacionea comerciales de 20 de j u l i o de 
1882, en lo quo se refiero á eata Is la , dero­
gac ión que ha de producir las naturales 
consacuencias que en l a propos ic ión se se­
ñ a l a n . 

E n cuanto á la expos ic ión que la precede, 
llamamos sobre ella la a t e n c i ó n , puesto que 
consigna en t é r m i n o s claros y con razona­
mientos convincentes, los fundamentos de 
una reforma que la op in ión demanda u n á ­
nime, as í en lo tocante propiamente á la 
de rogac ión de la ley de relaciones comer­
ciales como en lo referense á la reforma a 
rancelaria, para cuya rea l i zac ión , enmo d i 
ce muy bien el Sr. Gonzá lez L ó p i z , debe 
tenerae en cuenta las c o m p e n a a c í o n e a ofre­
cidas a l pueblo americano ea el cenvonio ya 
negociado con el Gobierno de aquella Re 
públ ica , y que indudablemente han de pro 
ducir bajaa en los Ingresos da Aduanas. 

No podemos menoa de folieitar al celoeo 
Diputado por Guanabacoa, por su in i c i a t i ­
va en el Parlamento, en defensa dc lca inte-
reaea de eate pa í s ; y aguardamos au inter­
vención en los debates del Congreso, al rea ­
nudarse laa seeionea de é s t e , i n t e rvenc ión 
que no pudo tomar en el periodo úl t imo de 
aquellas, por sensibles circunstancias inda 
pendientes do au vo luntad . 

A L C O N G - i k E S O . 
U n a noble a sp i r ac ión , un pensamiento 

verdaderamente p a t r i ó t i c o inap i ró la ley da 
20 de j u l i o do 1882, que eatablece laa r e í a 
¿ i — — — — n i imiw'aiQa-; 
Je Marcel ina, continuaban eicn^o negros, 
luminosos, de profunda mirada , que tantas 
v^ces h a b í a s e fijado en Beaufort con amor 
y ngradecimiento. 

E n aquelloa caaos en quo no p o d í a pres­
cindir d© aalir, p o n í a t e u n velo muy tupido 
que i m p e d í a se l a vieae bien el roatro, y do 
ta l modo cona igu ió acui tar lo, que pudo en 
ü s l i n t a s ocaaionea pasar por laa callea de 

Orell, a l lado de Beaufort, sin quo este 
-•a fijase ©n ella. 

A los pocos d í a s de verificarse el bai le 
dado por Lu ia Va logu ts , r e c i b i ó Gerardo 
una cMrta firmada por Pedro Beaufort . 

' ' N o (a jé is de veni rme á ver; no o lv idé i s 
que m í lo j j rometis teis ." 

Gc>rardp ena^ñó la carta á eu madre. 
— ¿ L o vea? ¡Ya to lo h a b í a d ichol 
No r e e p o n d i ó Marcelina; cont inuaba en 

la misma a i tuac ión que, como un c i rou ló de 
hierro, í b a s e estrechando en au derredor. 

Gerardo, que aquella tarde no t e n í a nada 
quo hacer, se d i r i g ió á caaa de Beaufort el 
miemo d ia . 

Habi taba Beaufort on el o t ro ext remo de 
Cre i l , en una l i nda caaita si tuada en el fon­
do de un inmenso j a r d í n con viataa a l campo. 

E l marido de Marce l ina se hal laba en el 
j a r d í n p a s e á n d o s e lentamente y con l a ca­
beza muy inc l inada , cuando l l egó Gerardo, 
a l que gu ió hasta a l l í uno do los criados. 

- ¡ B u e n a s tardes, Doctor! ¿ C ó m o aigue 
vuestra madr©? 

Cogióao del brazo dol m ó d i c o , y en u n 
pr inc ip io su converaao ión v e r s ó sobre cosas 
indiferentes. 

De pronto y s in t r a n s i c i ó n alguna, d i jo 
Beaufort: 

- T e n é i s una hermana encantadora ¡ Q a é 
cr ia tura m á s preciosa! ¡Qué feliz debe con­
tarse vuestra madrel Ese baile fué n n t r i a n -

clones coraercialos entro E s p a ñ a y sus p ro ­
vincias ul t ramarinas . 

D i c h a ley fué recibida con aplauao por l a 
op in ión , y con ella vió satisfecha una de sus 
esperanzas el par t ido de t í n i ó n Cons t i tu ­
cional de l a isla de Cuba, que en su pro­
grama de 1878 cona ignó aspiraba á l a de­
claratoria de cabotaja entre los puertos de 
aquella isla y los peninsularea. 

"Publicada y puesta en vigor l a menciona­
da ley, loa reaultadoa y coneecuencias de la 
misma han demostrado que, lejos do bene­
ficiar á l a p r o d u c c i ó n ant i l lana , coloca á 
esa p r o d u c c i ó n en condicione.5! tales, qua no 
ee aventurado sostener se encuentra en l a 
actual idad gravemente compromet ida , ain 
que por o t ra par te pueda afirmarse sean 
grandes los beneficios que ha reportado á l a 
p r o d u c c i ó n peninsular. Y el e r ror en que 
todoa hemos i o f u r r i d o t iene en cato caso 
fácil exp l i c ac ión , porque os Innegable qoe 
laa mqjores inteligenciaa aa ofuscan cuando 
ae t r a t a de dar forma á un penaamiento t an 
ole vado, t an p a t r i ó t i c o y de tendencias t an 
generosas como el que i n s p i r ó la ley refe­
r ida, 

Pero l a real idad, t r i s te en este caso, por­
que á todos y pr incipalmente á los que ha­
bitamos en Cuba nos desconsuela, no poder 
sostener eeas relaciones comerciales en l a 
forma Indicada y tener que buscar para 
nueetros productos mercados fuera de la 
Patr ia , nos ha demostrado hasta í a eviden­
cia que l a P e n í n s u l a n i puede conaumir l a 
enorme p r o d u c c i ó n an t i l lana , n i produce 
tampoco lo baatante que juat if ique l a exia-
tencia de mercados donde pueda colocar el 
exceao de au p r o d u c c i ó n . 

Aaí lo han comprendido los par t idos po­
lí t icos, las corporacionea, los gremios i a ­
duatrialea, en una palabra , todas laa en t i ­
dades que representan la induatr ia , l a ag r i ­
cul tura y el comercio; fuerzas v ivas de a-
quella isla que en respetuosas eolicitudea se 
han d i r ig ido & loa Poderes pób l i coa en s ú ­
plica de qua la ley sea derogada. 

Este fin persigue la presenta p r o p o s i c i ó n 
da ley, y el Dipu tado que auacribe entiende 
que basta para su ju s t i f i cac ión reproduc i r 
en parte loa argumentos expuestos por las 
entidadea aludidas ©n los diversos trabajos 
que con este objeto l l evan publicados, d i ­
rigidos algunos a l Gobierno de S. M . 

"Debe tenerae en cuenta, dice l a C á m a r a 
de Comercio de l a Habana en su memor ia 
de 5 de e©pti©mbre ú l t i m o , quo l a is la de 
Cuba tiene necesidad de expor ta r casi t o ­
talmente ana p r inc ipó le s productos, pueato 
que basta para su conaumo una m í n i m a 
fracción de loa miamos, y en cambio ae ve 
preciaada á impor t a r do otraa regiones 
caai todoa loa a r t íou loa que son neeeaarioa 
para los usos de l a v ida en todo pueblo c i ­
vi l izado. Con eata s imple m e n c i ó n queda 
demostrado el g r an i n t e r é s que entra noso-
troa, por l a impor tanc ia que reviste , debe 
despertar toda reforma arancelaria; impor­
tancia que sube de pun to ei se considera 
que laa tres quintas partea de u n preeu 
pueato d© 25 millones de peaos, d ia t r ibu ido 
entre una exigua p o b l a c i ó n , que a p a ñ a s 
cuenta con H de habitantes, d©pend©n del 
producto que la ren ta do aduanas, á laa 
que, como en el ac tua l ejarcicio e c o n ó m i c o , 
ao les hace con t r ibu i r nada menos que con 
15 millonea de pesos. 

Recordados ostoa antecedentes, es fácil 
convencerse d© que el elevado guariemo 
que se le s e ñ a l a a esa renta h a b r á de cu­
br i r lo necesaria y exclusivamente l a i m p o r ­
t ac ión extranjera, cuyo va lor t o t a l no pue­
de precisarse, porque desgraciadamente 
caree© eata A d m i n i a t r a e i ó n d© datoa qu© 
i lustren punto t an impor tan te ; s e g ú n c á l c u ­
lo aproximado no e x c e d e r á en mucho de 
30 millones de pesos. D e manera que pue­
da apreciarse, ain i n c u r r i r en g ran error, 
qu© las m e r c a n c í a s extranjeras qu© a q u í a© 
introduzcan para nuestro conaumo su f r i r án 
el recargo d© 50 por ICO aproximadamente 
por concepto de derechos de Aduanas so­
bre el valor est imativo de sqnellaa ©n los 
puertos do qu© procedan. Y como resulta 
evidente qu© no les s e r á posible sostener en 
estos mercados competencia con sus s i m i ­
lares de l a P e n í n s u l a , que g o z a r á en ellos 
de completa franquicia, ha de acontecer 
irremediablemente que c e s a r á por comple­
to ©a© t ráf ico en nuestros puertos, ó por lo 
menoa d i a m i n u í r á m u y a a n s i b í e m a n t e , ©n-
aeñoraándoa© d© é l ©1 comercio peninsular; 
d© lo qu© ha do reaultar t a m b i é n forzosa­
mente, como pr imera conaecuencia, una dia-
minuc ión n o t a b i l í s i m a ©n la renta d© A d u a ­
nas; ain qu© pueda calificara© d© argumen­
to aerio en contrario l a c o n e i d e r a c i ó n de 
que, no encontrándoB© en la ac tua l idad l a 
p roducc ión peninsular en condiciones fa­
vorables para proveer desahogadamente ú 
las exigenoiaa da eate conaumo, no a e r á po­
sible alejar del c o m ú n concurso á loa p ro ­
ductos extranjeros, porque es© argumento 
queda destruido con solamente ind ica r qu© 
s© e r & o n t r a r á n facilidadoa b a a í a n t e a pa ra 
cubr i r en l a P e n í n a u l a con ropaje nac ional 
loa frutoa y artefactos d© origen extranjero; 
con cuyo p a t r i ó t i c o disfraz e n t r a r á n en 
nuestros puertos, gozando de laa i n m u n i d a 
dea y privilegios reaervadoa á las mercan­
cías genuinamente e s p a ñ o l a s . 

" N o BOU estos perjuicios los ú n i c o s que 
para los intereses da estas provincias o r i g i ­
na la tan ta voces mencionada ley. L o s 
peninaularea, solamente en can t idad muy 
pequeña pueden consumir nuestros p r i n c i -
paiea productos, y claro e s t á qu© noa es 
forzoso buscar en al extranjero fácil y ven­
tajosa co locac ión para altos, y s e r í a pue r i l 
la p r e t e n s i ó n de ha l l a r l a en talea condi­
cionen cuando noantroa cerramos nueacroa 
mercados á ica suyos. N o hay para q u é 
seña l a r , anto personas p r á c t i c a s y conoce­
doras de asunto t an eaenc ta lment© mercan-
11, el porvenir que esp©ra á nuestra p r o -
¡iueción ag r í co l a y f ab r i l , base de l comer­
cio y de l a n a v e g a c i ó n , el d ia ©n qu© las 
Naciones extranjeras, siguiendo nuestro 
pernicioso ejemplo, adopten con r e l a c i ó n á 
nuestros productos, medidas nopales que de 
a l g ú n modo s© eqnipar©n á las qfl© ri­
gen para los do ellas. 

"Cr©e la d i rec t iva qu© bastan astas r a ­
zónos, t an sencillamente presentadas, para 
convencer á quien aun no lo e s t é d© que l a 
ley de 20 d© ju'.io, en sus a r t í c u l o s 2? y 4?, 
perjudica considerablemente á los intereses 
generalea del pata, y por lo mismo, & loa qu© 
«ata co rpo rac ión repreaenta. Y ©s t a n ea-
tr©cha y t an í n t i m a l a relación que existe 
©ntr© dicha ley y las reformas que se hayan 
do in t roduc i r en nuestros aranceles, que 
para quo ©stos sean aceptables y r e ú n a n 
a d e m á s las condiciones esenciales de jus t i ­
cia y equidad, se hace de todo punto nece­
sario que se deroguen ó modifiquen eaa a dis­
posiciones d© la l©y, estableciendo en sus­
t i t uc ión á ollas n n derecho fiscal para los 
productos peninsulares, que, re la t ivamente 
á loa extranjeroa, dejan asegurados para 
aquellos una p ro tecc ión racional y pruden-
c©, s e g ú n ©n anteriores trabajos, y ©apecial-
mente en informe á eate Gobiorno g©n©ral, 
focha 13 de ab r i l do 1889, lo tieno la C á m a ­
ra indicado," 

Da la misma manera opina l a Jun t a d i ­
rectiva del par t ido U n i ó n Const i tucional 
cubano, á que pertenece el d ipu tado que 
suscriba. E n au manifiesto de 13 do ©n©ro 
p róx imo pasado ee lee, entre otras cosaa, lo 
siguiente: 

" L a Jun ta entiende, ante todo, que ©a 
imperiosa l a necesidad d© revocar ó medi ta r 
radica!mente la ley d© ralacionaa mercan-
tiiea con la P e n í n s u l a votada el a ñ o de 1882, 
pueato que no realizado por completo ©1 
ganeroao pensamiento qu© p r e s i d i ó á esta 
ley, viene en la p r á c t i c a á in fe r i r constan-
tea é irreparables perjuicioa á l a isla d© 
Cuba, priwa á ana pre8upu©3to8 d© c u a n t i ó -
eos é iodispeneables recaraos, y c o n c l u i r í a , 
ai á t iempo no ao detiene ol d a ñ o , por cona-
cituir una verdadera p r o h i b i c i ó n para nues­

t r o comercio con e l extranjero, a l que se 
d©be en p a r t e muy p r inc ipa l l a r iqueza y 
prosper idad de esta isla. 

" A l propio t iempo y para que t a l medida 
pusda p roduc i r los beneficioaos efectos á 
que todos aspiramos, se hace preciso refor­
mar los aranceles de manera qu© sin dis­
m i n u i r sensiblemento los ingreaos necesa­
rios para e l Tesoro, ae facilite oon dicha 
reforma e l t r á f ico nacional extranjero , y 
resulten ©n el la armonizadoa todoa los in te -
reaea l e g í t i m o s de eatas provinciaa y de las 
provincias peninanlarea, par te integrante 
unas y otras de la N a c i ó n E s p a ñ o l a . Por lo 
d e m á s , ©ata reforma a© o o o n d r í a ©n todo 
caso, nueato que los arancelea actualea aon 
mani f i aa tament© inad©cuado8 pa r a loa ade­
l a n t o » d© l a n r o d u c e i ó n y las neceaidades 
d© conaumo." 

L o expuoato baatapara jua t i f ica r l a pre­
sente p r o p o s i c i ó n , qu© t!©ndeá8ati8fac©r una 
aap i r ac ión gen©ral en l a isla d© Cuba, por 
cuya prosper idad y bienestar deben velar 
los Poderes p ú b l i c o s para robustecer el 
santlmiento de l a P a t r i a con el flantimi©nto 
de jus t i c i a ; y por todo ©lio, y en considera­
c ión t a m b i é n en cuanto ae refiere á l a re­
forma arancelaria, que para real izar la debe 
teñera© en cuenta la» eompeneacionea que 
sa hayan o í r e s i d o a l pueblo americano en 
el convenio qu© ee esta, negociando con el 
Gobierno do aquella R e p ú b i i c a , y que ín-
d a d a b l e m e n t © han de p roduc i r bajaa en loe 
ingrasoa de Aduanaa, ©l D i p u t a d o que BUB-
crib© se hon ra a o m e t í e n d o a l examen y 
a p r o b a c i ó n de l Congreso l a siguiente 

P r o p o s i c i ó n A e L e y 
A r t í c u l o 1? So derogan l a ley de relacio­

nes comercialaa d© 20 de j u l i o d© 1882 y 
sua concordantes ©n cuan to se refisr© á la 
is la de Cuba. 

A r t . 2? S© e s t a b l e c e r á oportunamente 
un derecho fiscal para los productos penin­
sulares en s u s t i t u c i ó n d© l a f ranquic ia de­
rogada po r e l an te r io r a r t í c u l o , que deje 
asegurada pa ra aquelloa productos una pro­
t ecc ión prudente y rac iona l . 

A r t . 3? S© dec la ra en auspenao l a p u ­
b l i c a c i ó n del nuevo arancel h a « t a tanto se 
conozca el convenio celebrado con los Es-
tadoa-Unidoa, á fia de i n t r o d u c i r en el mis­
mo las modificaclonea qua aconseje el ex­
presado convenio y laa que i m p o n © l a dero­
g a c i ó n de l a ley de relaciones comerciales 
de 20 de j u l i o d© 1882. 

A r t . 4? A n t e s de proceder á l a definit iva 
reforma del arancel , s e r á n o p o r t n ñ á m e n t e 
o í d a s laa Corporaciones e c o n ó m i c a s de la 
isla d© Cuba, en c u m p l i m i e n t o de las dlapo-
aiclones legales quo a s í lo p rev i enen . 

Palacio de l Congreso, l i d © j u l i o d© 1891. 
— A n t o n i o G o n z á l e z L ó p z z . 

Noticias extranjeras. 
A l a t e r m i n a c i ó n d e l banquete ofrecido 

por ©1 Czar, en ol Palacio d© P©terhof , á los 
oficiales d© la © a c u a d r a francesa, a q u é l ex­
p i d i ó o i siguíQnt© despacho t e l e g r á f i c o al 
Preaidente Carnet : 

" S e ñ o r Pr©eid©nt©: L a presencia en nues­
t r a r ada d© Crons tad t de una escuadra 
francesa ©s u n nu©vo t es t imonio de l a p r o ­
funda s i m p a t í a que un© á F r a n c i a y Rusia . 
Do todo c o r a z ó n , os expreso m i sincera ea-
t i s f acc ión . A l e j a n d r o " . 

—Telegramas de San Petersburgo r e c i ­
bidos ©n Londres , d icen que fué indeacr lp -
tibl© el entuaiaamo caneado por l a r e c e p c i ó n 
do los marinos franceses, y que puede j u z ­
gara© de l a i m p o r t a n c i a de l an te r io r b a n ­
quete por el hecho de haber sobre l a mesa 
i m p e r i a l 650 pTezae d© v a j i l l a d© oro y no 
pla ta , como se h a b í a d i c h o en un p r i n c i p i o . 
Moscow y San Petersburgo h a n desplegado 
para l a r e c e p c i ó n un l u jo qua h a excedido 
con mucho a í esplendor de l a comida o f i ­
c ia l dada po r l a re ina V i c t o r i a a l E m p e r a ­
dor G u i l l e r m o . N o en los b r i n d i s oficiales, 
pero BÍ en las oonversacionea pa r t i cu l a r e s 
de los rusos con loa francesas, los p r imeros 
s© expresaban en t é r m i n o s depresivos p a r a 
A l e m a n i a y G u i l l e r m o I I . 

E n los c í r c u l o s oficial©* de B e r l í n h a cau­
sado " u n a g r a n ansiedad" ©1 "paseo b©lico | 
so" qu© envuelve l a v i s i t a de l a escuadra 
ñ a n c e s a á Rusia. 

— E n un discurso p ronunc iado en L o n ­
dres por l o r d Sal isbury h a declarado ó t t e 
que nunca h a conocido u n a é p o c a en que 
Eu ropa se encontrase t a n t r a n q u i l a como 
ahora; agregando que esperaba den t ro de 
poco dar l a b ienven ida en el pue r to de 
P n r t s m o n t h á l a escuadra francesa, cuando 
regres© d© Crons tad t . "S© h a b l a — a ñ a d i ó 
—de t ra tados que amenazan l a paz de l 
mundo , paro no h a y de ellos n i n g ú n conoci ­
mien to" . Cree ad©má8 L o r d Sa l i sbury que 
laa naciones p r o c e d e r á n ent re aí en r a z ó n 
d© sus m ú t u o s intereses m í a bien qua en 
en v i r t u d de t ra tados quo coio ex is ten en 
e i papo!. 

— D i c e n de B a r l í n qua á consecuencia de 
varios d e a ó r d e n e a p romovidos por los ao-
eialietaa alemanes h a comenzado á p r o h i ­
birse l a c e l e b r a c i ó n da mueiiaa de sus r e u ­
niones. 

E n I t a l i a t a m b i é n ha empezado l a perse­
c u c i ó n con t ra los anarquiataa. 

— E l n ú m e r o d© defunciones en l a Meca , 
á consecuencia de l c ó l e r a , era, á fines de 
j u l i o , 140 por d í a . 

— A conaecuencia de l t e r r i b l e accidente 
ferrocarr i lero do S a i n t - M a n d é , l a compa­
ñ í a p a g a r á como i n d e m n i z a c i ó n á las f a m i ­
l i a r de laa v í e t i m a a l a suma de t res m i l l o ­
nes de francos. 

— H a sido aBeainado en L u z e l c a m p e ó n 
de loa velccipediataa francosea M , D u b o l s . 

— E l rey Cacar d© Sueeia y Noruega h a 
dado á entender of icialmente que t e p r o p o ­
ne guardar una poe i c ión comple tamente i n ­
dependiente entre F r a n c i a y Rusia , de u n a 
par te , y frente á l a t r i p l e a l ianza , de o t r a . 

— E l Congreao de l a R e p ú b l i c a d© C o l o m ­
bia ha votado l a euma de $ 80,000 p a r a 
gastoa d© r e p r e s e n t a c i ó n en l a E x p o s i c i ó n 
do Chicago. 

— E s p é r a s e que pa ra el d i a 19 de los co­
r r ien tes l legue l a escuadra francesa á P o r -
t a m o u t h . 

Aduana de la Habana. 
BZOAUDAOXÓK. 

Poeoe. C t s . 

fo para Modesta; Roberto Valognec, a l que 
h'-) viato el otro dia , p a r é c e m e que se ena­
moró Iccamento de e l l a . e m p e r o hable 
moa ahora da mt. 

Esa c o n v e r a a c i ó n p r o l o n g ó s e hasta m u y 
tarde, y en el momento en qua Gerardo se 
s e p a r ó de él , p a r e c í a muy conmovido. 

E l a p r e t ó n d© manoa que cambiaron fué 
tan a f t c t n o í o , que en ói puaieron toda su 
a ma y ofrecióronae eterna amiatad. 

Gerardo d ió pruebaa de eatar m u y pen-
í a t i v o d u r a n t © el reato del d í a . 

L a comida fué muy t r i s te en l a casita de 
laa orillaa del Olee, á pesar de penetrar el 
'ül hasta el comedor ó i l umina r lo con ana 
rojos rayos. 

Modesta estaba medi tabunda, a o o r d á n 
doae mucho de Roberto y siendo su v i d a á 
ia s a z ó n una serie cont inuada de e n s u e ñ o s 
y diatraccionee; h a b í a s e su a'ma quedado 
en Novice, s i tuada a l l á á lo lejos entre u n 
boaque de frondosos á r b o l e s . 

Y por lo que hace á Marcel ina , t u v o mie­
do a l obaervar l a t r is teza de su h i jo . 

¿Qué ©ra lo quo h a b r í a n hablado los dos 
durante l a tarde? 

¿Q.ié 1© h a b r í a contado Pedro Beaufort? 
Marce l ina e x p e r i m e n t ó arditintes deseos 

de p r e g u n t á r s e l o , no porque tomleee una 
c o m p l i c a c i ó n 6 u n nuevo pol igro , sino por­
que t e n í a n n ansia m u y grande de o í r ha­
blar de au mar ido , conocer BU v i d a y ent rar 
m á s adelante en l a i n t i m i d a d de ese cora­
z ó n qu© tan to enfr ía . 

A m a b a á Beaufor t con t an to ardor como 
el p r imer dia , y los a ñ o s no h a b í a n deb i l i ­
tado lo m á a m í n i m o n i su c a r i ñ o n i su ter­
nura . 

A l cabo d e c i d i ó s e á in te r rogar á Gerardo. 
— ¿ L e has v i s t o ? — p r e g u n t ó . ' 

D í a 6 de agosto de 1 8 9 1 . . 
COMPABACIÓS. 

E l 6 de agoato de 1890 
E l 6 de agosto d© 1 S 9 1 . — 

De m á a en 1 8 9 1 . . 

34,998 94 

127,512 14 
139,079 99 

12,167 85 

H a sido n o m b r a d o escribiente t e m p o ­
rero de l a I n s p e c c i ó n de Obras P ú b l i c a s , 
D . Basi l io G a r c í a . 

—Sa ha autor izado á D , L u i a Fa l ip© Car -
bonell para que pueda ejarcer, por el t é r ­
mino d é seis a ñ o a , l a prof©3l6a de M é d i c o 
Cirujano. 

—S© le h a n concedido 45 d í a s d© l icenc ia 
a l Abogado F i s ca l da eata Aud ienc i a , d o n 
Raimundo P u i g , v un mes de l icencia p a r a 
el i u í e r i o r de l a l a l a , a l Juez de p r i m e r a 
inatancia de Santa Ciara , D . R a m ó n M a r t í ­
nez. 

— E l b i l l e t e n ú m e r o 2,368 premiado con 
10 m i l pesos, en el ú l t i m o sorteo de l a l o t e ­
r í a , fué vendido en Cianfuegoa. 

— J j . A n t o n i o Fa r re r , vecino de Reme­
dios, ha re tado a l c é l e b r e j u g a d o r de b i l l a r 
D . A l f r edo Oro, á u n a p a r t i d a de ca rambo­
las y o t ra á laa 4 1 , pudiendo e l Sr . Oro ha -
c j r uao en ambas de au taco p a r t i c u l a r . 

—Dice E l P roduc to r de Sagua, que en i a 
madrugada de l 3 de l ac tua l se d e c l a r ó u n 
violento fuego ©n loa barracones d e l ing©-

No p r o n u n c i ó au nombre , n i s iquiera ae 
la o c u r r i ó . 

—S*, y eso es lo que me pone t a n t r i s t e , 
¡pobr© hombre! 

— ¿ L e tienes l á a t i m a ? — d i j o M a r c e l i n a ex-
t r e m e c i ó n d o s e , 

— S í . 
— ¿ E s t á enfermo? 
— S í , m u y enfermo. 
—¿Y no puedas cura r l e t f i que ©res t a n 

sabio y expurlmentado? 
— N o , l a ciencia y l a exper iencia son i m ­

potentes cont ra esa enfermedad. 
— í Entonces le condenas? 
— N o t iene n inguna enfermedad b ien ca­

rac te r i zada . . . . le hace sufr i r u n doloroso 
r í c u e r d o - su c o r a z ó n e s t á p rofundamen­
te lacerado r e c i b i ó u n a he r ida m o r t a l 
bace ve in t ic inco a ñ o s . . - - s e muer© d e b i l i ­
t á n d o s e de d i a en d í a . 

L l e n a de miedo, s i g u i ó in te r rogando M a r -
calina, 

— ^ Y te c o n t ó c u á l era l a causa de SUB 
sufrimientoe? 

— N o , eólo que a d i v i n é que h a b í a exis t ido 
en au j u v e n t u d una mujer que d e s e m p e ñ ó 
©n eu v i d a u n papel nefasto una mujer 
que le ma ta por m u y lejano quo sea su a-
bandouo una mujer á l a que ama a ú n , 
ain duda, porque es m u y bueno, de u n ca­
r á c t e r t an r e c t o - . - . 

Y dando u n golpe sobre l a mesa con u n 
ge^ ío nervicao, e x c l a m ó : 

• • ¡Mise rab le ! ¡Miaerabie mnjer! 
E x t e n d i ó Marcel ina el brazo p a r a i m p o ­

nerle silencio. 
— C á l l a t e , — l o dijo con voz desfal lecida; 

—¿por q u é la condenas? ¿ L a conoces? ¿ S a ­
bes qu i én es? ¿Qué sabes t ú ? . - . . 

(Ss continuará.) 



nlo T r i u n v i r a t o , ubicado on l a E a c r a c y a -
da. E l voraz elemento redajo & cenizaa cíe­
te tu»bl tacioneB. F a ó detenido como pre-
aauto: autor del cr imina l hecho el pardo 
CAndido R o d r í g u e z , quedando á diaposi-
olón da la C o m i s i ó n mi l i tar . 

No ocurr ió deegracia personal ninguna. 
A l lugar del suceso ocurriorou con premura 
las autoridacies as í civiles como militaren. 
L - i s p é r d i d a s materiales son de relat iva 
c o n s i d e r a c i ó n . 

—So h a dispuesto qno las aesiones que so 
e f e c t ú e n en el Coasiyo do A d m i n i s t r a c i ó n , 
cuando tengan qüo concurrir los Magis tra ­
dos adrainistrativop, dea comienzo á las on­
ce, on voz de lea dota del d í a . 

—Ha sido desestimada la a lzada de la 
D i p u t a c i ó n Provincial acerca do la nul idad 
del p a d r ó n vecinal del Ayuntamiento do 
Guanabacoa. 

—Se ha dispoosíjo l a c r e a c i ó n de dos es­
cuelas raixtaa en loa barrios do Guas imal y 
Tagaasca. 

—Se ha concedido á D . E m i l i o Serondo 
l a ínoorporacMn da su coledlo t i tu lada " E l 
Progreao" a l Insiitufco de Matanzas , y au -
mofiüo de c a t e g o r í a á la escuela incomple­
ta del primer barrio, tercer distrito de M a ­
tanzas. 

—Se h a acordado la c r o a c l ó u de dos os 
cuelas de entrada para ambos SOXCÍJ en el 
tdrmluo municipal de Cervantes , prov inc ia 
de Matanzas. 

— S e g ú n L a A l b o r a d a do F i n a r del R io , 
se trata de establecer en d icha c iudad un 
Casino E s p a ñ o l , á semejanza de los que 
existen en las principales poblaciones de 
esta I s l a . 

—Disijolta la sociedad de Z ó n d e g u i y C1} 
de esta plaza, so h a constituido otra con la 
propia d e n o m i n a c i ó n , siendo gerentes don 
A g u s t í n Z é n d e g u l , D . Anuróa A . V a l d ó s y 
D . A n d r é s Zayaa. 

—Frente & l a desembocadura del rio Sa-
g a a l a Chica j como Auna legua de distan­
cia df*! pueblo de BU nembre existo un boni­
to Cayo llamado Boca Chica, cu el que se 
producen los mejores ostiones del mondo. 
N i lo.j da A r c a c h ó n ni los de Ostenda—al 
decir del Orden de Caibavién—pufjden r i ­
val izar con ellos. E a t a cr ía natural , isi 
fuaso explotada por alguno, le produc i r ía 
p i n g ü e s ganauolas. 

Como dicho Cayo es un realengo, no tiene 
d u e ñ o , as í es que nadie cuida n i « t i e n d o 6 
osa m i r í a d a de ostiones qno en é l se en­
cuentran, y todo el que lo p l a c » , llega al 
moucionarto Cayo y carga eu e m b a r c a c i ó n 
dei apetitoso marisco. 

Tenemos, pn2B, un Inagotable venero de 
riqueza y no non sabumoa aprovechar do él 
L o s ostiones do Boca Chica snn los raejoroa 
que so consumen eu l a Habana , posa reú­
nen á su delicadH pulpa un sabor exquisito. 

— H a fallecido en ^ m a r del Rio l a rcape 
tablo S r a . D " F r a n c i s c a Agui lar , v iuda de 
A v e n d a ñ o y t í a de nuestro distinguido co 
r r e l i g i o n a ñ o y c o m p a ñ e r o en l a impronta el 
S r . Director de L a A l b o r a d a . D . L u c a s 
L . A v e n d a ñ o , á quien con este motivo da-
moa ol m á s son Mdo p é s a m e . Deseando en 
paz. 

—Leemos en el Diario del Comercio do 
G u a u t í i n a m o : 

" E l vapor Méj ico, l legado & C u b a de C o ­
lón, l l e v ó á su bordo el c a d á v e r de D . L o 
renzo Sarabia , quo e m b a r c ó en dicho punto 
en estado bastante adelantado do tisis pul ­
monar, do c u y a euferm odad f a l l e c i ó . T a n 
pronto como ílecíó á bordo l a v i s i ta sani 
tar ia i n c o m u n i c ó e l vapor mientras so fu­
migaba perfectamente bien todo el buque. 

be dice que Sarab ia v e n í a en negunda c á ­
mara, á pesar de h a b é r s e l o encontrado on 
au cartera u n a le tra de dos mi l l ibras es­
terlinas y documentos que acreditan poseer 
en P a n a m á un capi ta l de c incuenta mi l 
posos. 

E l difunto era peninsular y se m a r c h a b a 
y a para l a P e n í n e u l a . " 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Roma, 12 de julio de 1891. 

n. 
Paso r á p i d a m e n t e por la rev i s ta de la 

guardia real , do las milicias y de loe vo­
luntarios ingleses en los parquea do Wim-
bledon, que presencia, s in e x a g e r a c i ó n , un 
m i l l ó n de especcadores, los cuales ac laman 
á Guil lermo I I , á caballo, vistiendo ©1 uni ­
forme do feldmariecal de coraceros blan­
cos de Ing la terra como en las mimiobras 
navales de la p o d e r o a í s i m a escuadra se 
presenta cual almirante de Ja O r a n B r e t a ­
ñ a , y al cual forman cortejo los p r í n c i p e s 
de Gales y todos los hijos y n l f f c » de h\ 
R e i n a Victoria . L a f l o c t a m é t o o r a b l é del 
Palacio do Cris ta l , donde el M o y s ó s os can­
tado por seis mi l voces, como en sus lagos 
se real izan los juegos m á s vistosos de a-
guas, y l a Emperatr iz desde l a terraza , to 
eatulo* u n b o t ó n , inicia Uuminaoionos o l ó c -
trioao, verdaderamente f a n t á s t i c a s ; en me­
dio de las cuilofl aparecan los retratos do 
los Emperadores y do la Reina , y se repro 
seuta una batal la nava l en bis aguas del 
Nilo. L o s banquetes dados on los palacios 
de L o r d Londonderry , virrey que fué de l a 
I n d i a y da l a I r l a n d a , del duque de C a m ­
bridge, g e n e r a l í s i m o del e jérc i to I n g l é s y 
t í o de l a Reina , de los pr ínc ipes do Galos, 
en l a casa de campo-palacio de LOÍ d Sal is-
bury , cuya hospitalidad dnranto l a nocbo 
t a m b i é n , aceptaron E m p e r a d o r y E m p e r a ­
triz. Todos estos obsequios han respondi­
do naturalmente á l a m a g n i í i c e n c í a y cs-
plondor do la Corte y arlstocraoia b r i t á n i ­
cas. 

Tengo anhelo por l legar á la par to c u l ­
minante do estos festejos y demostraciones, 
que sellan la amistad í n t i m a , y a quo no 
queremos l lamarla a l ianza o í l c ia l , entro las 
dos d i n a s t í a s y entre loe dos puebloa do I n ­
glaterra y Alemania . L a vi&ita á Guidha l l 
era el punto do m i r a culminante, as í on I n 
g la terra como en F r a n c i a . S a b í a s e bien que 
el L o r d Corregidor y los aldormane, que 
como a n u n c i ó , han sido nombrados y a por 
l a R e i n a barones y caballeros, h a b í a n pre­
parado un recibimiento grandioso; pero po­
d í a temeruo, aparto do un tiempo f a t a l , que 
en cambio s e ñ a l ó un sol e s p l é n d i d o , que 
grupos a n á r q u i c o s , puoa no queremos ha­
cer ofensa á l a numorosa colonin francesa 
de Londres , aprovechase la o c a s i ó n del lar­
g u í s i m o t ráns i to quo media entro el palacio 
de Banckingan y el de l a Munic ipal idad de 
Londres (in l a Ci ty , pasando por las c é l e ­
bres puertas que la R e i n a abre con l lave de 
oro, por la catedral de S a n Pablo y por to­
do el muelle del Támeft is , p a r a desvirtuar 
con alguna ofensa personal, y tal vez eon 
a l g ú n atentado, l a acogida que á los h u é s ­
pedes do su Soberana hac ia l a capi ta l do l a 
G r a n B r e t a ñ a . Nada de esto se ha real iza­
do; y on cambio l a o v a c l ó a en los parques , 
en l a Ci ty y on Guidhel l , por un pueblo que 
e x c e d í a do dos millonea do almas, h a sobre­
pujado cnanto p o d í a esperarde, siendo ao -
cesario p a r a encontrar escenas que se p a ­
rezcan, que l a i m a g i n a c i ó n retroceda un 
cuarto do siglo á aquellos d í a s en que vio 
toriosaa Inglaterra y F r a n c i a unidas en 
Oriente, N a p o l e ó n I I I y nuestra E m p e r a ­
tr iz Eugenia iban á recibir t a m b i é n en el 
palacio de Guidhe l l l a hospital idad del p r i ­
mor magistrado de L o n d r e s . A h o r a como 
entonces, todou loa edificios cataban empa­
vesados; do sus balcones, donde a p a r e c í a n 
unidas las banderas garmanrí b r i t á n i c a s , se 
d o a p o d í a una l luvia de coronas y de flores; 
l a guardia real y las mil ic ias de volnuta 
r í o s formaban en l a carrera , y el p ú b l i c o no 
so cansaba do admirar la r iqueza do Jas 
carrozas , l a belleza de los caballos m á s 
hermosos del mundo, loa e s p l é n d i d o s uni 
formes de los guardias d é l a Re ina y el oua 
dro que presoutaba el cortejo de soberanos 
y do pr ínc ipe» . 

E l h írano a l e m á n , juntamente con las 
sa lvas y el eco de las campanas á vuolo, 
recibo á los Emperadores on el palacio del 
Municipio; el Lord Mayor , dentro do pre­
c i o s í s i m o cofre de oro, coa dibujos de es 
malte, presenta al E m p e r a d o r el monsaje 
de l a c iudad, en el cual se dice que l a vJsl 
t a imperial á Ing la terra os feliz augurio 
p a r a \vi d u r a c i ó n permanente do esas amis 
tadea afectuosas que hace tanto tiempo o 
xisten entro las dos naciones para afirmar 
el bion inestimable de l a paz; e a favor de 
l a prosperidad del mundo y do loa in tere 
sos do la c iv i l i zac ión , e x p r é s indo l a espe 
r a n z a de que acuerdo tan feliz c o n t i n u a r á 
siempre. 

E l banquoto h a comenzado suntuoso, cen 
asistencia de todos \oñ p r í n c i p e s , do l a oo 
oiodad oficial, do la m a y o r í a del Parlatneu 
to, do la aristocracia v del municipio ente 
ro. Gui l lermo I I , profundamoate c o n m o v í 
do, respondo a l br indis dOl L o r d Mayor 
expresando anto todo au p r o f u n d í s i m o re 
o modmionto por l a acogida recibida. D a s 
puós, oa frases entubiastas, y acogidas por 
burras inmensos, hace el elogio do l a R e i n a 
Vic tor ia . Y dec larando que m a n t e n d r á in 
c ó l u m e la a m i s t a d h i s t ó r i c a oxicto entre Tu 
g l a w r r a y A l e m a n i a , quo cuminaron tan 
fr^cuentamonto ujj idas en defensa do l a 11 
b j r t a d y do l a j u s t i c i a , conc luye a s í : — " M i 
p r o p ó s i t o ea anto todo mantener l a paz, 
porque sólo l a paz puede d a r l a confianza 
necesaria al serlo doaenvolvimiento de lae 
Ciencias , de las A r t e s , y de l Comercio; 
porque só lo dorante l a p a z podremos con­
sagrar Binceros esfuerzos á loa grandes pro­
blemas, cuya s o l u c i ó n es cons iderada como 
el m á s importante deber de nuestros t iem­
pos. Me c o n s i d e r a r a r ó s iempre feliz en u -
n;rma á la? oÉraa potencias p a r a conseguir 
eete p r o p ó s i t o . " 

L o s aplausos, quo en G u i d - H a l l acogie­
ron estas frases so han reproducido no s ó l o 
oa la prensa ingk-sa, sino que han encon­
trado a ú n ecos imparcialea en algunos d ia ­
rlos autorizados de Par ía , roconocioudo es-
toa, aunque sin olvidar l a A l s a c i a j l a Lo-
re ía , quo Guil lermo JI contra lo que se te­
m í a a l eubirjovea a l trono, no h a podido 
dar mayores pruebas constantemente deque 
desea realmente conaorvsir la paz de E u r o ­
pa, cosa quo es m á s U o i l á la Alemania que 
á l a F r a n c i a . P o r su parto el Standard, 
ó r g a n o del gabineto conservador, como el 
Times y el Daily Telegraph que lo sonde la 
o p i n i ó n p ú b l i c a , manifiestan que s i ciertas 
potencias no vou con gueto el recibimiento 
entusíaci ta al Emparador Guil lermo, es por­
que tieicon proyectos incompatibles con la 
c ü n s e r v i i c i ó ü cíe la paz europea. Inglate­
r r a , a ñ a d e n , h a aclamado a i Emperador , 
no s ó l o como el liljo de nuestra r a z a , nuca-
tro amigo y aliado, sino como a l joven y 
prudente ¿obi-rano quo es amigo y aliado á 
la vez de cuantos quieran evitar las o a t á s -

/trofea de la guerra y aman sinceramente la 
paz dol mundo. 

* 
A l lado de la graníf « a a da las fieatas de 

Inglaterra , pal ideocaun tanto lau quanues 
t r á Veoacia ha consageado á e o k u i u i a a r ol 
v a r o de l bello navio a c o r a n d o S i c i l i a , y la 
presouoia da les Beyes do I t a l i a en la c iu­
dad de íaa Lagunai ' . Y sin embargo, ostoa 
festejos no aólo roepiran un grande encanto 
p o é t i c o , alno que en cierto modo so enlazan 
con las demostraciones b r i t á n i c a s y eon el 
sistema do aiuiuaaa InternaGioualea en E u ­
ropa. Mis leotores saben quo ta nave «Sici -
í i í í do 12!á mütros do longitud, por 2 3 i do 
ancho, toda en acero dulce, con una fuerza 
de m á s do 13,000 toneladas , y • n andar de 
18 nudos por bora , merced a m á q u i n a do 
l a fuerza de 19,500 cabslk .s , nal como eat'S 
dotada de la ar t i l l er ía roas poderosa cono­
cida en las marinaa europeaD, forma parco 
fio eaa gran escuadra i ta l iaaa que on t ro a-
corazados do p i i m a r o y i c g n u d o orden, 
cuenta y a 35 naves podercoan, de laa cualoti 
tienen fama un i / ersa l los n iv ios y fragatas 
Rogoer de LauYici, Morositti. A n d r e a D o r i a , 
D m í i o , Dándolo, Iküia, Lepañtn, Itty Hvm-
berto, Affmdatore, Castd-Fidardo, S a n 
Síariino y Sard&iía, el m á s grande do to­
do-', p i v s o x o e ó e de 125 metros, do pona á 
proa. F u é l a ^ i c i í i a l a o a v o quo l a R e i n a 
Margar i ta iba á bautizar, d e s p u é s de ben-
dectda en ¿ a l contados por el •Patr iarca de 
Vonecii 
de los C 
coa, y v 
rieatal i 
al buqu 
Prln 
Sabev^ 
I r l á t i e c 

n m 

Ini, quien rodeacio 
í s í l ^ a de San M a r -
pontificales de o-
prooiotu» «rucifijo 

_ a de l a patrJr*. E l 
j'>uaue do G ó n o v a y el pl-niraato 

i qiv> i o á n d a á la Retoi i d e l A -
haMan teñirlo l a fe l io íaima idea de4 

ouuí icuir a l c o m ú n bantiarao de loo barcos 
coa )a botella oapnraooa qur> se rompe on 
sus flanoÓBi reprouuco ióu , a d a p t á n d o l a a l 
caso, d^ l a t rad ío loaa l ceremonia quo d u ­
rante mochos siglos so ha venido celebran­
do todii.i los añob en Veoocia, cuando yen­
do o l D u c d') l a R o p á b i l o a , un M o ' / o n i n i , un 
M a r i n o F a l i e r o ú otro nombre Ilustre, á 
bordo del Bucen tau ro , e s p l é n d i d a barca a-
doruada da oro y de seda t r a í d a do Chlpro 
y do Orlente, real izaba las bodas de l a R e ­
p ú b l i c a con ol mar, arrojando en las lagu­
nas del A d r i á t i c o ol anillo nupcial . U n a 
i n v i t a c i ó n do «stí* emblema del amor y de 
las aUanzas, de formaa oolosaleo y en bron­
ce, quo so guarda on los museos vor.cola-
uoa, faó el quo el d ía 0 de jul io l a graciosa 
Soberana do I ta l ia pnao ¿obre l a proa del 
buquo S i c i l i a , s u j e t á n d o l o con m a g n í f i c a 
c inta do seda y oro, y llevando esculpidos 
on su bronce el nombro de la nave, el de 
Reg ia Marina , el de Vococia y el a ñ o del 
Varo en las aguad del A d r i á t i c o . 

N a d a puede dar idea del entusiasmo del 
pueblo cuando bendecido y bautizado el 
navio , y r o t é a l o s puntales que lo contienen, 
ae lanza majestuoso eu las L a g u n a s Vone-
ciauas; aclamando e l suceso los eopoctado-
roa do mil g ó n d o l a s y do la Ribera do loa 
Schiavonis , los de los buques de guerra in 
gloses é Itallanoa, quo e s t á n algo m á s lejos, 
y a en al ta á iar; los vaporea del L l d o , y 
cuantos han podido presenciar la ceremonia, 
así desdeel Palacio D u c a l , y d e m á s palacios 
h i s tór icos del C a n a l g rande , como desde la 
piaejsetta de los Leones, las torres y ol Cam-
p i u d l e de San Mareos. No monos grandio­
so y p o é t i c o fué el cortejo, tomado do la 
historia, con quo so trasladaron los Sobera-
non, y a al tico p a b e l l ó n azul y blanco sobre 
columnatas b lEant lnas p á r á presidir l a ce­
remonia, como cuando l a uctbo autos hicie­
ron m ingreso en Venecia , iluminados el 
Canal grande, l a plaza de San Marcoa, la 
Isla de San Jorge, el L i d o y los d o r a í s aitioa 
c é l e b r e s de l a Incümnarab io ciudad. L a 
Reina iba en el Bucen;arn-o, seguida do otras 
hermosas Larcas , y rodeadas por un millar 
de g ó n d o l a s : la cío Saaca Cruz que adornan 
los pescadores de la L a g u n a , la de Castello, 
una antigua galera v í inoc iaaa , l a do San 
Polo, cayos adornos g t a c i o í i i ñ m o s de plu­
ma traen a l pensamiento los abanicos colo-
aales que siguen l a s i l la gestatoria en los 
grandes cortejos do loa Poutífioies, y la r i ­
qu í s ima do San Marcoa con e l L e ó n dorado 
en la proa, y el h is tór ico Lábaro de seda 
quo estuvo con las galeras genovesas y ve­
necianas de Lepunio . 

Dejando á un lado las serenatas ó i lumi ­
naciones, me traslado inmodiatamente a l 
buquo almirante i n g l é s " B e n b o w " , donde 
Humberto y M a r g a r i t a de Saboya han 
acontado otra fiesta ofrecida por e l Como ­
doro br i tán ico R a n s a n , que os adomfts 
Edecán do la R e i n a Victor ia . E c t á n en l a 
navo t a m b i é n , con todas las damas vene­
cianas, que muchas lo son do l a R - ú n a , y 
que cabl todas l levan nombres h i s t ó r i c o s on 
loa anales do la R e p ú b l i c a , y la a l ta socie­
dad oficial y parlamentarla , l a Duquesa de 
G é n o v a y su esposo, su hermana l a priuce-
sa E l v i r a de Baviora , infanta de madre ea-
p a ñ o l a , l a graciosa Pr incesa Mar ía de B a t -
tomberg, cuyo esposo es oermauo p o l í t i c o 
do la princesa L u i s a de Inglaterra , el con­
de de T a r í n y el duque do los Abruzoa, 
sobrinos del R e y de Icalia. E l cual a l ter­
minar ol l u n c h y el himno real de Saboya, 
p r o n u n c i ó el siguionte brindis: "Bebo á 
la ra lud do S. M la augusta R e i n a y E m p e ­
ratr iz , á l a prosperidad del gran pueblo i n ­
g l é s , el amigo fiel de I ta l ia en l a triste como 
en la alegre fortuna. Bebo en honor de 
su gloriosa y pottenta ilota, do la cual veo 
con gozo on Venecia sus soberbios repre­
sentantes. S é que en este saludo palpita 
el c o r a z ó n de todo el pueblo italiano."— 
Cuando se calmaron los burras y v ivas , el 
Almirante responde tener encargo de S u 
Majestad l a Re ina Vic tor ia do dar a l Rey 
laa m á s expresivas gracias por haberse 
dignado visitar las naves de l a escuadra 
br i táuica , visita bocha aun mi ís preciosa 
por l a prf .soücia do la b e l l í s i m a R e i n a Mar­
garita. J a m i í s so e n c o n t r a r í a ocas ión y 
lugar m á s oportuno p a r a sus ardientoa fa-
licltuciones, considerando quo ol nombro do 
Voaocla evoca en ol pcneamlento la ant igua 
gloria m a r í t i m a de I ta l ia . E l Va ro fol ic íolmo, 
a ñ a d i ó , do l a m a g n í f i c a navo acorazada S i ­
c i l i a es prenda isegnra de que estas glorias 
ae perpe tuarán 'en lo futuro. E n momento tan 
solemno e x p r e s ó l a v i v a confianza de que 
laa int imas y cordlalofl rolaolonca entre I t a ­
lia é l u i í l a t e r r a c o n t i n u a r á n en el porvenir 
lo que han óldo on lo pasado. 

X. X. X. 

SUCESOS Í>KL DÍA. 
L a r i q u a a a d o u n s u i c i d a . 

Desde las primeras horaa de l a m a ñ a n a 
dol 5, c i r cu ló l a noticia en esta c iudad, 
da que a l hacer l a l impieza da una casa do 
la cal le do la Picota, los empleados dol tren 
de letrinas h a b í a n encontrado on dicho lu 
gar una consldotablo auma do dinero y 
prendas do gran valor, cuyo hallazgo se 
vino á comprobar, e o g ú n el parto produci 
do por el colador dol barrio de Vives al 
Sr. Jefe de P o l i c í a , y que consigna lo si 
g u í e n t e : 

E n l a m a ñ a n a del m i é r c o l e s una pareja 
de Orden P ú b l i c o presentí'» en la c e l a d u r í a 
del barrio de Vivos a D . J u a n Toledo 
Duarte , vecino de l a ca l la do A n t ó n Recio, 
ol cual BO quejaba de que nu pardo lo ha 
b í a robado un alfiler do s e ñ o r a de gran 
t a m a ñ o , do oro y brillantes, cuya prenda 6i 
habfa encontrado en el punto conocido por 
E l CafuiUno, lugar donde to h i b í a vertido 
una carrota con ei produotu de ia l impieza 
do una letrina, y que otras muebaa poreo-
nas h a b í a n T ocegido dinero y prendas do 
gran valor, h a c i ó n d o c o subir todo á una au­
m a coueideiable. 

E n el lu^ar Indicado, ó a?a E l C a n á l i e o 
s ó l o se v e í a pocas boras d e s p u é s de ver­
tidos a l l í loa desperdicios, l a mancha do los 
mlsiuos, pues tos muchachos y gran núa ioro 
do mujeres y hombros do aquella extensa 
barr iada, h a b í a n llevado á sus domicilios 
todo aquello. 

S a g ú a noticias, uno de los hijos del due 
ño de una p l a t e r í a s i tuada cu l a calzada dol 
Monte, emplcíó corpa de íj!300 en billetes dol 
Banco E s p a ñ o l , comprando brillantes y pie­
dras preolusaa á varios muchachos. 

S á b a s o que las carretas quo a l l í ver 
t l ercn esos desperdicios oran de [a pro­
piedad de D . T o m á s R o d r í g u e z , residente 
en l a calle de A i t ó n Roclo, cuyo agente 
quo lo es el moreno J o s é Cues ta , t r a t ó con 
D ? Octav ia Poule. vec ina de Neptuho n ú 
moro 128, la l impieza de l a letrina do l a 
casa n? SO de la calle de l a Picota , reeiden-

añoa do nn hijo p o l í t i c o del S r . Santana , 
prestamista, cuyo individuo ee s u i c i d ó haco 
a l g ú n tiempo. 

A causa de este hal lazgo, e n la aecho dol 
m i é r c o l e s se c o n s t i t u y ó , en l a caaa de l a c a ­
lle de l a Picota , el S r . Barengraei, y con au­
t o r i z a c i ó n de los d u e ñ o s de la casa o r d e n ó 

'«o pract icara un registro en l a letrina, ocu 
p á n d e s e 10 relojes, de é s t o s 4 de s e ñ o r a y 
loa d e m á s do hombre, a l parecer de oro. 

V a r i a s prendas del mismo meta l . 
2 cucharas de p la ta . 

134 centenes. 
10 doblones. 
3?f onzas. 
4 i onzas e s p a ñ o l a s , y 

1 americana. 
Z J u v e t i e n a m í o a t o . 

A las ¡OÍS do la tarde del m i é r c o l e s 5, fué 
conducido á l ü casa de socorro dei tercer 
distrito e l pardo J o s é C a r i d a d L a m o n e d a , 
natiy-ai de l a H a b a n a , soltero, da 39 a ñ o s y 
vecino de l a ¿a l i e de A n t ó n Roclo n? 31, por 
presentar s í n t o m a s do envonenamionto á 
causa de haber comido queso, que c o m p r ó 
en u n puesto dol mercado de T a c ó n . 

A l C u a r t a l M u n i c i p a l . 
E l celador del pr imer barrio do S a n L á ­

za ro r e m i t i ó a l Cuarce l Munic ipa l a l mo­
reno Frnnclsoo Ca lvo , para sufrir un arrea­
to do cuatro diafc:, impuesto por ol Juzgado 
del Vedado, en defecto del pago de una 
m u l t a . 

E s c á n d a l o . 
U n vecino de l a calle de l a Z a n j a fué re 

rnitido ante ol J u e z Munic ipal del Vedado, 
por promover e s c á n d a l o en l a v í a p ú b l i c a 6 
insultar a una s e ñ o r a residente en el barrio 
de S a n L á z a r o . 

H e y e z t a . 
A l a u n a do l a tardo del m i é r c o l e s , ostando 

en la ea^a de vecindad, cal le de S a n Carlos 
n ú m e r o 15, el moreno J e r ó n i m o A r a g ó n , 
conversando con u n a muj^r de su clase, f u é 
requer ido por el encargado del snlar, qnion 
d e s p u é s de eoeteBOE una aca lorada d isputa 
con é l , c o r r i ó á tu h a b i t a c i ó n y tomando un 
cach i t ío, lo c a u s ó una ha r lda , cal i f icada de 
mrív-oa gravo. 

E l agresor fué detenido y por un cabo de 
Orden P ú b l i c o ae le o c u p ó un cuchillo do 
punta. 

A v o r i a s . 
A l a* eeis de l a tordo del m i é r c o l e s , el 

gu . l ia do Orden P ú b l i c o n ú m e r o 127 pre­
s e n t ó en la c e l a d u r í a dol Cerro a l conductor 
del carro n ú m e r o 30,y á un carretonero, por 
quo és ta , con PU v e h í c u l o , c a u s ó a v e r í a s a l 
carro del primero. 

E n C a s H i - B l a n c a . 
H a l l á n d o s e un individuo blanco en su h a ­

b i t a c i ó n en C a s a - B l a n c a , f u é acometido de 
improviso por otro de su clase, quian con un 
palo lo c a u s ó varias heridas on l a cabeza. 

E l agresor f u é detenido. 

Kobo. 
E n var ias casas de p r é s t a m o s del tercer 

distrito, fueron ocupadas por l a p o l i c í a va 
rias piezas de ropa y prondaa, que le h a ­
b í a n sido robadas á un vecino de la cal le 
de los Corrales . 

E l autor de oste hecho, que lo es on par 
do, fué detenido y puesto á d iapos i c ión de 
l a autoridad competente. 

C i r c u l a d o s . 
L o a celadores del Ange l , S a n t a T e r e s a y 

Dragonee, detuvieron á varios individuos 
que se ha l laban circulados por l a Je fa tura 
do P o l i c í a . 

U N O S , FÁMACEUTICOS. 
E s t a X J l I l Z J l P J S . I t M T Z . I j J í tiene y a una popularidad, que n i n g ú n otro medicamento de su clase h a logrado en Cuba. V e r d a d ea que se prepara con especial cuidado, y teniendo en c u e n t a las 

condiciones del c l ima para hacerle digna competencia á todas sus semejantes. 
E l extracto fluido de ¡S&Ii¡£*íB.'Em*$Ja.ISI£é'¡L*fS. quo empleamos, preparado s e g ú n los adelantos modernos de l a ciencia, es absorbido con suma rapidez en l a sangre y l a cor.ctanto i m p r e g n a c i ó n de to­

dos los tejidos con esto l í q u i d o J B J E í í ^ J V J i j K ^ l I C í l * , neutral iza y exttrpa toda impureza y v irus maligno, y constituy T E M P E R A N T E y G R A N D E P U R A T I V O do l a S A N G R E , quo prefieren y IOCO-
miendan los enfermos todos los d í a s . A D V E R T E N C I A : No es l e g í t i m o el frasco que carezca de S E L L O do G A R A N T I A ó M A R C A D E F A B R I C A del margen on cada etiqueta. 

Se vefnde en todas las D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s bien surtidas. 
D E P O S I T O : E n l a F a r m a c i a y D r o g u e r í a S A N J U L I A N , Mural la 90 y ViUeíras 102 y 1 0 1 . — H A B A N A . C 1017 alt 4-17 J l 

G A C E T I L L A S . 

L A ILUSTBACIÓN ARTÍSTICA.—Tenemos 
á l a v ista lor. n ú m e r o s 497 y 498 de tan Im 
portante p u b l i c a c i ó n barcelonesa, t r a í d o s 
por el ú l t i m o vapor-correo de l a P e n í n a u l a . 

E). texto de arabos es ameno, interesante, 
escogido; y respecto á grabados nada tienen 
que envidiar á las mejores revistas de su 
claco, tanto nacionales como extranjeras. 

L o a a c o m p a ñ a el 197 de E l S a l ó n de l a 
M o d a , rico en modelos de confecciones ú t i ­
les á las familias, con sus e x p l i c a c i ó n os co­
rrespondientes. T r a e un precioso figurín 
i luminado de trajes p a r a n i ñ o s y oua gran 
hoja de patrones de t a m a ñ o ü a t o r a l . 

L a ageneia de L a Ilustración A r t í s t i c a 
c o n t i n ú a oetablecida eu Neptuno 8, á car­
go dol Sr. A r t i a g a , r^preaenvanto en C u b a 
de la acreditada casa do Montaner y S i ­
m ó n , do Barce lona . 

T K A T R O DI: A L B I S T T . — E l programa de 
l a f u n c i ó n por tandas, dispuesta para hoy, 
viernes, se compone de las obras eiguien-
tos: 

A las ocho. -Scgnndo acto de L a V i r g e n 
del M a r . 

A Ies nuove .—El C h a í c o B lanco . 
A las d i e z — L a Grnn V i a 
V A C U N A , - - S e adminis tra hoy, viernes, 

eu las s a c r i s t í a s de las parroquias de G u a ­
dalupe y J c á ú s M a r í a , de 1 á 2 y de 2 á 3, 
rosp octivamente. 

R C D TEJCEFÓNICA.—He aqu í l a r e l a c i ó n 
de loa s e ñ o r e s que recientemente ae han 
abonado á l a " R e d T e l e f ó n i c a de la H a b a -
ur." (S . A . ) — E c t a c i ó n Central .—O'Rei l ly 
n ú m e r o 5. 

8 .—Casimiro Esca lante , L a m p a r i l l a 2: 
S e c r e t a r í a de los Gremios. 

1 3 2 . — R a m ó n Miguel , Vedado: B a ñ o s . 
2 8 3 . - - Z é n d e g n i y C ? , San Ignacio 9: Co­

me: (tantea. 
409. H . V . Grosch , Mercaderes 38: Co­

merciantes. 
493. -—Comisaría de G u e r r a , O'Reilly. 
557. - J e s ú s Ma Pefaur, Vedado 9 n? 92: 

Domici l io part icular . 
1,410 — J o s é Ugarto, Manrique 126: Abo­

gado. 
1.417. — C a a m a ñ o , Canosa y C ? , Monte 

177: P e r r e t e r í a . 
1.418. —Benito V i d a l , T u l i p á n 16, C e r r o : 

Domicilio part icular. 
1 ,419—Emil io Courtll l ler, Amiatad 87 y 

89; T a u e r de carruajes . 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A — E l progra­

m a de l a func ión de hoy, viernes, se eom-
pono do las tandas signientea: 

A las ocho.—For un E n r e d o . Bai lo . 
A las n u e v o . — E q u i v o c a c i ó n Pe l i aguda . 

Bai le . 
A las d i e z . — Z a Casa de l a Cosa M a l a . 

Bai le . 
B A S E B A L L . — E l p r ó x i m o domingo, á l a 

una de la tarde, se b a t i r á n en terrenos del 
Vedado, el club de oste nombre y el t i tu la­
do Pacifico. 

E l Vedado B . B . C. e s t r e n a r á un vistoso 
traje, é inv i ta á las Direct ivas de los d e m á s 
para quo concurran al expresado ma tch . 

A N I M A L E S E N T A C Ó N . — L a c o m p a ñ í a do 
animales sabios que dirige el Sr . Sa lv in i , 
ae despide de nuestro p ú b l i c o con dos fun-
moaes que deben efectuarse en el gran tea-

ro de T a c ó n , una l a noche de m a ñ a n a , sá ­
bado, y l a otra al medio d í a del domingo, 
dedicada á los n i ñ o s . E n ambas h a r á n pro­
digios los monos, porros y chivos que tanto 
hau divertido á l a gente menuda en dife­
rentes locales de esta capital y de los pue­
blos circunvecinos. 

L o s JUDÍOS E N R U S I A . — E s verdadera­
mente horrible y espeluznante l a r e l a c i ó n 
hecha por los j u d í o s rusos recientemente 
llegados á Boston en el vapor K a n s a s , a -
cerca de la manera c ó m o es t ratada en el 
imperio moscovita esta desgraciada raza . 

E n t r e otros casos, citun el iucendio de 
una especie de alhehuela, s i tuada á unas 
cuatro millas rusas de Vetlo, compuesta de 
diez ocho casas perfectamento construidas, 
con sus graneros y d e m á s accesorios. E n l a 
noche del 18 do jul io , á media noche poco 
m&s ó menos, uua docena de rusos, proco -
dontes do la ciudad, cayoron sobre ellos é 
incendiaron todas las habit;;cione8. Cator­
ce j u d í o s murieron tostados, y veinte su ­
frieron quemaduras sumamente gravea. 

L o s Infelices, tan injusta y b á r b a r a m e n t e 
atacados, a« armaron de piedras y de palee, 
lo qíic rturpvondió á loa rusos habituadoa a 
vorios sufrir paoientemonto toda clase de 
Inlquldudes, y loa porc/iguleron. U n jo í ' en , 
c ii a madre h i b í a muerto achicharrarla, ae 
a p o d e r ó de ona barra do hiorro y a t a c ó con 
o í á tres rusos, matando á dos é hiriendo 
gravemente a l tercero, que fa l l ec ió t a m b i é n 
á la luodia hora. 

L o a ruaos mientras tanto grlt.iban: "Que 
m a t ó n á los j u d í o s , " y á los gritos a c u d i ó 
ron los ofielalea do Vetlo, y arrestaron a l 
joven quo h a b í a matado á loa tros moscovi 
cas, y todos loa d e m á s . Inmediatamente 
fueron llevados á los tribunaltiH, y es muy 
probable que en breve vayan todos ellos 
camino de Siboria. 

E x c u R í i i Ó N A L C A M A G U E Y . -SO d i é p o n o 
una para el 7 do septiembre p r ó x i m o . 

A las once do la m a ñ a n a , del prefijado 
d í a 7 do septiembre, par t i rá do los espigo 
nos de L u z oí m a g n í f i c o vapor expodlciona 
rio, directo á Nuevltas. L a E m p r e s a no 
omito gastos para proporcionarlo al p ú b l i c o 
todas las comodidades posibles. Profusa 
muüto engalanado con banderas y galiar 
datos de jará el puerto, llevando á bordo 
una excelente orquesta, l a cual a m e n i z a r á 
ol viajo en todo su trayecto. L a primera 
ú n i c a noche que h a r á el excursionista 
bordo, h a b r á nn m a g n í f i c o baile. U n bien 
montado r e s t au ran t y cantina serv irá a 
p ú b l i c o á precios roducidoa. 

A l a l legada á Nuevitas un tren expreso 
cepera á los excursionistas, el cual par t i rá 
á l a l legaua del vapor para Puerto P r í n c i ­
pe, donde s e r á n los habaneros recibidos ga 
lanto y hospitalariamente por el amable 
pueblo c a m a g ü e y a n o . L a permanencia de 

c í a de la parda Roaario H e r n á n d e z . trea d í a s en la capital s e r á agradable y di 
L a s e ñ o r a Poule h a manifestado que la I vertida, tanto por el trato y c a r á c t e r franco 

citada caaa l a a d q u i r i ó hace como anos tres I del pueblo de Oriente, as í como por cele-

brar.'e en esos d í a s las grandiosas ferias dt 
L a Caridad. 

P a r a comodidad del pasaje, solamente so 
admiten pasajeros hasta e l n ú m e r o de 250. 

U n a buena orquesta a m e n i z a r á ol viaje 
desde l a salida de l a H a b a n a hasta l a lle­
gada á Nuevitas. 

L a s ü t e r a s de pr imera y segunda olace 
galantemente se les r o n r v a á las señoras , 
durmiendo el resto dol paeajo en camas ex­
tras , procurando l a E m p r e s a que este ser­
vicio sea lo m á s confortable poaible. 

E l v iaje d u r a r á u n d í a , á Nuevitas, y ho­
r a y media de esto ú l t i m o punto á Puerto 
P r í n c i p e . E s t a n c i a on el C a m a g ü e y , 3 días . 

BODA Á R A B E . — E n Dutchesa Junction, á 
c l o c ó mil las de F i s h k i l l on el Hadson , 
Nueva Y o r k , tuvo efecto ú l t i m a m e n t e e l 
matrimonio do l a joven á r a b e Hoi loy C a -
r r a m , l inda muchacha do veinte a ñ o s , con 
H a n n a Hawfousch, de l a misma nacional i ­
dad, fiesta que no de jó de l l amar l a aten­
c ión por lo poco frecuente que es en este 
p a í s . 

E x i s t e en l a local idad c i tada u n a colo­
nia á r a b e , compuesta do cien individuos , 
hombres, mujeres y muy pocos n i ñ o s , de l a 
queformaban parte los novios. 

L a ceremonia se ver i f icó en l a morada de 
Charles Hogg, el rey de l a colonia á r a b e , y 
fué colebrada por el P a d r e Abrariara , de 
aquolia c iudad, habiendo asistido á eUa 
m á s de doscientos á r a b e s , inclusos aigcnoa 
qno fueron de N u e v a Y o v k á presenciarla y 
darla m á s solemnidad. E n el la se bebió no 
poco vino, se c a n t ó , hubo fuegos artif icia­
les, disparos a l aire y otra p o r c i ó n de fos 
tejos. 

LOE r e c i é n casados s ó l o hace sois meeea 
quo fueron á lor, E s t a d o s Unidos, y ninguno 
do les dos hab la una pa labra en i n g l é s . 

€ O L O N I A 

e n D E P O S I T O S 

COMPOSTELA 66. 

N O U T E B E 
[MARCA' REGISTRADA.] 

la l l á b a n a y l O T I C O S H S C B P T O H E S para l a l i s i a d é C u b a : 

SJCLA 38. 
4 6 

. Ü S I C O S E W Ü I M T Ü S M U . 
I S L A D E C U B A 

do la C o m p a ñ í a V i n í c o l a del Norte de 
E s p a ñ a . — B i l b a o . — H s r o . 

B e l a , Nerini , Hnos.: Puerto de Sta . 
Mar ía . J m z . 

R i v a , E u b i o y Ca: Jerez do l a F r o n t e r a 
Tischlep y C1?: Burdeoa. 
Monicr, fabricante de chocolate. Par ía 

• « 
S 0 C J 1 3 D A 0 S;K C O M A N D I T A . 

É É m m m D E i i m v i m s 

Sr . Director dol D I A K I O DB L A M A E I N A . 

Bejucal, agosto 5 de 1831. 

M E I t C A D E R E S N. 34, HABANA. 
C 7^6| al. 

picos lüPiiimiKiür.s DK m 
Ri.->)>í, C lare te v Blanco do la C . V . del 
N. (kJ. E , , Ü i d Brandy (estilo c o ñ a c ) B l -
v . v R u b i o , J w z Nfillplt Amontillado, 
Ooquinoro y Espec ia l para enfermos, 
A n í s d«l M a d r i d C ó m i c o é Imparc la l , 
Vino N a v a r r o Alfaro, Ribera deil E b r o , 
V o i d o p o ñ í i s , B e l a y San Vicente U r c u -
dura. 

FMÍICESES. 

E L A G U A APOLLINARIS .—Cert i f i co : que 
desde el a ñ o 1888 hago uso del Agua Apo 
llinayis, habiendo obtenido 
l a r i z a c i ó u de las funciones digestivag é 
igualmente uno de los coadyuvantec m á s 
eficaces para la c u r a c i ó n , do .la L i t i á s ia he­
p á t i c a que faufría. 

H a b a n a , ju l io 23 de 1891.—2>. Domingo 
F . y Cubas. 

.S«meío Meteorológico de ftaríns 
de las Antillas. 

E S T A C I O N C E N T S A I . . 
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May Sr. mío: 
Raego ¿ V. publique en el periódico de an digna di­

ré. zi6a lo' datos que por Ja prosente le BU ministrará, 
resp'oto de un proüigioso iureuto realizado ptr uu 
vooi/io «lo esta ciudad, y ca/ii patente se le concedió 
cu tfispitñ'i, por veinte año», el 11 de mayo último. 

Nadici rodo autorizado que el perióaico de su ('teñí­
sima dirección psra l leví i al conocimiento de la Ma­
rina estos datos, quo tanto k ella couciernen, y do ahí, 
Sr. Director, qne esperando sea publicada la presente 
lo anticipe las gracias y quedo de Vd. atento S. S. 
Q. B. S. M. 

Camilo de la Cruz. 
Desde los primitiros tiempos de la arquitectura na­

val hasta la fecha no se ha inventado mecanismo al­
guno que utilizando la fuerza del viento y multipli-
uindola, le hiciese fronte prescindiendo por completo 

COU elia regU- | de su dirección y permitiese á las embarcaciones diri 
}<ir su rumbo tal como si ti vapor 6 la electricidad 
íuncionacen en ella.i. 

Ahora bien: coa «1 invento de D Enrique Correa y 
Pérez, natural de Santiago de las Vegas y vecino de 
Bejucal (Real 74), la navegación qieda de hecho sim-
plilicaiia haf>ta un gr.ulo inverosímil. 

E l aparato se titula Contra-viento náutico autó­
mata. 

Dicho sea de paso quo el invento on que se funda 
el aparato es por demás sonoillísimo y recuerda en 
cierto modo el apólogo del ha'svo de Colón. Sencillo 
y todo producirá una revolu -ión industrial en la Ma­
rina y beneficios sin cuento al comercio en general. 

E n corroboración de lo expuesto, ha sido nombrado 
ol Inventor "Miembro conospondionte de la Acade­
mia parisiense de inventores," con atribución de una 
medalla do oro, cuyo Rombramionto lo ha sido couí>-
r>ao por notoriedad del invento, según el artículo 7'.' 
de los Estotutos de uqnoün Academia. 

Tumb ía una acreditada casa de Paría, "Mirillier 
& Robelet," anda en tratos con el inventor solicitando 
ugoncia de venta de todas las patentes concedidas, 
modiauto un 5 por ICO de utilidades. 

N. B. Sdgún tengo entendido, el inventor desea 
vender la patento concedida en Eapalia. 
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GRAN CAPÉ " E L LOUVEE." 
A V I S O I M P O R T A K T E . 

A los d u e ñ o s de ca fé s y c o n f i t e r í a s , 
casas importadoras de espejos y m u e b l e r í a s * 

P o r tener que dejar deaocupado el local 
el d í a 10 del p r ó x i m o agoato, se rea l i za to­
das las existencias que hay en dicho cafó . 
Cuenta esta casa con un buen servicio de 
lujo como ninguna otra casa del mismo gi­
ro pcBee. M á q u i n a de vapor p a r a hacer he­
lados y m á q u i n a de gaseosa y soda. Mag-
níf lea b a t e r í a de c o n ü t e r í a y c a f e t e r í a , to-
borbios espejos, grandes mostradores de 
cantina y conf i ter ía ú n i c o s en su clase, gran 
mostrador de m á r m o l de l u n c h con una 
magnifica nevera, 60 mesas de m á r m o l cu­
y a c o n s t r u c c i ó n es de l a m á s perfecta cono 
cada. Infinidad de a r t í c u l o s como son cen 
troj de mesa, candelabros e s p l é n d i d o s , v a 
i l la , eWi, etc.—Jwaw Gonzáleey C* 
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DIA > D E AGOSTO. 
E l Circular está en Nuestra Señora del Pilar 
Santos Cayetano, fundador, y Alberto do Sicilia, 

confesores, Carpóforo, Donato y Licinio, mártires y 
Santa Estófana. 

San Cayetano, confesor, fué fundador de los clérigos 
regulares, en Ñápeles da Campania, el cual, con SID-
gular confianza en Dios, restableció en sus hijos la 
primttiva vida do los apóstoles, y esclarecido en mila­
gros fué canonizado por Clemente X . 

F I E S T A S E L SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—Ün la Catedral la de Tercia, á 

las 8, y en ho demás iglesias las de costumbre. 

COETH DE MASÍA.—Día 6 de agosto.—Corret;-
ponde visitar á Ntra. Sra. de los Dolores, en Santa 
Catalina. 

EN LA PARROQUIA 
DE JESUS DEL MONTE 

se celebrarán aolemnes cultos á la Santí«iu>a Virgen 
dol Carmen, costeados por los cofrades y devotos de 
su K into Escapulario, lo qno se pone en conooljilento 
de todos sus feligreses y demás personas devotas. L a 
Salva, el día 8 do agosto. L a gran fiesta el día 9 á las 
ocho y media de la mañana, con gran erqnesta y ser­
món yor un Padre Carmelita. £1 Exorno- é Iltmo. Sr. 
Ooispo Dioosano concede indulgencia do 40 días á 
todo el que uaista á dichos cultos. 

Habrá misa de comunión á las siete y la comunión 
general en la fief i-a. Los que quieran contribuir con 
sus limosnas pueden enviarlas u casa de la Tesorera 
do la Cofradía, Jesús dei Monte 301. Se suplica * loa 
cofrades que lleven el Santo Escapulario puesto por 
fuera 

E l Iltmo. Sr. D. Manuel Santander y Frutos, Obis­
po do la Habana, ha concedido 40 diai de indulgencia 
•i todo el que asista & la fiesta; 40 dios á los qno asis­
tan & ln misa mónsual, los dUs 16 de cada mes, y 40 
días 4 loé quo aaiatan á lat Juntas de la Cofradía.—La 
Presidenta. Moría Iioreto Duarlc.—La Camarera, 
Julia Oiraud. 1U»S 4-6 

v . o . T . DE SAN m m . 
En el día 7 del oorrioute y á las ocho y media de su 

mafiaua, tendrá lugar en esta canilla. Agolar esquina 
á Amargara, loi solemnss cultos, qne aonalmente sr 
dedican i ¡San Cayetano, estando el panegírico del 
santo á cargo dol elocuente orador sagrado .Udo. P. 
Elias, misionero franciscano. 

0MO 4-4 

Sociedad de lustrncción, Recreo 
y Asistencia Sanitaria. 

P R E S I D E N C I A . 
E n cumplimiento de lo que prescrib e el Regla­

mento de la Sociedad, tengo el gusto da citar á los 
Sres. socios de la misma para las dos Juntas genera­
os ordinarias qne se efectuarán en los domingos 9 y 
16 del pref^nte mes de agoato, á las docedel cía. 

E n la primera se present.f.rá la memoria snual, y 
despué» se procederá á las elecciones de la nueva 
Junta Directiva y de la Comisión glosadora do cuen­
tas^ en la segunda se dará posesión á la Directiva 
electa, se leerá y discutirá el informe de la Comisión 
citada y se llevará á cabo lo demás que reglamenta­
riamente proceda. 

Ambas Juntas quedarán constituidas eon el número 
de socios que concurran, conforme al artículo 81, in­
ciso 39 del Reglamento General. 

Habana, 3 do agosto de 1891.—El Presidente, B . 
P iñón . C1123 10-5 

S 9 facilita c o n u n . p e q u e ñ o i n t e r é s 
sobre tC'&& clase d e allaajds d e o r o , 
plata y b r i l l a n t e s , p o r e l t é r m i n o d e 
seis zn&ses. 

COMPOSTELA 50, 
L A P E R L A , de S. López. 

C 1125 8-5 

ASOCIACION TASCO-NAVARRA 
D E 

BJENEFICENCIA. 
S e c r e t a r í a . 

Con sujación al artículo 26 del Roglamonto y para 
dar cuenta del dictamen dé la comisión giosadora do 
las operaciones del ejerciólo vencido de I89i) á 1891, 
orde'ia el E . Sr. Presidente se haga esta convocatoria 
& los fceñores asociados para la juma general que en el 
Casino E&pañol se efectuará á las doce del domingo 9 
del corriente-

Habana, Io de agosto de 1891.—B! Secretario, José 
M. Zarrabeitia. C 11U 7-2 

eme ASTüiAii. 
SECKETARfA. 

Terminado el perlodo social de este Centro, R9 de 
su fundación, y debiendo, según lo dispone el Regla­
mento en su articulo 77, celebrar sesión general de 
elecciones, para la renovación de los cargos de su 
Junta Directiva; elSr. Presidente me ordena anuncie 
por este medio á todos los señores ssooiados naberse 
señalado ol domingo próximo 9 del corriente para ce­
lebrar este acto, el cual dará coranuzo á las doce en 
punto del mismo día, hasta las ocho de la noche, hora 
en que habrá do cerrarse la votación. 

Para poder usar do los derechos del sufragio, es 
requisito indispensable y á la veie reglamentario, que 
el asociado erhiba á la mesa electoral el recibo de la 
fecha, agosto dol presente año. 

Los recaadadorca del Centra tendrán en Secretaría 
los recibos del mes, á fin de poder servir á los señores 
que aun no lo hubieran satisfecho. 

E l eitio designado para celebrar el acto de la elec­
ción, es la sala de sesiones de la Junta Directiva, por 
Zuluetr; y Obrapía 

Habana, 2 de agosto de 1891.—El Secretario, JVon-
cisco Santa Eulal ia . C1005 8d-2 la-3 

DE LOS 
DEPENDIENTES D E L COMERCIO. 

S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente accidental se convoca 

á los señorea asociados para la Junta general do eleo-
oionce, pegúa prescribe el artículo 43 dol Reglamento, 
toda vez que ha terminado el año social, 3? de su fun­
dación. 

L a Junta general tendrá efecto en los sacones altos 
de "Marte y Bolena," el próximo domingo 9 del mes 
actual, comon/ando i las 5 de la tardn, para termi­
nar á las ocho de la noche, hora en que definitivamen­
te se procederá al escrutinio, cerrííndose la votación. 

Habana, 4 de agosto de 1891 — E l Secretario, Mar ­
cos Salmón. 

C113Í a3-6 d3-7 

Julio 30 de 1891. 
P R I M E R A S E R I E . 

12518 
SKGUNDA S E R I E . 

0000 
E. 

2 0 0 0 0 
V e n d i d o s p o r 

Salmonte y Dopazo, Obispo 21 
C 1070 7a-30 7d-31 

ANUNCIOS. 
D9 

G ü M O i p o S . 

A V I S O . 
Se presta dinero al dos por ciento mensual, con ga­

rantía do alhajas, en eamidades que pasen de $10,000 
oro, y de menos, más barato que nadie. 

Los plazos se dan d ŝde un mes á un año, según lo 
deséen. 

L A ANTIGUA A M E R I C A 
CASA D E PRESTAMOS 

de Andrés Barallobro, S. en C , con 14 años de esta­
blecida. Aept&no n. 39 v 41. esquina á Amistad. 

10081 1̂ -6 

íVepdrcido.sGguii yorinuifl. ÜBI 
V D O C T O R ' G A N D U L , -

* ¡ Í o r e L D r . A l f r e d o P e r e z C e r r i l l o . 

Calma la los por rebelde que sea, y tiene un poder 
eicatrizante qne lo hace indispensable á los que pa­
dezcan do tísit laríngea 6 puimonartneipientet; cura 
en pocos días la tos ferina. 

Muchos son los casos de curación obtenidos con esto 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
ea todas las enfermedades del pecho. 

D e v e n t a e a tQ-ia» 1*3 feetteas. 
C n. 108? 1 A 

Haíwmos saber al público no ser cierto el que hayamos vendido nuestra marca 
registrada, ni la propie¡iad exclusiva del 

como.96-lia tkj-i'1o M r â giin W A h INTENCIONADO para porler dar (como lo lia hoeho) otros 
Y i u m aiiíiloí-os m l u g u r :íeí nuestro PoíJcita(ío»i«l îíl)nfM). Suplicamos & los einfemos do! ESTO-
M A v r O (j torto e} aparato ̂ {.m-jpjfcestlnal) que, pídau süempíT. (espceiílcáadolo) VINO . O E 1 M -
FA V1NA D E G A I S : •: ti v p p j á h «i sello oe giirm: í;.,, Í:O dejando sorprendan su ím^aa fe con 
otros m t̂icamentos. E L VÍNQ «*>E PA I* A Y I N A D E O AND ÜL, es ín-opiedad exclusiva del 
qne suscribe, es el único-VINÓ! qne ha sido Jinnrâ o'-s-.̂ 'j un informe brillante por la Kea! Acade­
mia de CienciHH de la Habana, y ol favor inmenso que tanto nuestro ilosírarto cuerpo medico, 
como el público le dispensa, es sólo debido á sus excelentes cualidades medicamentosas. 

Alfredo Pérez Carrillo. Salud, 36.—Telefono 1,348. 
C 1079 

1 1 ü l t i l J u 

i m o i i T 
Unicos importadores en la Isla de Cuba 

C. BLANCH Y COSIP. 
112B 

Oficios 2 0 . 
8-5 

del Dr. J . G-ardano. 
E L UNICO COSMETICO I N O F E N S I V O que luv merecido la unAnimo aprobación de la arlstocraoia 

habanera y madrileña, por se* brillante, resaUadoi .pañi hermosear y TEÑIl i E L C A U E L L O do su color 
primitivo natural, sin que el mds há'dl experimentador conozca ol artillólo. No hay persona de buen gusto que 
d je de viMeix euta preparación, por sus condícionea hiRiénicaH de aseo, limpieza^ fácil ejecución y seguro efecto, 
sino porque no contiene nitrato de plata y evita la calvicie, devolviendo al cabello su exquisita fragancia, cua­
lidad que no raune nitgú-i otro proparado. 

De venta en todas buena) farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardftno, Industria 34, Hbaana 

CAPSULAS GSETOTAS DEL DE, J . GAUDAHO, 
D E C O P A I B A T O , D 3 M A . a K E S S A , R A T A N I A . "ST C X J B S B I N A . 

McdicainíntoR n^op'ados por todou los médicos ñor MI fonna cócmila, efleaz y segura para curar Baillcal-
meate l-a GONOlíREAS. B L E N O R R A G I A S , LtíüCORlcKAi!! (flujos liiancos;, M E T R I T I S , sin causar 
el estómugo ni producir cólicos, eruptos ni ditrreos, bastando diez días para couneijuir un excelente resul-

8a tragan fácilmente dejando nu grato sabor al paladar tado aim en los •. oí i>belddh. 
Su ven'lo en todas la* buenas farmacias y droguoríaj 

B O T I C A Lá. E S T R E L L A , del Dr. J . Gardauo, Indus 
ila. Fái ta al por mayor y menor 

alt, LÍ-2A 

S U r E K J O l l , L I ^ Í I I Í I Í O I V1M M K K Í X S T A H E A T E 

Tenemos t a m b i é n otras c k s c s de oimcutos, desde D O S P E S O S O R O el b a r r i l on 
adelante. 

M A R M O X - S S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O » R E F R A C T A ­
R I O S , P O L V O D S L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A S y demílH materiales de 
edi í i cac l t fn . 

P O D « U n o s , E g i d o 4 i — C o r r e o s : A p o r t a f l o 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 6 2 -
W M 10d-t5 fia-6 

• 
-7 $ 1 

« P - LA REMA DE LAS AGUAS DE MESA. 

Pura, sana, deliciosa, eferFeseonte, tánica para eH estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 

V E N T A ANUAJL: 30 ^IILIÍONES D E BOTELIÍAS. 
Se vemtepo* sus i m p o r t a d o r e s 

C 57^ 
SAN IGNACIO NÜM. 38.-

J a - . l 

ISfi-MA 

E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R T 7 N M E D I C O . 

Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L L Y 106. 
C 1112 25-2A 

IS INDUSlJilAS PEQOESAS. 

Í i ÍKÍBAS m i m m 
n U CASAS Üfc BASOS, HOTELES, & C . 

ÜOTOISS i GASOLINA 
adoptados para el campo y pueblos del interior doñee no se 

pueden emplear los motores á gas. 
H a y de e x p o s i c i ó n un nuavo motor de gasolina trabajando, muy á p r o p ó s i t o para 

toda clase de iuduatrlas y alumbrado e lóctr io » p ir su m a r c h a perfecta y e c o n ó m i c o , 
puesto que consumo en diez horas de trabajo aolamente uno y medio galones de benzina 
para cada caballo de fuerza. 

AMARaTJHA, NI7MEHO 1. 
9878 ;' 8-3 ,, 

DR. TABOASELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

I ' A K A E N J U A W A T O K I O D E L A B O C A , 
Y E L 

POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 

0*J»», (i tres tamunon. Grandes & 1 peno WlletM; 
modiaim tío 60 cts. Id,; oliloa5..!Í SO ctn. Id. De TenU: 
en f .vinmwtaa v botiou». 9024 7-4 

m m m m m 

U 

(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma m á s CÓMODA y HITICAZ de a d -

rídnls lrar l a A N T I P I U I N A p a r a l a c u r a ­
c i ó n de 
J & q t i e c a a , 

D o l e r é » e n g o n e a r a l , 
D o l o r o s r e u m á t i c o s , 

D o l o r e s ¿ lo 5>arto, 
D o l o r e s p o s t e r i o r a s a l 

P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d o H i j a d s . 

So tragan con un poco de agua como u n a 
pildora. No se porcibo e l sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su a b s o r c i ó n . U n 
frasco con 20 pasti l las ocupa menos lugar 
an los bolsillos quo un reloj . 

D e venta en l a 
Droguería dol Dr. Johnson, 

Obispo 5^, 
y en codas las boticao. 

C n, 1091 1-A 

D H O F T E S S I O H B B , 

ABONES MEDiCAMENTOSOS 
De G r I H 3 V C - A . T J X « T y O i » 

JABON SULFUROSO ppntra los granoa, 
las manclias y e¡l&re»certc\ai a i iue so 
h u l l a espuesto ei c u l i s . 

JABON SULFO-ALCAUNO, Hmnado de 
HehnericL, con t ra lu s u m a , lu t ina, 
el pitiriasia de l CIKÍPO c u l i c l h i d o . 

JABONA PROTO-CLORUROifiH!D;!ARGIP.O 
con t ra lus comezón-a, lus ('.nii.erics, lu 
herpes el eczema y e l pruriyo . 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
(jmpl(í;ulo cu los m i s m o » casos qno 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo. 
y u i i l i o p i d c n i i o o . 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que recinplaz.t la pomudu nierci irial , 
en la d e s t r u c c i ó n de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 

I » A . R r £ 3 r 3 , T I X7 B V I V 1 3 ^ I V 3V <i 
mmmKmammmfñmmmmmmmnammmmmm 

TODOS m MEDICOS D E L IIIIXDO 
I SFAN CONFORHKH KV QÜR LK 

B R E A V E O - E T A L 
)e un preciovo medicamento muy oouTeniente en uu-
meroaaa enfermedades. 

Millares de enfermos se h.n curado con el uso del 

LICOR « ALSA31ICO de Brea Vegetal 
del D E G O N Z A L E Z , hecho exprebamoute para 
les palees cálidos. 

LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el dengue y los catarros de la nariz y de le gar­
ganta y d« los bronquios y de los pulmones. 

LICOR DE BREA de GONZALEZ 
enra el asma, y las bronquitis, 7 las toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepsia. 

E L LICOR DE BREA de GONZALEZ 
aliro el apetito, y hace engordar, y purifica la san­
gre, y cura las herpes. 

E L LICOR DE BREA de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 

P R E S E R V A D B L A TISIS. 

NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E MBDICOS DI8TINOUIDO8 

obran en ooder del autor, loa «nales prueban la efloa-
oia del L I V O H 1)U H B E A VJQGJOTA L. 

Puede lomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l IJíior de Brea Vegetal del 

Dr. ( i O N Z A L E L tiene buen gusto, caal siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daflo. 

E l Licor de Brea de OonzíUez 
se vende eu todas las boticas du la Habana y en las 
prncipales capitales do provincias y eu todos los 
pueblos. IHdaue: 

LICOR BALHAUICO D E B R E A V E G E T A L 
del Dr. González. 

C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i c n o a . 
BB PRRFAKA. Y 81C VKNDK EN LA 

BOTICA de SAN JOSE 
¿GUIAR 108. HABANA. 

C m 26-11J1 

C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce­
dimientos. 
• Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 

Sus precios moderados y fayoraMes 
á todas las clases. 

De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 

E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
fl92S 10-4 

I) 
Por su especial método de curación se curan r a ­

dicalmente el 9!) por 10O de los enagenados. 
S S P E V J A L I S T A E N L A C U R A C I O N de las 

enfermedadrs nerviosa» siguientes: 
De la CA B E Z A : dohres. sordera nerviosa, i n -

somiiio, desvaneeimieríos, tartavntdes, fiebre cere­
bral. 

Be los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis­
ta y ohlnhnins nerviosas. 

Dd C UJÚLLO y O A E O Á N T A : dolores y angina 
nerviosa. 

Bel P E C I I O : bronquitis y tís''t nerviosas, coque­
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe­
cho, palyilacUmes y dolor del corazón, dolores ven­
tosos fijos y los que se corren de unpunlo á otro. 

Bel VI E N I R E : dolores, flaluosidades, dispep­
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nerviosos. 

De los O B 0 A N O S O E N I T O U R I N A B T O S : 
dolores, parál iñs de la v j iya y retención nerviosaf 
de ori>ia, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 

Délos MUSLOS. P l U R N A S y K U A Z O S . dolo­
res, calambres pará'isis insc»sibilidad. 

De las ENFÉRMEÜA DEBUTES, V f O S A S f f E -
N E R A L E S . Vloros*s Baile de San Vilo, ErsUr i -
co, Bislerismo, Titanos ó Pasmo, Epilepsia, IHebres 
nerviosas, l}fsfallefiimiento, Attques ner*iosu8 con 
p: ¡•"ida ó no del conom^niento, Bipocondria. 

'/'<>/> A SfH/nn dnlfunias u» r*iosas se curan. 
L a R K T E N C T O N de orina sin sondar al enfer­

mo. L a B I P O C O N Ü R I A sin baños ni duchas. 

V U U f í i i 8 74, d e l á » . 
ílimi nit 13-2A 

ANUNCIO . « O S - U N I D O v . 

O 

A U M E N T A 

TONICO 
ORIENTAL 

C u r a l a C a s p a , I m p i d o 

l a c a l d a d e l 

CABELLO 
P E R F U M A 

e l 

< 
H 
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Dr. Mediavilla. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a d e l a H e a l C a s a 

Consaltas 7 operaciones de 11 á 4. Dentaduras poe­
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20. en­
tre Cuba y San Ignacio- 10014 8-6 

Guadalupe González de Pastorino. 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Consultas de 2 á 4. Orátis á los pobres. Amargu­
ra 74. Correo: Apartada 600. 

9940 15-4A 
P E D H O P I N A N . 

Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio­
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para loa pobres de 3 á 5. Aguila 
131, entre 8an Eafael y San José. 

99̂ 5 26-4A 

Dr. Crálvez Gmllem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve­

néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-EeiUy 106. 
CXm 25-2 A 

JULIO V. INFANTE. 
ABOGADO. 

Ha trasladado su estudio á Luz número 4. 
9868 26-2Ag 

Rafael Chaguaeeda y Navarro, 
Doctor en Cirn j ía Denta l 

del Colegio de Pensylvania é incorperado á la Uni­
versidad ds la Habana. Consultas de 8á 4. Prado 79 A. 

C n 1080 25-1A 
j »R. ANGEL RODRIGUEZ.—Se dedica con es-
^> pecia'.idad á loa partos, enfermedades del niño y 

la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de és­
tas y entiende en todas las del bombre. Consultas de 
doce á dos. Pobres, gratis. Amargura número 21. 

9900 5-2 

lICÜEáOION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descnbierto u n remedio «encl-

11o que cura indefectiblemente la SOKDBRA 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
siente los ruidos de l a cabeza, t e n d r é el 
guá to do mandar detalles y testimonios gra­
tis, Á todos los que lo solici ten y deseen cu­
rrarse. D i a g n ó s t i c o s y consejos grat is . D i ­
rigirse a l Profesor ' L u d w i g M o r k . Cl ín ica 
^ ( r . a í . — V i r t u d e s 123, Habana. 

Cononltas diarias do 12 á 4. 
9944 15-4A 

DE. MUXOZ BU8TAMANTE. 
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas de 1 á 3. Reina 108. Recibe avisod todos 
Ion días en la farmacia La Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 á 1. C 1049 26-2aJl 

íír. José María de Janreguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por un procedimien­
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palódinas. Ohrapía 48. C 1098 1-A 

EEASTUS WILSON. 
C 1042 

PRADO 115. 
26-22J1 

DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 

Y ENFERMEDADES D E LOS NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 y do 6 á 8. 

9518 
Aguacate núm. 9. 

15-25,11 

P8IX3S KÉOIOC BUTIíUln) DS LA ÁXMJLDk.. 

HEIST-a. 3 . 
Sípeoialidad. Uníerm«dados venéreo-sífllilloto 7 

Afeccione? de la pi«L Comvita:) de 2 X C. 
TELEFONO 131P. 

1100 T A 

Juan J L , Murga. 
A B O G A D O . 

Habana 43. Telofono 134 
C IOS 7 i-A 

B H . D. M O a J T E S . 
TRATAMIENTO Y CURACION de la tuber-

alosis Lepra y Lupus, por el método del Dr. Kocb. 
Consultas sobre estas afecciones y enfermedades de 

ia piel. Industria 36. de 1 á 4. 9009 íe-J-Ml 

A B O G r A D O 
Vil legras iitím. 76. 644 814 Í7B 

Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO DENTISTA. 

S A N R A F A E L N X J M E H O t , B . 
8848 2ft-ll Jl 

O A K L O S F O N T S T S T E J R L I N G 

OSCAll rOHTSTY STEELIIÍG. 
ABOGADOS. 

Do 12 á 4. Teléfono 380. Aguiar 17. 
8793 26-10 Jl 

M E E 
E S P E C I A L I S T A 

En enfermedades del pedio y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Miguel 116» 

Gratis par> loa pobres. Telífono 1,404. 
C n.1096 1-A 

ACOSTA n&n. 19. Horas de consulta, de ano« 
á «na. Especialidad: Matrle, vfaa nrlnar?sr, caringa j 
•iaiftiiou. O n. 1099 > A 

ISENMZAS, 

"KOMASANTA." 
COLEGIO PARA NIÑAS Y SEÑORITAS. 

E L E M E N T A L Y SUPERIOR. 
Se ba trasladado de la calle de San Ignacio n? 09, á 

la de Teniente-Rey n? 14, entre San Ignacio y Mer­
caderes, y abrirá sus clases el día Io del próximo sep­
tiembre. 

Se facilitan prospectos. 
8M0 alt 17-10 Jl 

/ O L A S E S D E PRIMERA Y SEGUNDA ENSE-
VJfianza, do música, trabajos eo pelo, pinturas al 
óleo, en porcelana cocidas en el homo, oleografía, 
estampado en toda clases de sedas, trabajos en cera, 
cuero, badana, escama, barro, corcho, fruta.», esmal­
tes de todas clases y colores, bordados, en blanco, 
oro, plata, tegidos y puntos, flores de todas chases, 
trabajos en papel; se enseña á cortar por medida, á 
confeccionar prendas de vestir y á toda clase de cos­
tura á nano y á máquina: informarán de 6 á 12 de la 
maBana y de 4 á 6 de la tarde en Cuarteles 28. 

9977 4-5 

I N T E R E S A N T E . 
Clases de instrucción primaria á domicilio á 10 pe­

sos billetes al ma. rrótodo filosófico, rápido, claro y 
recreatlyo: deíarrollt p-adual de la inteligencia del 
nifio. Informaráij en Amistad 136, el portero. 

9993 4-5 

LIBEOS B U B E S O S 
Contiene cu:.'Títo debe saber el hacendado y labra­

dor en Cuba, pura sacar de la tierra inmensos teaoros, 
por medio del cultivo práctico y científico de todo lo 
conocido y de otros nuevos de gran producción con 
poco gasto, 5 tomos con láminas $4 btcs. Salud 23, li­
brería. 10067 4-6 

N o v e l e s b o n i t a s 
L a Canalla dorada, por Gaboriau 2 tomos $2-50. 

23 Secreto deMarousia. 1 tomo $1-25. L a Pecadora, 
1 tomo $1-25. E l Alma fíe Pedro, 1 tomo $2. Por ho­
nor de nombre, por Gaborif-u, 2 ts. $3-50. La cuerda 
al cuello; E l incendio de Valpinson y el Veredicto 
loa 3 ts. $2-50. ¿Señorita ó Señora? drama de la vida 
privada 1 tomo $1-50. E l discípulo 1 tomo $1-58. Un 
matrimonio en la aristoeracin, por Fenillet, 1 tomo 
$1-50. E l Conde Luis de Camors, 1 tomo $1-25. Los 
amores de Felipe, 1 tomo $1-25. La Vida errante, 
por Guy de Maupassan, 1 tomo $1-75. E l Rey de Pa­
rí*, 1 tomo $1-50. Precios en btes. De venta con otras 
muchas más de autores selectos, calle de la Salud 23, 
librería. 10068 4-6 

G s & g r s f í a 
de la isla de Cuba por Pichardo 11. $4. V. Duruy: 
Historia de los romanos 2 ts. enriquecidos con 2500 
grabados, planos y oleografías, en francés, $6. Caice-
3o; Biografía y crítica de los literatos hispano-ame-
rieanos 3 tomos $í. Leclerc: Biblioteca american» 1 
tomo $1-60 centavos. Precios en oro. Librería La 
Universidad O'Reilly número 61. 

1C006 4-5 

H i g i e n e d e l m a t r i m o n i o . 
Historia natural del hombre y de la mujer, teoría 

aneva de la generación humana, esterilidad, impo­
tencia, é imperfecciones físicas y los medios de cn-
jarlas etc. etc.. 1 tomo $2 B[B, Salad 23. Librería. 

10028 5-5 

El inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción v á con­
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. De venta, Salud 23, y O-Reilly 61, li­
brerías. 9955 4-4 

E C O S D E M I A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte­

resante folleto, escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape­

lería, á $1 billetes cada ejemplar. 
9650 26-29J1 

OBRAS. 
LA POESIA, DE J . MERINO. 

Se alquilan, compran y venden libros baratos. La 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo Jo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible; la librerfii de Villa y la de Merino reunidas 
en Obispo 135. 8420 41-3Jl 

AETBS ! OFICIOS, 
M o d i s t a . 

Una señora muy práctica en el corle y confección 
de cnanto se refiere al ramo de modista y ropa blan-
es, desea colocarle de coptnrera en casa particular de 
•moralidad que viftan o-in exiuiíito jrusto. sea rn la 
TT.htr» cnalnaiera p r i t " Temporada Emna-
ÉndolS. 8963 

"FUNERARIA SAMPAYO " 
FABRICA D E SARCOFAGOS 

do M a r t í n Sampayo. Z a n j a d . 
P R E C I O S . 

Para párvulos de 4 á «11 W1.1̂ 68 
Para adultos de 10 á $25 id. 

Conviene á todos. 9769 15-31J) 

íiiM FABRICA ESPECIAL 
í?e bra^neros, aparatos ortopédicos y 

/ajas higiénicas. 

K^TABL-ECID/V HACE 20 AÑO.S. 
i>E H . A. 7 E t U . . 

Nueva invención. Los ek.giados y cómodos bra­
gueros con paletillas de goma), "landâ  únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 

Imposible la competencia con los espaciales bra­
gueros, sistema BAKO. So hacen los sisti-m^s Sher-
man, Vilalta y Petit, eon cinturón evistico». 

Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen­
te señora de Vega. 

9524 
O B I S P O 3 X 1 » 

IB-^S-Jl 

SOLICITUDES. 
ATENCION—SE F A C I L I T A GRATIS T O D A 

clase de dependientes y sirvientes al momento 
que bagan el pedido, todos con referencias: necesito 
cuatro cocineros, una criandera, 2 criadas, una ma­
nejadora, un criado, etc., etc.: hay colocaciones de 
todas clases diariamente, buenos sueldos. A (rular 75, 
M. Valiña. 10135 4-7 
"DARA UN ASUNTO D E FAMILIA SE DESEA 
i saber el naradero do D. Gaspar del Rio Soto, co­
nocido por José Gaspar, natural de Fuente Denme, 
provincia de la Coruña. Se sabe que por los años de 
88 á 89 tenía su residencia !en Consolación del Sur, 
suplicando dirijan los informes á la Redacción del 
Diario de la Marina, 10138 8-7 

S E S O L I C I T A 
uaa criada en Aguacate 124, que traiga buenas refe­
rencias. 10126 4-7 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA blan­
ca; aseada y de moralidad en una casa decente; 

tiene personas que la recomienden: impondrán Agui­
la 155. 10117 4-7 

CRIANDERA.—UNA JOVEN G A L L E G A D E 
tres meses de parida, llegada en el último correo, 

sana y robusta y abundante leche, solicita acomodo 
en casa decente, á leche entera: dan razón en la fonda 
"La Perla," San Pedro n. 6, frente á la Machina, á 
todas horas. 10130 4-7 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA ACO-
\_) modarse á media leche: tiene buena y abundante 

leche, do seis meses de parida, de 32 años de edad, 
teniendo personas que respondan por ella. Informa­
rán en los altos de la Pescadería, cuarto mitnero 7. 

10129 4-7 
3 E SOLICITA UN CRIADO D E MANO QUE 
Obaya desempeñado este oficio en oasae de morali­
dad y aseadas; se le advierte que se le exige reco­
mendación de alguna de ellas: se da buen sueldo 
Aguacate número 63, esquina á Muralla. 

10098 4-7 

ÜNA SEÑORA INGLESA SOLICITA COLO 
cación para acompañar á una señora ó señoritas 

y ayudarlas á coser. Informarán en Trocadero n. 83, 
esquina á Blanco. 10124 4-7 

^ E S O L I C I T A 
una lavandera Calle de Trocadero número 83. 

10103 4 7 

B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno: Príncipe Alfonso n. 319. En 

,i misma se solicita un aprendiz, que se le dará sueldo. 
10322 ,1-7 

fTNA GENERAL COCINERA PENINSULAR 
V desea colocarse; es dulcera y repostera; es perso-
a de moralidad y tiene quien abone por su conducta. 
umpoBtela n. 30, esquina á Empedrado, informarán. 

10110 47 

C O S T U R E R A . 
Va á las (asas de seis á seis, ó para acompañará 

na suiora. Empedrado número 44. 
10111 4-7 

,; Ba KAN ' OLOCARSE UN CRIADO D E mano 
L / y un porttrd: darán informes en la callo de Ber-

aaza n 1K. 10109 4-7 

S E S O L I C I T A 
•a cocinera da coior para corta familia. Sol n. 64. 

10J08 4-7 
; \ESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO 
iL/joven y sin hijos, «lia para manejadora ó criada 

de mano y él para cochero, portero 6 criado de mano; 
de esto han estado colocados en casa particular, saben 
leer y escribir. Ancha del Norte 271, á todas horas. 

10134 4-7 
,¿E SOLICITA UN HOMBRE MAYOR DE «dad 
Oque sepa leer, escribir y contar y que tenga perso-
aaa que lo anrediíen. Hotel la Perla de Cub.i, enarto 
n. 10 informarán. 10099 4 7 

C r i a d a d s m a n o 
En la calle del Consulado n. 63, entre Co\6n y Re­

fugio se solicita una peninsular que sapa coser para el 
servicio de un matrimonio. 10128 4-7 

EN INQUISIDOR NUMERO 35 SE SOM OITÁ 
para servir á nn joven soltero un criado blanco ó 

de color que sepa limpiar caballo y arreos do montar 
y que tenga personas que lo recomienden. Sueldo $20 
btes. y ropa limpia. 10102 4-7 
i '^ESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
L.» lur para criado de mano 6 portero, lo mismo para 

la Habana que para el campo: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por él. Habana 108 
impondrán. 10112 4-7 

Dinero, dinero, dinero 
So dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 

en el Vedado: informarán calle 7, n. 83 esquina A. 
Vedado. 10115 Í0 7Agto 

UN JOVEN PENINSULAR D E MORALIDAD 
y respeto con título de maestro de 1^ enseñanza, 

desea en̂  o trar colocación en una casa particular 
(¡pé ter g.\ n '*io« i'?™ enseñarles las primeras letras 
•or un mádico SGIJIÍO. NO tiene inconveniente en co-
•<c£rse de tsreno particular ó criado de mano Puede 
¿resentar ro"írencia>: iiformarán Faetoría 7. acceso­

ria. 10113 4 7 
J E SOLICITA UNA SEÑORA D E BUENA edu-
Jcación para acompañar unas señoritas. Se exigen 

onenas referencias. Sueldo 17 pesos billetes, casa, ce­
ñida y ropa limpia. Manrique número 132 

10100 al-B d3-7 
í | N JARDINERO SOLICITA COLOCARSE O 
U se hace cargo de la construcción de algún jardín, 

para lo cual es muy inteligente: en la cantina do la 
Línea, frente á la Iglesia üel Vedado, informarán. 

10014 d2-6 a2-6 
de todas clases, lo me­
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados 
Unidos. Nuevas en este 
mercado. Suplica una 
visita á las personas de 
gasto. 

P Ramírez, Amistad ns. 15 y 77. 
C 1136 15-7A 

COMPOSTELA NUMERO P5. ESTA ANTIGUA 
y acreditada casa tiene constantemente cocineros 

i. porteras, de primera dos criadas peninsnlares que 
•osen s la máquina, camareros y orlados (de seis á 
ieis cestnreras) y los dueños pidan. 

10039 4-6 

A.' 

S E S O L I C I T A 
ins criada de mano y una cocinera, en Concordia 59 
larán razón. 10041 4-6 

S e n e c e s i t a 
un dependiente para bodega de campo: informes Jas 
ti¡, número 1, almacón de víveres. 

10030 5 6 
^1E TOMAN SEIS MIL PESOS ORO EN H I -
Opoteoa sobre una finea industrial cerca de la Ha­
bana, vale más de treinta mil pesos y son para el fo­
mento de la misma, pueden dejar aviso en la ferrete­
ría de la esquina de Tejas, calzada del Monte 408. 

11)064 4-6 

ÜNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD D E -
sea acomodarse para criada de mano y ayudar á 

coser, tiene personas que respondan por ella, sabe 
cumplir con su obligación, n» se entiende con niños 
Bemaza 21 impondrán. 10057 4 6 

Solicita colocación 
un general cocinero; informarán Egido 13. 

10('58 4 6 
U n a s i á t i c o 

cocinero, aseado y trabajador, desea colocarse en ca 
sa particular ó estabb cimiento: informarán O-Rellly 

4 6 número 66. 100H2 

UN PRIMER CKIADO D E MANO SE D B -
sea colocar en casa particular ó establecimiento 

sabe muy bien su obligación y es propio para casas 
donde haya convites, tiene referencias. Cuba 57, fon­
da. 10063 4 6 

ÜNA SEÑORITA PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de mano ó manejadora. Tie­

ne quien garantice su buena conducta. Dirigirse á 
Merced y Habana Tren de lavado. 

10077 4 6 

Se solicitan 
repartidores de cantinas. Acosta número 79. 

10076 4 6 
B A R B E R O . 

Hace f dta uno para sábado ó domingo. Calle del 
Aguila núm. 171. 10073 4 6 

DE S E A COLOCARSE ÜNA JOVEN PENIN-
sular recien llegada sana y robusta para criande­

ra á leche entera, ia que tiebe buena y abundante y 
personas que la garanticen: impondrán Cárcel núme­
ro 19 10072 4 6 

Se solicita 
un cocinero que sea rebajado del Ejéi-cito-Lealtad 
número 145. 10071 4 6 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á qu-nce años para el servi­
cio de una corta familia. Sueldo, $15 bült tes y ropa 
limpia; ha de traer buena recomendación. Sol n. 54. 

11079 4 6 

¡ATENCION! 
M r . 40 año?, 27 de largos viajes al rede­

dor del unÍ7erso . Hab la el Castellano, 
F r a n c é s , I t a l i ano y Griego, comprende el 
I n g l é s y el T U T C J . Buena e d u c a c i ó n y cum­
plimiento de BU deber, desea encontrar una 
famil ia ó persona sola para viaja . Contrato 
fácil. Recomendaciones superiores. Di rec 
ción, C. Alcalde por Constantino, Escobar 
19, esquina á Lagunas, Habana. 

10080 4 - 6 

S E S O L I C I T A 
ana criada de mano ó manejadora, que tenga buena 
conducta v quien respondí. Salud número 15. 

1C078 4.6 

aro H Í L I T Q X J B D A . H X . B V U E L T A S » 

Las m á q u i n a s de S I N G E R , como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
\ T% H J T T T » A T k CSTT V é a n s e las nuevas m á q u i n a s V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 

I & ¿ J M Í J \ ¿ X Á J ^ U V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
V T r C A TvTfT A L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
^¿l&lmJN I t l i i . A L P A R QUE SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 

Haco toda clase de labores con l a per fecc ión m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S K P A R E C E N Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y D O S P A T E N T E S . 

P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S C O R T A que n i n g ú n ^ , m á q u i n a de cu clase, y se ajusta sola. Es de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s t e de 
res ortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; é s t a puede regularse aunque la m á q u i n a e s t é cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para famil ia puede hacerse, y toda se dacle hi lo 
usajse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que a u t o m á t i c a . 

Es admirablemente l igera. 

9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a C o m p a ñ í a de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de m á q u i n a s dist intas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E K l levan u n letrero sobre la chapa que cubre l a lanzadera, cuyo letrero dise: L A 

N U E T A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecomoa t a m b i é n l a nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, de cadeneta, 6 

aea u n solo h i lo , a s í como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 

ESPECIALIDAD EN MAQUINAS PARA ZAPATERO. 
MEDiLjLsLiL 2DB ORO EN" L A E X P O B I C I O M D E P Ü H I S . 

NOTA.-No hay más MAQUINAS BE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ Y HUÍSE.—Calle del Obispo 123, 

C 1537 SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156-70 

C E I A K D E H A . 
Desea .colocarse una criandera peninsular para 

criar á lec'ho entera: calle de la División número 50, 
Guanabacim. iníomarán. 

1004.0' 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN COCINEKü JOVEN 
de color.v aseado y formal, en casa particular 6 

establecimient o, teniendo quien responda por él. San 
Nicolás númor o 138 informarán. 

10029 4-6 

EN L A C A . L L E D E L PRADO 121, ALTOS 
(B) se solicii ta una buena lavandera y planchado­

ra de color, que > tenga personas que la recomienden 
y lave por mese* • 10054 4-6 

TJjRO-EKTTE. 
ün matrimonio 13in hijos, y de buena educación, de­

sea encontrar otro matrimonio de corta familia con 
quien vivir en comí ,a5ía> poro en departamento sepa­
rado y con muebles decentes: se prefiere en la parte 
nueva de la ciudad y se pagara bien. Dirigirse por 
escrito á L . Alvarez, en la Administración de este 
diario. 100 J. 9 4-6 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular, sana y robusta, con buena y abundante le­

che de criandera á leche entera: tiene buenos infor­
mes de su conducta; impondrán en Guanabacoa calle 
de Desamparados 2 . 9909 4-4 

DESEA COLOCARSE ÜNA JOVEN D E criada 
de mano: tiene quien responda per ella. Egido 77 

impondrán. 9907 4-4 

ÜNA J O V E N ISIVESA R E C I E N L L E G A D A 
desea colocarse de criada de mano en casa de una 

corta familia: informarán Empedrado 77. 
10047 4-6 

SE SOLICITA 
una cocinera 6 cocinero que sepa cumplir con su 
obligación en Salud 37. 10063 4-6 

S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad que traiga re­
ferencias y cédula, saeldo ($25 y ropa limpia. Prado 
número 79 (a). I.00521 '4-6 

. S o l i c i t a 
calocación para manej adora nna pardita muy formal 
y cariñosa para los niüw. informarán Estrella 4. 

10083 4-6 

SE D E S E A TOMAR E N ACOMODO ÜNA cria­
da buena y fiel par a ayudar á los quehaceres de 

una corta familia: en M arralla 88 altos darán razón á 
todas horas, entrada po r Cristo. 

10056 4-6 

UN ASIATICO B°ÜEN COCINERO, MÜY 
limpio y trabajador i lesea colocarse en casa par­

ticular ó establecimiento: .calle de la Bomba número 
33 esquina á Monserrate, (sociedad asiática informa­
rán. 10082 4-6 

BARBEROS. 
Un oficial de barbero para sábados y domingos. 

Bekscoaín número 87, esquina á San José. 
10097 4-6 

UN MUCHACHO D E m AÑOS, D E GALICIA 
recien llegado de la P̂ i mínsula, desea colocarse 

de dependiente de café 6 api endiz en cualquier esta­
blecimiento: tiene personas que abonen por su con­
ducta: darán razón Luz ntu ñero 36. 

10038 4-6 

SE SOLICITA 
una criada para un matrira onio. San Ignacio 122. 

10031 4-6 

DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N PENIN-
snlar, sana y con buena y abundante leche para 

criar á leche entera, aquí 6 en el campo: tiene perso­
nas que acrediten su conducta. Habana 154 impon­
drán- 9975 4-5 

ip E S E A COLOCARSE ÜNA SEÑORA BUENA 
ILícocinera para corti familia, ó de criada de mano 

lo mismo que para acompañar á una seíiora, Maloja 
36, entre Angeles y Rayo impondrán. 

9978 4-4 

UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y 
repostero desean colocarse en casa particular ó 

establecimiento: Virtudes 48 impondrán, 
V9Qo 4-4 

SE DESEA COLOCAR D E CRIANDERA ÜNA 
peninsular de buena y abundante leche y de ocho 

meses de parida. Informarán Prado 29. 
9970 4-4 

UNA SEÑORA. PENINSULAR D E MEDIANA 
edad desea colocarse con una corta familia, sabe 

coser á mano y máquina y tiene persones respetables 
que respondan de su moralidad y buenos servicios. 
Bernaza 70, altos de la barbería. 

9967 4 4 

UN BUEN COCINERO Y DüLGERO DESEA 
encontrar nna colocación, bien para la ciudad ó 

para el campo: tiene personas que lo garanticen. Mon­
serrate 131 informarán. 9917 4-4 

UN ASIATICO B U E N COCINERO ASEADO 
trabajador, desea colocarse en casa particular 6 

establecimiento: impondrán Industria 130. 
9922 4-4 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E mo­
ralidad para manejadora de niños ó limpieza de 

una casa: sabe cumplir con sn obligación: impondrán 
calle do los Oficios 33, fonda de Luz. 

9904 4-4 

UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de modista en casa particular, en esta ca­

pital ó bien sea en el campo: tiene personas que res­
pondan por su conducta. Informarán Inquisidor nú­
mero 7, altos. 9921 4-4 
Í ^ E S E A COLOCARSE PARA CRIADO D E 
SL/mano un joven de color; tiene quien lo recomien­

de. Sol J 6 impondrán. 9952 4-4 

HABANA 189 
una morena para criada dé mano ó manejadora. 

9951 4-4 

SE SOLICITA UNA SEÑORA PARA ACOM-
pañar á otra señora y hacer unas pequeñeces por 

corto sueldo y dándole buen trato. Neptuno 137 im­
pondrán. 9949 4-4 

SE SOLICITA ÜN MUCHACHO BLANCO que 
sea buen criado de mano, que sepa su obligación y 

tenga quien responda de sn conducta: sueldo 20 pesos 
btes y ropa limpia. O'Reilly 54, camisería. 

9948 4-4 
T T N A SEÑORA D E MORALIDAD Y BUENAS 
%J costubres, desea encontrar colocación de criada 

de mano ó para acompañar á otra señora. Informa­
rán calle de Crespo número 14. 

9914 4-4 
S E S O L I C I T A 

una criada joven ó de mediana edad para cría la de 
mano, que sepa coser; Animas 53, entre> Aguila y 
Amistad. 9901 4-4 

P E E D I M 
HA DESAPARECIDO D E LA. CASA NÜME-

ro 555 de la calzada del Cerro una perrita ratone­
ra, negra, cuatro ojos y que entiende por Negrita. So 
gratificará al que la entregue ó dé rpzón cierta de su 
paradero, 10107 . 4 7 

BI L L E T E S PERDIDOS. LOS NUMEROS SI-
gniuntes: 9620 entero y 38S3 diez y ozho fracoio-

uea folios l al 20, la persona que los haya hallado 
puede entregarlos en l i quinta L a Benéfica, casa de 
salud, por ser suscritos de la cssa y se ha dado el par­
te correspondiente para que no sean cobrados. 

9979 la- i 3:1-."i 
T>OR SER ÜN RECUERDO SE G R A T I F I C A -
JL rá con 50 pesos billetes, sin averiguaciones, al 
que entregue ó dé razón cierta en las bodegas Gerva­
sio cequina á Lagunas y Animás, de un perrito negro 
ratonero, con las orejas largas y pagadas, teniendo un 
piquetico en la punta déla izquierda y temblándole 
constantemente la pática izquierda, entiende por 
"Azabache." 9903 5-4 

m fle S É Í Misyfoiite 
RESTAURANT 

E l Buen Gusto 
CALLE BEL OBISPO 

FRENTE AL 1 PLAZA ARMAS. 
H A B A N A . 

_ E l dueño del restaurant E L BUEN GUST J . par­
ticipa á sus favorecedores y a! público en general que 
acaba de recibir un gran surtido de jamones, chorizos 
y vinos de Baldeorra recibidos directamente da su 
familia. 

Admito abonados al restaurant y fonda y sirve co­
midas á domicilio á precios sum-imento baratos. 

9810 8 1 

ALOOÍLEffi 
ITin casa de familia se alquilan habitaciones con ó 
ÍJJsin asistencia, punto cÓLitrioo, San Rafael n. J 
altos del Bazar Universal, entrada independiente, sé 
dará l'üvta al que lo solicite. 10095 4 

o alquila la casa Composteia 199, es de gran capa-
KZJcidad, tiene una sala grande, comedor con persia­
na, cuatro cuartos grandes, buen patio, muy fresca, 
etc., y demás comodidades: gana $38 oro de alquiler-
la llave en la esquina é informarán en San Rafi.el 71, 
entre Campanario y Lealtad. 10103 4 7 

S E S O X J I C I T A 
nna manejadora para una niña de dss años con bue­
nas referencias, dándole buen saeldo. Cuna n. 2 ó 
Vedado, Linea n. 60. 9974 4-5 

DE S E A COLOCARSE ÜNA JOVEN DK MÜY 
buena conducta de criada de mano ó de maneja­

dora. Suárez 135. 9973! 4-5 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E me­
diana edad, honrada y trabajadora para manejar 

un niño ó asistir á una señora, bien sea en la Habana 
ó el campo; tiene personas que respondan por ella: 
impondrán Guanabacoa, Concepción n. 12. 

9S90 4-5 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
ninsular de mediana edad para criada de mano ó 

para camarera do un hotel: ea de buena conducta y 
trabajadora: darán informes hotel L a Campana, Eoi-
do7. 9987 4 5 

SE SOLICITA ÜNA CRIADA PARA LA. LIItt-
pieza de cuartos y ayudar demás servicios de una 

casa; también nn criado de mano, ambos de buen ca­
rácter y que sepan cumplir con su obligación. Prado 
número 78. 10012 4-5 

DESEA COLOCARSE ÜN J O V E N PENIN-
sular de ayudante de cocina 6 criado do mano en 

una casa de comercio ó establecimiento, teniendo 
personas que respondan por su conducta. Teniente-
Rey 14, bajos, informarán. 10011 4-5 

SE SOLICITA ÜN PILOTO PRACTICO D E 
este puerto al de Manatí y puertos intermedios 

para la goleta costera UNION. Informará su patrón 
á bordo en el muelle de Paula. 

10005 3-5 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E me­
diana edad peninsular, para cocinera en nna casa 

de comercio. Morro 11 café, darán razón. 
10004 4r-5 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
sular, sana y robusta, con buena y abundante le 

che para criar a leche entera: tiene buenas referen­
cias: Cárcel 19 impondrán. 

10001 4-5 

DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
peninsular, aseado y trabajador, bien sea para 

establecimiento 6 casa particular: tiene personas que 
informen do BU buen comportamiento: impondrán 
Maloja 61. 9998 4-5 

DE S E A ENCONTRAR COLOCACION UNA 
/oneral lavandera y planchadora, sabe rizar y 

CUT' i; r con sa obligación y tiene quien responda por 
BU c icta: informarán Rayo 82, bodega. 

y'JSi 4-5 
S E S O L I C I T A 

nna criada de mano inteligente para el servicio de 
una corta familia, sueldo 25 pesos j ropa limpia. A -
guacate73. 10000 4-5 

N JOVEN PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de criado de mano ó de perteror tiene quien 

responda do su conducta, Amargura 65. 
10008 4-5 

UNA JOVEN NATURAL D E L PAIS D E S E A 
colocarse de criada de mano ó manejadora de ni­

ños: informarán Morro n. 3 á todas horas. 
10003 . 4-5 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de color con buenas referencias, calle 
de O'Reilly 53. 10007 4-5 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
ninsular de moralidad para manejar niños ó a-

compañar á una señora y limpiar las habitaciones: es 
muy cariñosa con los niños y tiene personas que la 
garanticen, impondrán Angeles n. 78. 

P9Í5 4-5 

UN ASIATICO 
excelante cocinero desea colocarse: informarán Ma­
loja 1L 9992 4-5 

ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C o ­
locarse de criandera á leche entera. Tiene buena 

y ahondante leche y personas que la garanticen In­
formarán Morro número 24. 

9986 4-5 
E n C a m p a n a r i o 7 3 

se solicita una criada de mano; y en la misma nna se­
ñora decente desea encontrar una casa de moralidad 
para acompañar á una señora. 

10013 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y que sepa vestir niños, prefirien­
do que sea de color y de mediana edad, con buenos 
infermes. Calle de Cuba número 91. 

10015 i -

S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para que cuide y haga el «ervic'o de 
noche á un señor de edad. San Ignacio número 29. 

10016 4-5 

ÜN ASIATICO G E N E R A L COCINERO A LA 
inglesa, francesa y criolla, desea colocurse en casa 

particular ó establecimiento: lo mismo eu la Habana 
que en el campo: calzada del Monte n. 532, informa­
rán. 10010 4-5 

UNA C E N E R A L COCINERA PICANOESA 
desea colocarae con una buona familia particular; 

«abe cocinar al estilo de este país; familias muy res­
petables de esta ciudad la garantizan por su trabajo y 
conducta; no tiene incoeveniente en ir al Vedado 6 á 
Marianao. Calle de Chacón n. 36 informarán. 

9994 4-5 

ü NA MÜJER D E COLOR D E S E A C O L O -
carse de cocinera. San Nicolás n. 198 impondrán. 

9995 4-5 

So solicita 
una buena criada de mano y manejadora, ha de traer 
buenos informes. 5̂  núaiero 67, Vedado. 

10017 4-5 

SE SOLICITA. 
una cocinera. ííulueta número 75, principrJ. 

9912 4-4 AVISO.— LAS PERSONAS QUE TENGAN 
ropa á lavar en Oficios 25 y que no se íes lleva á 

domicilio, pueden pasar á recogerla á Luz n. 31, por 
haberse trasladado dicho establecimiento. 

9911 4-4 

DESEAN COLOCARSE ÜN COOHK'RO Y ÜN 
criado de mano, ambos son de color; informarán 

calle de Monserrate n. 131. 9902 4-4 
| ^ E S E A COLOCARSE ÜNA BUENA COCI 
Í /'ñera peninsular, aseada, y guisa á la criolla, es­
pañola y francesa: en la misma una exceleuto criada 
de mano acostumbrada á este servicio: tienen perso-
rias que las garanticen. Monserrate 25, esquina á 
Cuarteles, entrada por Cuarteles. 9903 4-4 

DE S E A COLOCARSE ÜN HOMBRE D E ME-
diaca edad, en la población ó en el campo, para 

portero ó sereno, en casa particular ó de comercio; es 
trabajador, eabe leer y escribir y tiene personas que 
respondan por él: informan Acosta 82, á todas horas 

9919 4-4 

SE D E S E A COLOí 'AR UNA J O V E N R E C I E N 
llegada de la Península, de criandera á leche en­

tera, buena y abundante, sirve á personas decentes; 
informarán. Cerro, Palatino, San Carlos n. 15, á to 
das horas. Recién parida da dos meses. 

9920 4-4 

DE S E A COLOCARSE ÜNA SEÑORA P E N I N 
sular, de mediana edad, en casa de moralidad y 

que le dejen cumplir los deberes católicos: es persona 
de confianza y tiene quien responda por sn conducta: 
Amargura 65, informarán. No sale para fuera de la 
Habana. 9936 4-4 

DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS P E 
ninsv.lares, una de manejadora de niños y la otra 

de criada do mano: ambas saben cumplir con sn obli­
gación y tienen quien responda por ellas: Cárcel 19, 
impondrán. 9938 4-4 

SE DA DINERO CON HIPOTECA E N VA 
rias partidas, en buenos puntos, barato, se desea 

entenderse directamente, sin corretaje (no es corre­
dor). También se compran tres casas, aunque los pa­
peles estén por arreglar. San Rafael 92, panadería, 
informarán de todo. S934 4-4 

SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA D E 
color, y nn joven peninsular para criado de mano, 

que sea trabajador, ambos muy aseados y que tengan 
buenas referencias: Egido 16, esquina á Jesús María. 

9931 4-4 

Quinta La Integridad Nacional. 
Sa solicitaa enfermeros y sirvientes con buenas re-

erencias. 9930 4-4 

DOS JOVENES PENINSULARES, UNO D E 
veintidós años y otro de quince, desean colocarse, 

siendo el primero acto para cualquier colocación que 
se le presente, y el otro en ramo de comercio, advir­
tiendo que ambos saben leer escribir y las cuatro re­
glas de cuentas; en Fundición n. 1, darán razón á to­
das horas y responden de su conducta. 

9927 4-4 

Se solicita 
una criada de mano que sepa su obligación y traiga 
referencias: Lagunas n. 37 informarán. 

9959 4-4 

Se solicita 
tina buena criada de mano y que entienda de costu-
ra: Amargura 49. 9957 4-4 

UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA 
edad desea colocarse de manejadora: tiene perso­

nas que respondan por ella: impondrán calle de los 
Oficios fonda La Igualdad n. 12. 

9960 4-4 

UNA E X C E L E N T E CRIADA D E MANO D E -
sea colocarse, tiene buenas recomendación oa y 

casa que acredite su comportamiento, mas ha de ser 
con la condición de no salir á la calle á mandados y 
la traten bien. Informarán Manrique 180. 

9956 4-4 

AVISO. 
Una señora extranjera desea encontrar una habita­

ción en casa particular y que no tenga niños: dirigirse 
Aguila n. 86, esquina á San José, altos del café. En 
la misma se realizan los muebles de una recámara, 
sala y cocina. También se venden uta partida de ca-
T arios extranjeros, muy bonitos y cantadores. De 
dos á cinco de la tarde. 

9796 8-1 

DE S E A COLOCARSE ÜN PORTERO O criado 
de mano ó bien sea de ayudante de cooma: darán 

razón Santa Clara 5 9828 6-1 

ü N FARMACEUTICO SOLICITA ÜNA R E -
eencia. San Miguel 103, farmacia informarán. 

9146 24-24 Jl 

FRESCA, PURA, SABROSA Y DIGESTIVA, 
E L AGUA NATURAL carbónica del manantial 

AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor AGUA de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Se vende á ÜN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote­
llas, en la botica de San José del Dr. González, calle 
de Agolar n. 106, Habana. C 995 52-11J1 

00IPMS. 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 

se compran, aunque estén manchados, pago bien por 
lotes ó por piezas, también se arreglan dichos ob­
jetos con r.f.ifección eu Luz n. 66. 

10070 4 6 

So solicita 
un joven de 10 á 12 años, blanco ó de color, para cria­
do de mano de una casa particular, informarán en 
Galiano 60 'altos), entrada por Neptuno, 

9980 4-5 

C O C I N E S O . 
Se solicita un cocinero, peninsular ó asiático: entre- I 

gará su rériula y dará buenas referencias. Concordia j 
¿únier^ 137 entre Gervasio y Belascoafn. j 

10065 i 

LA FAMA 
T a l l e r de a a p s v t e j í a y t a l a b a x t s z í a 

de Manuel Rodríguez.—Cristo n? 34—Habana. 
Se solicita." ^nfrarioa takbartsioi. 

10023 *-S 

Sin intervención de corredor 
D e 2 á 3 0 0 0 p e s o s b t e s . 

So desea comprar nna casa libre de todo gravamen 
que esté sitiiad» desde la Calzsda del Monte, esquina 
á Tejas, al Puente de Agua Dulce, no excediendo 
una cuaóra de lu Calzada. Para más informes: Pele­
tería E l Pas. o, Obispo o quina á Aguiar. 

10033 4 f i 

í ^ rocadero 17, ao alquilan hermosas y frescaB hubi-
l tacione.", altas y bajas, elegantemente amuebla­

das, indep'indieutes, propias para hombreslsolos, en­
trada á todos horas, pues ae a& llavín, al módico pre­
cio de una OLZ* oro á tres doblones: en la misma re 
encargan dei aaoo y aristoncia de las habitaciones. 

10123 Ig-TA 
S E A L Q U I T R A N -

IOS bajos, caile de Noptuno n. 178, propios para casa 
do préstamos ó establecimiento. En los mismos infor­
marán. 50127 4-7 
li^n familia se alquilan hermosas habitaciones, con ó 
Jflisir. comida, en la a ta y fresca casa, dar.do todas á 
la calle y á la brisa. Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Láziro, por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios módi­
cos: en la misma se alquila un zatruán para coche. 

10104 6 ^ 4_7 

S E A R R I E N D A 
la finca ' Cantarranas," situada en Managua, con 
aguada, etc., etc., distante cuatro leguas de la capital: 
en la misma se vende una vaqueiía. Informarán en 
Acosta n, 5. 10119 4-7 

Carmelo. Por cuatro centenes ó por siete amue­
blada, una espaciosa casa en lo más alto y fresco 

de la loma; eon sala, comedor, cinco grandes cuartos, 
cuarto do baño, jardín, corral, gallinero y demás co­
modidades. Por año se hace rebaja. Lamparilla 53, 
informarán: en la misma se alquila un zaguán. 

10131 4.7 

NEPTUNO 7 
se alquila una habitación amueblada á caballeros so-
h^ 10132 4.7 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 5? n. 34, de su precio y con­

diciones informarán calle 7? número 91. 
10118 4.7 

S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para familia, en Monte 29 
frente al Campo de Marte: en la misma impondrán. 
. 9932 4d 41 4a.4 

H O T E L C E N T R A L . 
Se alquila por habitaciones á personas de buena 

vecindad el piso segundo de la easa de orte nombre, 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta; hay departamentos 
de familia. 8075 alt 2-^8Jl 

R e alquilan cuatro habitaciones altas interiores, con 
k. tu CÚOÍU» y azotea independientes, son muy fres­
cas y panas, en punto muy cerca del Parque y tea­
tros, Vil.Vgas 42 junta á O-Reilly, hayaeaa de Vento 
y llavín, 10ÜK0 4 fi 

Enlac i5.a qni.iti Infanta n. 47, se alquilan junto 
ó sejarados do» magníftco4 cuartos con entrada in-

dependiento, servicio de agua y otras comodidades. 
Informa-án en la uibma casa. 10074 4 6 

Se alquila una hermosa casa muy fresca y ventilada 
y acabada de pintar, en la calzada de la Infanta 

n. 47, al lado de la Plaza de Toros, con portal, corre­
dor, íula, bómedor, cuatro cuartos muy espaciosos, 
cuarto para baña y cocina, y dos hermosas llaves de 
agua, Informarán Paseo de Tacón n. 2, cafó Bilbao 

10050 6_6 

Se alquila en dos onzas oro la casa calle do la E s ­
trella número 26, con sala, saleta, cinco hermosos 

cuartos, agua y gas: la llave en el número 45, y el 
dueño en Guanabacoa, calle de Cadenas número 7. 

10085 4.6 

S E A L Q U I L A 
ó se vende la casa Ancha del Norte n. 176; puede ver­
se desde las once de la mañana en adelante. En la 
misma informarán, 10066 4-6 

V E D A D O . 
Se alquila una casa, caile 5? n. 64, á propósito para 

una corta familia, con sala y cuatro cuartos y salita, 
con agua y muy fresca y jardín, en un precio muy ba­
rato: la llave está en la misma, C 1331 4-6 

S e a l q u i l a 
E l piso bajo de la casa Habana 118, con 15 varas 

de frente por 40 de fondo, con agua de Vento, es 
muy fresca por estar situada á la acera de la brisa y 
propia para un buen almacén; en los altos de la nrs-
ma darán razón, 10042 6-6 

M e r c a d e r e s 1 6 . 
Se alquila un cuarto alto dividido en dos piezas, á 

hombres solos.—Precio: media onza oro. 
10055 4-6 

* matrimonio sin hijos, eu una de las mejores ca-
jCalles de esta ciudad, se alquilan unos altos con 
agua y cocina Informarán O-Reilly n. 78. 

10037 4 6 
2j.e alquila una hermosa casa de bajo y alto con 

.^cuarto de baño, acabada de reedificar, molería de 
mármol y mosáicos, cómoda é iadependiente para dos 
familias: en la callrt de las Lagunaí u 2, entrando 
por la calzada de Galiano la primera casa, sn dueño 
Bernaza 50. 10032 8-6 

S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista 5 la calle, 
propia para señoras ó nn matrimonio sin niños. Ber­
naza 38, cntresneioa. 10045 4-6 

Se alquila en precio moderado la casa n. 15 calle de 
Peña Pobre, de manipostería, con sala, comedor, 

tres cuartos, cocina, buen patio y pozo inagotable; la 
llave en el almacén esquina á Habana: informan Ber­
naza 36, de 11 á 3 y en Campanario 63 las demás ho­
ras del dia. 10051 5 6 

SE ALQUILA 
la casa Inquisidor 37; la llave está en el nómero 35. 

10086 4 6 

Se alquilan cinco habitaciones altas con un lavade­
ro, agua'y excusado y una lúa de gas; precio dos 

onzas oro, con fiador; no se quieren niños y se cierra 
á las di«K. Compostela 124, mueblería, 

£997 4 5 

E n el Vedado ealle 7 
se alquila la casa en dos onzas oro'frenti al Hotel de 
Trotcha: en la cantinita en la la Línea 45 calle 9 in­
formarán. 1000í 4-5 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones muy frescas y secas en la 
caile de las Virtudes núm. 111, cutre Perseverancia y 
Lealtad: en la misma se solícita nna criada para el 
servicio de la casa. 6984 4-fi 

Mnebles, alliajas, «ro, plata vieja 
y piedris pieoiosaB, se compran pagando altos pre- I 
cioa. N'n^^o CiMnina & Amistad. 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 
Juan de Dios n 6, con agua de Vento v ^ueuas < omo-
¿UadM. £A lee bajoií Unposilr&u 20$} 4-0 

¿Je alquilan los altos de la calzada del Monte núme-
V^ro 3K, acabados de redificar, en el ínfimo precio de 
$38-25 oro; la llave en loa bajos ó informarán de sus 
'Au diciones, Habana 46. 9976 4-5 

Habitaciones altas y bajas, iudepend entes, tresquí-
eiipas y en espléndida casa, con entrada libre y 

oiraa oomoíli ades, on el punto más céntrico, Neptuno 
núm. i9 9981 4-5 

G E K V A S I O 8 5 , 
se alquila, gana cinco centenes cada mes y tiene sala, 
ttea cuartos bajos y uno alto, agua y cloaca; la llave 
en la frutería del lado, y su dueño O'Reilly 75, 

10025 4-5 

Se alquila 
en la calle de la Salud n? 23 un local compuesto de 
una sala; patio, un cuarto bajo y 3 altos, propio para 
establecimiento en $34 oro; al lado impondrán, 

10027 4-5 

Se alquilan calle de la Salud númera 98, los altos 
muy frescos, entrada independiente, propios para 

nna sociedad 6 centro: en la misma se alquilan cuar­
tos amueblados á hombres solos: en el café informa­
rán, 9906 15-4 Ae 

6 0 B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones con muebles ó sin ellos en casa de fa­

milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos, 9968 4 4 

Calle 20 entre 7 y 9, frente al depósito del agua y 
del paradero del ferrocarril en el Carmelo (Cho­

rrera), se alquila una hermosa casa: en la misma in­
formarán. 9918 4-4 

En dos onzas en oro, se alquila la magnífica y pin­
toresca casa Tulipán 32, al lado de la hermosa 

quinta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, za­
guán, cochera y agua abundante, pegada al parade­
ro. La llave en la bodega de la esquina; de los demás 
pormenores Perseverancia 27, de 7 á lo y do 3 á 5 de 
de la tarde. «937 8 t 

SE ALQUILAN 
los espaciosos altos de la calzada del Monte núm, 128 

9971 4-4 
C o n s u l a d o n . 1 0 9 , 

eiquina á San Miguel, altos, se alquila una hermosa 
sala alta muy fresca, c;n entrada independiente; in­
formarán en loa minmosaltoa, 9929 4 4 
Q » alquila barata, áuna cuadra de la calzada la casa 
^Zaragoza número 9, ea el Cerro, con un hermoso 
portal, saL,, comedor, cinco cuartos bajos y dos altos, 
agua y demás comodidades: la llave ó informarán de 
su precio eu el número 6 de la misma calle. 

9939 4-4 

T R O C ^ D E E O 3 6 . 
Se alquilan en precio módico los bajos ; en la mis-

m» informaran. 9923 4-4 

S E A L Q U I L A 
la bermoaa y fresca casa de dos pisos altos, Paula 76; 
en el número 86 de la misma calle está la llave é in-
forn:arán, 9933 4-4 

Se arrienda una finca de dos caballerías y cordoles, 
que solo dista de la Habana media hora de camino 

pyr carretera, con agna corriente todo el año, muy 
saludable, buena arboleda y buenas casas; para más 
iüformes Siu Lázaro n, 319, á todas horas, 

9915 4-4 
Qle alquila la mugnífica casa Aramburu n, 19, com-
lOp^'-sta do «iete cuartos bíjos, un gran patio de 45 
metroa de. fondo, caballerizas y altoa, propia para 
cualquier estiib'eo.imiento de alambique 6 cualquiera 
otro rr.mo: MI dueño San José y Soledad, bodega La 
Campana. 9910 8-4 

S E A L Q U I L A N 
las casas, Galiano 36, en 4 onzan, y Lagunas R9, en 
$18 oro; ou San Miguel n. 111, informarán da sus 
condiciouep. 9933 4-4 

S E A L Q U I L A N 
los ventilados y espaciosos altos del Brazo Fuerte, 
Galiano frente á ia Plaza del Vapor. 

9912 4-4 
Qíe alquila la fresca casa de Mariauao, con hermoso 
kjpaíio y árboles frutales, calle de Pluma n. 10. En 
Cuba Uíi dirán razón. 9963 4-4 

Vedado, 
En la c;. lJe de los Baños entre 3? y 5? se alquilan 6 

habitaciones de niEmposteií i con agua y todas las de­
pendencias ds una cata: 5?- n. 52 informarán. 

9954 4-4 

Cierro,—En la calle de Zaragoza, á media cuadra de 
yla calzada, se alquila la hermosa casa n. 27, com-

pnesta de sala, comedor, seis cuartos seguidos y uno 
alto, buena cocina con otro comedor y un salón con­
tiguo, gran patio, seca y ventilada. Darán razón en el 
t: 31 de la misma calle, donde está la llave, ó en Ga­
liano n. 78. 9926 4-4 

Yirtudes 123. 
Se alquila ó se vende esta gran casa de alto y bajo, 

la qno además de reunir todas las comodidtdea nece­
sarias para una larga familia tiene un gran baño y ca­
pacidad suficiente para dos carruajes y dos caballos; 
t-niendo también la ventaja de poseer varios pares de 
reamparas, timbres eléctricos, aparato telefónico y va­
rias otras pequeñeces que aumentan las comodidades 
del inquilino. En la misma impondráa. 9880 8 2 
/"^brupía 6S, se alquilan dos muy hermosos cuartos 
V/en los entresuelos, son frescos, tienen cuatro bal­
cones á dos calles, se ceden con muebles y limpieza 6 
sin ella; no es casa da huéspedes, entrada á todas ho­
ras; de más pormenores impondrán en los altos á to-
l-iH horas. 9883 5-2 

Prado 9 3 , Prado 9 3 . 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

büjas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
9̂ 63 7-2 

S e a l q u i l » 
la casa calle de San José número 80; la llave en el 78 
darán razón en la calzada del C<irro 741. 

9763 8-31 

SE ALQUILA 
•a San M;guol 56; informarán Amistad 66. 
9707 8 30 

alquila la cómoda y eapacioca casa con gran lo-
••al para depódto de tabaco abajo, y con grandes 

salr.nesen el prituero y segundo piso, muy ventilados, 
á p-opóaito como para espaliilado ó cualesquiera in-
diutria que eea, reúne muchas comodidades; también 
tî ue buenas babitaciones para vivir en ella: San Mi-
guel 216 y 218. S6t3 15 29Jl 

BARBEROS —SE V E N D E ÜNA B A R B E R I A 
uno de los puntos de mis comercio dentro de 

la poblauióu. por no ser su dueño del giro: se da en 
i-antante proporción: informarán en el café Méndez 
Núñez, Pisza Vieja. lO^O 4-7 

VENTA D E CASAS—PE li.slfi VERAN CIA, sala, 
saleta y cinco cuartos $7000; Concordia de dos 

pisos zaguán, dos ventanas $8000; Aguila 47, esquina 
$2700; Maloja 91 con sala, comedor, cuatro cuartos 
$22fi0; puerta Cerrada 59, con 10 varas de frente por 
40 de fondo $9.i0; Diaria 44 y 46 $lñ00. Informará 
Miiuuel de Agüero, Chacón 25, de 8 á 11. 

10096 4-7 

SE V E N D E L A CASA CORRALES NUMERO 
30, á una cuadra de la calzada del Monte, com­

puesta de sala con dos ventanas á la calle, suelo de 
mármol, cuatro cuartos bajos y uno alto al fondo, paja 
de agua y demás comody.ades. Estrella núm. 141, in­
formarán. 10091 4-6 

SE V E N D E L A CASA C A L L E D E R E V I L L A -
gigedo núm, 19, toda de azotea, con sala, salota, 

cuatro cuartos, cocina, pozo, patio y traspatio y de-
mfís, libre de todo gravamen; de su precio informa su 
dueño do once á tres. Aguacate 9 

10031 4-6 

Slí VENDAN VARIAS CASAS EN E X T R A -
auros, alguna de ellas con establecimiento; una 

caá» en Obrapía cerca del muelle; una bien situada 
en Guanabacca; varios solares en el Vedado; lñ ca-
oallerfaa do tiorra pembradas de caña repartidas en 
colonias al lado de fres ingenios, pasa el ferrocarril 
por el centro de tilas, están tdttiidas cerca de esta ca­
pital; y so dan $ 5,000 en hipoteca sobre fincas urba­
nas, sobro frutos y acciones, Informarin San Ignacio 
50, agencia de Francisco Haza. 10035 5-6 

POR NO PODERLO ASISTIR SU DUEÑO, 
se vendo un café con cantina, situado en punto 

muy concurrido: impondrín de 12 á 2 de la tarríe en 
la calle de Escobar n. 149 10093 4-6 

M UY BARATAS SE VENDEN 11 CASITAS: 
2 en Concordia, 4 en la calle del Príncipe, 5 en 

Aramburo: la más cara es de á 2,000$ oro, y la más 
barita de á 600$ oro. De todo informarán en Concor­
dia 185 de 6 á 8 d« la mañana y por la tarde. Ufo se 
quieren corredores; se trata con los dueños, 

10024 4-5 

I DEALIZACION DK CASAvS TODOS j i t -
Aiciot.; un i en Sin Lázaro $8000; ídem una próxima 

u ta plaza del Crisso $6000; una en Saárcn $ 'S00; 
una en ia da Gloria alquilada en $30 oro $Í7C0; las 
hay por todos puntos y de todos precios, están l ibrea 
do gravamen: m¿s d( talles M. Valiña, Aguiar 75 ac­
cesoria 10; 26 4-5 
O E V E N D E EN PRECIO ARRlíGLADO UN 
lOsoIar rio terreno compuesto de 1150 varas planas, 
situado en la calle de la Zanja, frente al paradero de 
Salamanca, 25 vs. de frente á dicha callo, 47 id. al 
trazado de calle que corre al Este del cuartel de Ma­
dera y cierra en la de Aramburo. Galiano 107. 

10020 4-5 
(^JE VENDE O SE A L Q U I L A LA CASA CALLE 
Odel Aguila número 375; también se venden las ca­
sas calzada de Vives as. 90 r 92 informarán Vives 92 

S e v a n d e 
sin intervención de terceras personas, en 65i'0 peses, 
para terminar un asunto, la caaa calle de Chacón nú­
mero 0. Galifeno 107, altoa. 100'8 4-5 

S e v e n c i e 
la casa calle de Dolores u? 16, situada á media rua-
dra del paradero del Panorama en Marianao, edifica-
en solares, de mampostería 4 aguas, tablas y tí-jas, 
propia para la familia que quiera vivir cómodamente. 
Gaüano 107, altoa. 10019 4-5 

NA BODEGA Y ÜN CAPIS SE VJCCÍVOEN 
por tener que retirarse su dueño á la Pr-nfnsula y 

en la venta no se quiere corredor: informa M Valiña 
Aguiar 75 accesoria. 9972 4-4 

A TASACION. POR DESAVENENCIAS E N -
tre dos socios, sa vende á tasación ana ' Í I C I H , de 

ropa hecha con quincalla, «n uno dc> los puntos de 
más tránsito y propia para uno que dispiitipi de pi.co 
c ip:t;'.l t'sra principiar Calzada del Monte n. H , 
Bazai Habanero, informarán. 992!< 4 4 

O TO. POR REALIZAR DE MOMENTO SK 
venden dos casas á $1000 oro cada una con algu­

na rebaja, la primeta Lealtad '62, givna $25 Btes , la 
segunda. Revillag'gedo 56 gana 3 cetatéifrs, lí"» d.>s 
de mampoRtería: su dueño « alzada de JPIMÍB del Mon­
te 41, de 8 á 11 y de 5 á 7 v Mercaderes 3?». café. 

936.' 4-4 
n n R E S CASAS UNA EN SAN JOSE ».B< 0, otra 
_L id. A l istad 3.500 y una en Escobar 2,5(0; id « o 
casaB una Galiano 9.''100, la otra S Lázaro, buen pun 
to, 6,000; una omdadela último precio, 2,500: dentro 
de la Habana S Isidro 3,000, estaa todas en oro. y 
otras varias por buecoa puntoa do 2,000 B. hasta v CO 
B Angeles 51. ' 9964 4-4 

SE V E N D E N CASAS D E 1 Y 2 VENTANAS; 
hay con establecimiento, de todas comodidades, 

por el barrio, calle y cuadra que se pidan, y se toman 
de 10 á $11,000 oro en hipoteca de nna casa que vale 
25,C00, punto bueno; razón Galiano 92, sastrería, de 
11 á 2, aunque no eoté puesto este anuncio. 

9798 8-1 

EANIIÁLE H!S. 
SE V E N D E PALOMAS CORREOS B E L G A S 

superiores, idem francesas y varios paies de bu­
chonas y ordinarias: pueden verse do once y media á 
dos en Consulado 132. 10116 4-7 

SE VENDE 
una gran burra de leche. Calle dal Sol número 97. 

10084 4-6 
G r a n n e g o c i o . 

Para una persona de gusto por no necesitarlo su 
dueño, ae vendo un gran potro de siete cuartas, color 
moro concha, gran caminador y muy bien figurado. 
Soledad núm. 38. 9714 8-30 

DE GÁREÜAM 

SE VENDE 
un carraaie con tres caballos. Genios n, 1, de 11 á 3. 

10125 6-7 

SE V E N D E ÜN GARRO NUEVO, SIN USO 
construido expresamente para el repsrto de víve­

res, panadería, dulcetía, etc , sirve para el campo 
por ser muy fuerte y tener ru retranca. Vista hace fi. 
Se puede ver y tratar en la calle de la Concordia nú­
mero 150—Taller. lOOO' 8 6 

SE VENDE 
un coche duquesa-jardinera muy ligera y en biun es­
tado Carlos I I I n. 4. 9989 4-4 
O E VENDE UAKATO UN LOOHE AilLOK DE 
JOultima moda todo nuevo, una duquesa jardinera 
en blanco acabada do montar, se'puede manejar fin 
cochero si así se desea, un caballo de 61 cuartas maes­
tro de coche; pero es más propio para monta por BU 
figura. San Josó 95, eíquinn á Lucena, tien de co­
ches. 9892 8 2 

DE IDEELES. 

SE VENDE UN HERMOaO C A B A L L O C R I O -
11o, color moro prieto de 4 á 5 años, siete y media 

cuartas, maestro de coche, muy manto, buenos an­
chos v fuerte; para una familia no lo hay mejor: tam­
bién hay cuatro más para su venta de más de 7 cuar­
tas, próximo al paradero de Santiago de las Vegas: 
iníornwáa Aguacate 112, IQiQZ i - J 

" P O R AUSENTARSE SU DUEÑA, SE V E N D E 
X un exolente pianino de Pleyel sin uso, un elefan­
te escaparate de espejo, un prec!oso canastillero, ua 
lavabo de depósito, un juego de comedor de nogal; 
dos lámparas de cristal y una cocuyera; se da todo 
muy barato. Merced 103. 10133 4-7 

Un pianino se vende, y puede verse Prado núme­
ro 94, solamente de ocho á diez de la mañana. 

10U4 4-7 
S e v e n d e 

un pianino oblicuo de medio uso y se da en propor­
ción, puede verso en Cuba 47, almacén de múeica y 
pianos E l Olimpô  10121 4-7 

Li GASA SANTA. 
IMAGENES 0 SANTOS. 

102 O'REILLY 103 
Este antiguo establecimiento acaba de recibir un 

variado surtido de Santos y Santas de todas clases y 
tamaños, de madera y de pasta para vestir y todo de 
talla fina; los tenemos con preciosos trajes bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios é iglesias. 

Virgen del Carmen de dos tamaños con preciosa 
corona dorada con imitación á piedras finas, brillan­
tes, esmaraldas y rabíes, vestido bordado en oro, ca­
bello postizos, ojos de cristal, nube de talla fina; el 
niño también de talla y bien vestido, toda ella como de 
47 centímetros de altura, propia para nna casa parti­
cular. 

Tenemos otras Cármenes de menos lujo y por con­
siguiente más baratas. 

Otra de una vara y media de altura, toda tallada, 
propia para una iglesia ú oratorio. 

Nuestra Señora de la Caridad del Cobre, tallada y 
vestida. 

Otra más pequeña y más sencilla. 
Nuestra Señora do la Merced con vestido bordado 

propia para una casa particular. 
Nuestra Señora do la Soledad. 
San Antonio de Padua, San Francisco de Paula, 

bien tallado y vestido, como de 45 centímetros de al­
tura. San José, también ricamente todo tallado, como 
un metro de altura. 

Purísima Concepción, talla y vestido de raso de 55 
centímetros de altura. 

Corazón de Jesús, San Juan Bautista, Nuestra So-
ñora da los Dolores, nn precioso Calvario con tres fi­
guras muy buenas, Santa Bárbara, Santa Rosa, Ro­
sario, Teresa, etc. 

Nos encargamos de todas clases de composturas, 
haciendo nuevas todas las imágenes por viejas y de­
terioradas que estén. Tenemos también nn bonito 
surtido de urnas para santos de varios tamaños. Cru­
cifijos, Estampas. Escapularios, Medallas, Rosarios, 
Libros de misa y todo cnanto pueda necesitarse para 
el culto divino. 

102 O'REILLY 
C 1185 

102. 
8-7 

T A E S T R E L L A D E ORO, Compostela 46, dá 
iJ los muebles baratos: juegos de sala Reina Ana, 
Luis X I V y XV; de comedor y de cuarto; camas, 
peinadores, escaparates, espejos, barós, escritorios, 
lámparas, vidrieras, neveras, coches, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillantes al peso. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata. 

9621 15d-28 15a-28Jl 

DOS CAMAS CAMERAS D E COLUMNAS 
gruesas baratas, 12 sillas y 4 mecedores de cao­

ba en $34 btes., nn escaparate de caoba en $25 btes., 
otro de doble cajillo y corona an $55 btea., otro pro­
pio para escogida ú oficina por ser con divisiones en 
25, una farola de cristal, cosa buena, en Luz núme­
ro 66. 10069 4 6 

AfflGUA MUEBLERIA C A M . 
GALIANO, ESQUINA A NEPTUNO, 

Completo y variado surtido de muebles, tants del 
paús como del extranjero, todos á precios sumamente 
módicos, también se cambia y compra toda clase de 
muebles r objetos de adorno. 10090 4-6 

S E R E A L I Z A N 
varios jnegoa de sala, imitación á palisandro, á $100 
en billetes. Compostela número 124. 

9996 4 5 

SK VENDE 
un buen pianino de Pleyel en Campanario 45. 

10009 4-5 

SE REALIZAN MUY BARATAS TODAS J U N -
tas 6 por una, varias lámparaa de bronce para acei­

te que producen nna luz elécrica, acabadas de reci­
bir; bis hay de pié, de piano con canelones y liras. 
San Miguel 111 se pueden ver. 9935 4-4 

SE VENDEN 
los muebles de la casa ealle de San Miguel núm. 159. 

99G6 4-4 

varios muebles. Amargura 74, bajos, informarán. 
9941 8-4 

A l a s p e r s o n a s a e g u s t o , 
& los artistas se vende nn magnífico piano con sn cer­
tificado de fábrica, de gran forma, francés de Boisse-
lot Fils de Marsella, de cuerdas oblicuas y cruzadas, 
nuevo: aunque no se compre vengan á verlo á Galia­
no IOS. Hay pocos como ese en la Habana. 

9961 4-4 

MUEBLES. 
Teniendo depositados los muebles de cierto perso­

naje que se encuentra en la Corte, y recibiendo en es­
te último correo la orden para sn venta y cumpliendo 
su mandato, se anuncia al efecto detallando estos: Un 
juego sala Luis XV con sus mesas, nn aparador, nna 
mesa corrodera, seis sillas finas, seis id. de Viena, nn 
escaparate caja, un escaparate, una cama de bronce, 
un tocador, un lavabo, nna mesa de noche, nn reloj, 
un jarrero, una cuna de bronce, nn bufete ministro 
palisandro, una silla tornillo nogal, un bmó Castillo 
meple, un escritorio de señora palisandro, nna som­
brerera, un lavamanos Luis XV, nn estanse libros 
para letrados. Se realizan juntos ó separados. No ad­
mitiendo proposiciones de mueblistas ni empeñistas, 
pues no concurran porque pierden el tiempo. Calzada 
do Jetús dül Monte n. 112, de 7 á 9 de la mañana y 
de 11 á 4 de la tarde. 9860 8-2 

9 6 C o n s u l a d o 9 6 
Caaa de préstamos.—Se v-enden y compran mue­

bles, prendas, y ropas, tratando á sus favorecedom 
con equidad. 9802 

inodoros: el surtido má» 
completo es el qne ofre-
ee la casa de 
A. P. Ramírez. 

Amistad 75 y 77. 
Visítese y confr6nte«e 

el precio. Se garantiea por nn año el buen resultado. 
C1017 15-1A 

AVISO. 
B R I L L A N T E ECHANTILLON,—Se vende uno 

como de dos y medio kilates y nn medio temo con 
brillantes y tres rubíes de lo mejor que se conoce. La­
sa de préstamos L A ANTIGUA AMERICA, de An­
drés Barallobre, Neptuno ns. 39 y 41. 

Nota.—Sa presta dinero por alhajas cobririrto el ¿ 
por 100 mem nal en eantidad qn<í pi>se de mil pc8<)» 
< ro y de menos relativamente módico. 

9786 13-31 

DEffiAPMlíA 
G A N G A . 

Por estar en liquidación Be venden cinco toneles y 
nn donqui, fiumamente baratos. Informan y pueden 
versa San Jot-é esquin i á Lucena. „ „ „ , , . 

10048 3»-5 3d-6 

" PARA I I A PERSOA'A DE GISTO. 
Se vende una máquina Bistema Inglés, para calar 

corey, metales y maderas; os de plato movible y tiene 
taladro. . 

Advertencia: es de muy poco uso y te da en propo -
ción. Puede verse en Estrella n. 161, de seis á seis 

E a la misma ee vende nn perro guardián, propio 
para un patio 6 azotea. 

10087 *-o 
S e v e n d e 

un triple efecto, construcción Cali, completo de tolua 
sús accerorios. Cuatro calderas tubulares, también 
con sus accesorios completos: informarán San Jgna-
cio 82. altos, 9947 8 4 

MOTORES A GAS superiores, á incandescencia, 
muy económicos de gas. 

BOMBAS A GAS en nna sola pieza, para elevar 
agua en casas particulares, mucho más económicas, 
duraderas y baratas que las combinaciones con moto-
reB calóricos, v molinos de viento, 

L O C O M O V I L E S desde 8 caballos. Caldera, mo­
tor y bomba sobre ruedas. 

A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia me-
cán c si 

APARATOS PARA D O B L A R , CORTAR y TA­
L A D R A R C A R R I L E S , para taUeres 6 para llevar 
sobre vía estrecha ó ancha. . 

F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , CARROS, F R A ­
GATAS, etc, en existencia. 

BOMBAS y D O N K E Y S , de todas clases. 
Teniente Rey núm, 4. 

9710 15-30 

C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta ápree ioB de f á b r i c a por AMAT 
Y C?, Comerciante» importadores de toda clase de 
maquinar ia y efecto» de agr icu l tura . 

Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 1092 i - A 

Comesiles y l e l a s , 
V i n o a l i c a n t i n o , 

tinto superior, legítimo de uva sin mezcla de sustan­
cia alffuna extraña, marca L . Y . O., $4,25 oro garín. 
Calle de la Habana n. 169, bodega, de 4 á 6 de la tar­
de; 10036 8-7 
' G R A N D E P O S I T O 
de cocos de Baracoa á $17 oro millar, y 4,000 arrobas 
de maní á 13 y $14 BiH quintal. Plaza del Vapor 43, 
informarán.—Felipe Parnas. 9826 8-1 

PEDRO 
-•?, 

f e 

t é > ' 

< ^ DOMBCQ ^ 
C 1123 15-5 

0> 

MISCELM 
SE V E N D E N UNAS MACETAS D E A Z U L E -

jos para flores, propias para balcones y p¡*tioa y 
columnas elegantísimas para saletas, se dan baratas, 
de cuatro pesos billetes en adelante. Plaza de San 
Juan de Dios n. 1. 10101 4-7 

I m p o r t a n t e 
para los consumidores de materiales de zapatería y 
talabartería, aproxímense al depósito de Loa Jima­
guas Aguacate 63, esquina á Muralla, donde encon • 
trarán un gran surtido en materiales y sns precios 
muy módicos; en el mismo hay también nn variado 
surtido en tamaños de vaquetas para camas cameras, 
los que detallamos por mayor y menor y los precios 
son muy en proporción, así, no olvidarse, Aguacate 
63, esquina a Muralla. 

9614 15i-28 15d-28Jl 
r LOS MAESTROS D E OBRAS T P a o P l ü -

./Tktarios.—Se venden muy baratos loa siguientes 
efectos: 200 losas de San "Miguel, 2,000 losas de la 
Bisbal, 12 puertas grandes de cedro buenas, nna puer­
ta de calle, 2 rejas de postigo con dibujos de buen t*-
maño. Industria 55. 10094 

M Í C Í O S extrairos, 
No hay remodio nlngtmo mis eficaz para 

la Curación y la Preservación de las enfer­
medades del hígado, hepatitis de los países 
cálidos, eplter. o hipocondría, cólicos biKo-
sos, que las 

PBHliSBB DüMHDE DEL D' CLEBTÁI 
( E t e r t r e m e n t i n a d o ) 

Según los testimónioB de los médicos más 
ilustres : 

c E l éter trementinado time la indiscutible 
propiedad de calmar lo* atrooe» cólico* y lot 
vómito» de que van frecuentemente acompaña­
da. Ion cálculos biliar es y ciertas neurálgia» 
hepáticas. » ^Trousseau.) 

« Este antiguo remidió de Durande, que ha 
prometido disolver le» cálculos biliares, ha 
cumplido su promeca, puedo afirmar-lo.» (ProP 
Bouchard.) 

Dóais : L a s P e r l a s d e D u r a n d e del 
D ' Clcrtan, se prescribeii en número de B á 
10 por dia, eon preferencia á la hora de las 
comidas, ó con nna taza decaldo, tisana, etc. 

Fabricación : C a s a L , Frere , 19, rué Jacob, 
Paria. Se venden en todas las farmácia». 

preparados 
;:r AJON, PERFUMISTA 

62, Boulevard di'Stratbourg. en PARIS 
Se venden eu casa de todos los buenos 
Perfumistas de Francia y del Estrangero 

[23 
Peluqueros y 

V I N O M A R I A N I 
A U A C O C A D E L . P E R Ú 

El VUffO x&a&XAXS'X experimentado en los Hospitales de Parts, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , á las IWCalas <llgrestlones, á las E n f e r m e d a d e s de l a * v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s órgranos v o c a l e s . 
Los Médico* le recomiendan <i las perdonas débiles y delicadas extenuadas por las 

enfermedades, d los Ancianos y a. los Niños-
£s el Reparador de las Perturbaciones digestiva* 

y e l ^ O Ü T I ^ I C ^ V I M T E : por E S ^ O E I ^ E I I M C I A 

EL VINO MARIANI SE HALLA EM LA CASA DE 
a a A S I f i H T X , P a r í s , U, boulevard Haussmann; Kew-"S"orJ£, 19, East, ie*. Street. 

Depositario en ¿¡a Maltana : J o s é ís»^&JE!LJEr*-A., 

I G 

DEPOT 

VERD«_0 EXTRACTO 
de CARNE L I E B I G 

Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde ÍSC7. 

FUERA DÊ ONCURSOJIESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 

y nutritivo para las familias y enfeimos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 

de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 

y Casas de Comestibles. 
Se vende por m a y o r : 

Depósito central para Francia y España, 30, Rué des Petites-icuries — PARÍS. 

331C3-3312S T S ^ O 

de 
á l a P A P A Í N A . ( P e p s i n a v e g e t a l ) 

Es el mas poderoso digestivo conocido hasta ia fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO I G A S T R I T I S , 

G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , VOSVIITOS, P E S A D E Z D E L E S T O M A G O 
MALAS D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S . C O N S T I P A C I O N E S . ETC. 

UNA COl'ITA AI, ACABAR DK COMER P.A^TA. PARA CCHAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
Venta por nici'/or en V a r i a : JE. Tn iUIJZTTJS. fS. ruede* Immen'jles-IndTistHels. 

Ziijirel Sollo do la Unionde fosFab-icantossnbreel fra-ro par» evitar las filsificasiones. 
X 5 e T ' O B Í t o 3 «IT. todUaá í a s 3P*tot3i*>aléa F a r r o aciCLs. 

Imif. del «Dt&ño de la Marina/' f̂iiola,* 

file:///ESEA
http://Enlac
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http://qni.iti

